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Á victoria pepÉicana 

O pleito rcalisado a 30 de 
janeiro ultimo, para senador e 
deputados federaes, veiu mais 
uma ve/, provar a união, a 
cohesão, a pujança e a gran- 
desa do forte e invencível par 
tido republicano, creado, dis- 
ciplinado e arregimentado pe 
lo saudoso e inegualavel che 
fe dr. Júlio de Castllhos, o Im- 
mortal Patriarcha. 

Como rochedo invulnerável, 
que batido por ura revolto 

tempestuoso mar, impassível e 
sereno, mudo e quedo, resiste 
o choque das ondas que, em- 
bora impetuosas, ao atirarem- 
se sobre elle são logo trans- 

formadas em frágil eacumat 
assim também, sciente da sua 
fortaleza, resiste o pujanto 
partido republicano rio gran 
dense ás investidas de seus 
adveisarios políticos, certo de 
que ellas se desfarão ante a 
sua invulnerabilidade, pois t* 
opposição de hoje © como a 
escuma que se desmancha ao 
mais leve sopro de uma sua* 
ve brisa. 

uma lei toda vantajosa, pois 
cada eleitor seu tem direito a 
voto quintuplicado, si fosse um 
partido disciplinado e coheso 
e não um partido de elemen- 
tos hecterogeneos, de Pro" 1 Gonçalves da Silva, membro 
gramraas diversos, poderia fa- Commissão Executiva do Par 
cilmento eleger 5 deputados,Republicano local e mui* 

ao passo que, pela desunião e tos corre]igionarios e amigos 
desordem que reina em 8ei,sjque abraçaram ao Dr. íortu 
nrraiaes, apenas elegem 2 e na^ acompanhando o até sua 
isso mesmo porque re80l^ei1 j residência, 
o partido republicano não 
apresentar completas as cha Os preparados do pharma- 
pas do 2- e3- districtos. Iceutico 

E esse facto, Indubitavel- contranrse em iodas as boas 
mente, ainda mais engrandecei casas 

Conforme noticiamos hon- 
tem chegou no vapor Juncal o 
nosso illustre amigo Dr. Dio- 
go Alvares Fortuna M. D. do 
putado federal pelo Estado do 
Rio Grande do Sul. 

O Dr. Fortuna é um dos mui 
tos deputados que se esfor 
çam pelo nosso caro munici 
pio, trabalhando pela vinda do 
ramal ferreo a esta cidade. 

A digna Associação Com 
mercial desta cidade para 
render preito de gratidão ao 
distincto deputado nomeou 
uma Commissão composta dos 
Srs. Coronel Zeferino Lopes de 
Moura, Major Helcodoro Af 
fonso, João Carduz, João José 
Gonçalves e Alfredo Laranja, 
digno chefe da Estação Telc 
graphica, para irem, no Peri 
quito ao encontro do vapor 

JMncttZ, saudar e dar as boas 
vindas ao illustre viajante. 

A Situação foi representa- 
da pelo nosso amigo e corre- 
ligionário José Ponzzi, digno 
srofessor publico. 

As tres horas da tarde o 

Periçfiiitofiiegoa aos Bonitos, 
onde estava ancorado o Juw 
cal. A bordo d'es8e vapor a 

Commissão corapriraentou oDr 
ortuna que carinhosamente 

respondei) „íj?*}- An 
As o uoras voltou u i c- * 

quito. 
Na praia estavam esperando 

o bom republicano o Dr. José 
austino Corrêa digníssimo 

Intendente, Coronel Gabriel 

e abrilhanta a victoria repu 
blicana, pois deixa patente 
que o governo rio-grandense 
não teme a entrada de repre 
sentantes do partido que o 
combate o faz opposição no 
congresso nacional 

Eis o que nós, republicanos 
ardorosos desde os tempos 
memoráveis da propaganda, 
pensamos a respeito do pleito 

Reforma do reglmen 

(Da Federação). 

O sacador pode designasse 
como tomador. 

Ajnova lei veiu dirimir u 
ma velha duvida que a jnris- 

cada 
etfectuado a 30 de janeiro fia- prudenei» do. tribunae. 
do e no qual ficou maia uma m"'« acnentuava, « 

j • ««na I dissídio das oninioes. voz provada a pujança, cohe-| ^ ^ ^ 
são e disciplina do invencível 
partido republicano rio gran- 
dense, creado pelo saudoso e 
imraorlal Patriarcha. 

Foi estrondosa a victoria re- 
publicana. 

]>r. Vespaslano B. Corrêa 1 

a lettra da terra. 
As lettras desta especie não 

tinham mais razão de ser 
diante do regimen creado pe 

la reforma 
Foi mantida a nota pro 

missoria. 
Alei nova exige terminante 

O nosso estimado collega 01^ a denominação--nofo 
Independente de Porto Alegre, j)rom(ssoria—lançada no es- 
estampou em sua primeira pa-1 

gina, do numero de 31 do pas- 
sado, o retrato do nosso sau- 
doso amigo Dr. Vespasiano 
Rodrigues Corrêa, acompanha- 

do de uma bem redigida necro- 
logia. 

O Paladino 

Recebemos o n-. 9 d^sta bem 

cuidada folha que se publica 

era Porto Alegre, como orgam 
dos funccionarios públicos. 

Gratos. 

cripto. 
A falta dssa denominação 

ou de termo correspondente 
na lingua era que for eraitti 
do tira ao cscripto o caracter 
de nota promissória, 

Além deste requisito deter 
mina a lei que o escripto con- 
tenha estes outros para ser 
considerado nota promissoriS: 
a soraraa de dinheiro a pagar; 
o nome da pessôa a quem de- 
ve ser paga e a assignatura 
do proprio punho do eraitten- 

teoudo procurador especial 
Não é mais necessário que 
emittente seja commerciante 

—A nota promissória não 
pode ser emitíida ao porta 
dor. 

— Não se admittem na lettra 
de cambio e na nota promis 
soria as'signaturos a rogo. 

Quer isto dizer que aquelle 
que não souber ou não puder 
escrever não pode figurar na 
lettra ou na nota promissória 
no caracter de sacador ou 
emittente, sacado ou acceitan 
te, endossador, avalista ou ga 
rante etc. 

Não pode contractar cam- 
bialmente a não ser por pro' 
curador, cora poderes especia 
es. 

—Só pode obrigasse cam 
bialmente quem tem capacv 
dade civil ou commercial pe' 
la lei brasileira. 

O estrangeiro está sujeito a 
esta regra. 

Abrio se aqui uma excepção 
ao principio geralmente ad- 
mittido de que a capacidade 
do estrangeiro para obrigas 
se é regulada pela sua lei na- 
cional. 

Para a validade eo en- 
dosso é sufficicnte a simples 
assignatura do proprio pu- 
nho do endossador ou do man- 
datarto especial no A~ 
'•'A nóva iei exige, como o 
Codigo, a inilicação do valor 
recebido ou em conta nem a 
data. 

—A clausula «por procura- 
ção» lani ada no endosso con- 
fere ao endossatorio poderes 
de mandatario (art. 8- § D). 

Neste ponto ha divergência 
entre o Codico e a nova lei. 

A formula do endosso—Pa- 
gue se a F... ou a sua ordem 
—que no domínio do Codigo 
conferia somente poderes de 
mandatario ou procurador,era 
face da nova lei, indica ura 
endosso completo cora trans- 
ferencia da propriedade. 

O endosso mandato no sys- 
tema novo só se caracterisa 
pela expressão—«por procura- 
ção» —ou outra que indique a 
concessão de poderes de man- 
datario. 

—A expressão—*acceito ou 
acceitaremos* —não è mais 
necessária para significar o 
acceitoA simples assignatura 

(e a data quando se tratar de 
lettra a tempo certa da vista, 
(art. 9- § único) tem o valor 
de acceite quando lançada na 
parte anterior da lettra (an- 
verso, recto) 

A lei presume que a assi- 
gnatura do sacado só e desa 
corapanhada de palavras que 
traduzão outro sentido é indi 
cativada vontade de acceitar 

Nao se deve pensar, entretan" 
to, que seja nullo o acceite 
em que á assignatuia do sa- 
cado proceda a antiga formula 
sacramentai—acceito ou ac- 
ceitamos. 

leitores que a nova lei cam- 
biaria não entrará em execu- 
ção neste Estado emquanto 
não for publicada legalmente. 

Esta situação pod » produzir 
embaraços e ^j.urbações 
nas operações cambiaés pela 

incertesa do direito que as 
deve regular. O sr. Presidente 
do Estado sempre solicito em 
aitender ao bem publico, já 
providenciou a este respeito 
junto ao ministro do interior 

Remataremos estas notas 
dando um typo de lettra de 
cambio e ao portador e de no 
ta promissoiia de accordo com 
a lei da reforma cambial. 

José Gomes (acceitante) 
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Buenos Aires, S.— Tele- 

grammas procedentes de Mon- 
tevidéo dizem que é esperado 
do, naquella capital, o o coro- 
nel João Francisco, afim de 

conferenciar com os chefes 
blancos do Uruguay. 

Assuiupçfto 8.—O governo 

novi-cm 

causou impressão. 

Paris, 8.—Dizem do Nan- 

cy, que se deu ali grande ex 
plosão na fabrica de fogos 
sendo muitas as mortes. 

Santiago, 8.—O edifício 

Ida legação alleraã e mais 4 
1 casas contíguas, foram des» 
Itruidas por pavoroso incen 
dio. 

O secretario da legação, Be 
1 lord morreu queimado. 

O seu corpo foi encontrado 
| pela policia e apresenta feri- 
mentos que induzem á suspei- 

ção de ura crime. 
O porteiro da legação des- 

|appereceu. 

Berlim, 8.—Pela primei 

1 ra vez, desde Novembro, o im- 

Espirito dos outros 
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Ao miesquita 

iasíngi® redemnptor 

A UMA TRA^SVIADA 

Não te envergonhes nunca do teu crime! 
Por mais que te elle de remorsos vare, 
beija-lhe o frueto, e, á luz que te redime, 
despreza o modo por que o mundo o encare! 

Sei mãe- é um poema que se não exprime: 
e—muito embora um grande sol o aclare, 
nao ha inverno que se lhe approxirae, 
nem primavera que se lhe compare. 

Deixa que sobre ti chovam apôdos 
da sociedade, os preconceitos todos 
bem pouco valem de banaes que são. 

Mãe—ninguém pode macular te o brilho. 
Peccaste, Porem Deus, dando-te um filho, 
deu te o castigo odeu-te a rederepção/ 

Luiz Pistarini, 

perador visitou agora o prín- 
cipe Bulow. 

Berlim,8^—Continuam as 

inundações no Norte, pelo 
transbordamento dos rios We 
ser, Rheno e Danúbio. 

E' grande o numero de 
mortos. 

Os campos estão todos ala- 
gados. 

Era vários lugares o trafe- 
go foi interrompido. 

tricto que houve entre os mi- 
nistros do exterior e interior, 
que foram admoestados pelo 
presidente Alcorta, a oroposi- 
to da sua intervenção em ne- 
gócios que não lhes competem. 

Rio, 8, —Hontora, á noite, 

foi enorme o movimento da 
cidade, tendo sabido à rua vá- 
rios grupos carnavalescos. 

Na Avenida, em frente ao 
theatro mui.ic:pal, deu se um 
cenflicto, havendo uma tentati- 
va de aggressão ao club 
Tenentes do Diabo. 

Porto Alegre, 8.—Prose- 

guem cora actividade os pre- 
parativos para a brilhante re 
cepção do senador Pinheiro 
Machado, para o qual nota se 
grande animação no seio do 
partido republicano. 

Rio, 8.—A senhorita Maria 

Eufrosina, filha do Marquez de 
Tamnndaré havia ido receber 
a pensão no Thesouro, acom- 
panhada de um afilhado. 

Ao voltar para a sua resi- 
dência foi, na ladeira do Mun- 
do Novo assaltada por 3 ban 
didos que, tapando lhe a bnc- 
ca e atirando pimenta em pó 
aos olhos, arrebatarara-lhe a 
bolsa em que ia o dinheiro. 

O menino que ' acompanha' 
va-a, correu gritando. 

Compareceu immediatamen 
te a policia que prendeu os 
bandidos. 

_ Que lhe parece o syste- 
I ma Ollendorf para aprender o 

1 Fraccez. 
 Muitíssimo bom. D'antes 

leu não entendia francezes ; e, 
agora, ao contrario, graças a 
esse maravilhoso systema, são 

os francezes que não me en* 
1 tendem. 

Um grego e um veneziano 
1 disputavam acaloradamente a 
1 excellencia dos seus paizes. 

—Da rainha patria, dizia o 

1 grego,sahirara todos os sábios 
.Por isso lá não ficou ne- Scmpre q' a vejo,cansinhaudo,altiva, 

—A Clausula de juros para 1 Scductora e bella, porte magestoso, j " e.licou 0 veneziano 

OS effeüos cambiaés è consi- Estranha e forte emoção me aviva "hum, rep __ 
. O coração, em seu pulsar moroso. _.„• fllnflhre 

derado não escnpta. N'um cortejo 
Outros differenças poderia* Quero correr e collocar-me ao lado —O senhor era parente do 

raos assignalar entre os dois D'esBa mulher de busto esçnlptural; defunto ? iuuo yc„0 „mn P niln nnn I 
systeraas carabiarios. 

Limitamo-nos ás indicadas 

por serem as mais importan 
tes e de mais interesse na pra- 
tica. 

Cumpre previnir aos nossos | 9—2. 

Mas penso que amo e nào sou amado 
Por ente esse, no mundo sem igual. 

Gasparina,cruel,se descendes d'Bva, 
Ao menos um pedido satisfaça--Leva 
Meu eoraçSo na ponta de uni punhal. 

-909. MIOMON. 

—Não, senhor: apenas ura 
amigo intimo. 

Mas venho acorapunhando-o 
ao cemitério com tanta sat.s- 
fação como se fora seu pareu 
te, 

Porto Alegre, 8.—O che- 

fe de policia, recebeu tologranr 
ma do seu collega de JSauta 
Catharina, comraunicando-lhe 
que deu ordens aos seu subal 
ternos para que José Fonseca 
seja entregue na Lagôa Ver 
melha ás autoridades rio- 
grandenses. 

Rio» 8.- Faljeceu a exma. 

sra. d. Julieta Andrade Pinio, 
viuva cio engenheiro José An- 
drade Pinto. 

Rio, 8.—0 calor, aqui, foi 

hontera excessivo, havendo 2 
casos fatáes de insolação. 

Rio, 8.- O governo teve co- 

nhecimento de haverem sido 
iniciadas, em Minas, as ope- 
rações de credito agrícola. 

Rio, 8.—Acha-se enfermo 

em Petropolis o dr. José Car- 
los Rodrigues, proprietário do 
Jornal do Commercio, 

Rio, 8.—O governo re- 

commendouás autoridades fis 
caes neste Estado que não pu- 
nham embaraços á remessa de 
armas ao governo oriental, 
via Artigas, pelo rio Jagua- 
rão. 

Do Intransigente 

Jornal lllnstrado 
Temos presente os últimos 

números do Pau-Rate, como 
sempre, chistoso e bem cui- 
dado. 

Retribuiremos a visita. 

lírKo f 
« Mãe desnatura ia, sem du- 

vida para esconder o fruetu de 
amor criminoso, atirou á mar- 
gem do rio, no Passo da Con- 
ceição, uma creança do sexo 
masculino, branca, com 3 dias 
de existência. 

Passando por ali o tenente 
Olympio Lins e seu sogro Sr. 
Toripes S. Martin, recolheram 

a pobre creança, já então ro- 
deada do corvos ! 

0 entesinho ain la vivia, es- 
tando, porém, honivelmente 
queimado pelo sol. 

0 Sr. S. Martin, dando uma 
prova de bons sentimentos, le- 
vou a desventurada creança 
para a sua residência, era Pe- 
di as Altas, onde lhe prodiga- 
liza carinhos de pae». 

—    

Elixir de Nogueira do phar- 
raaceutico Silveira, cura ra- 
chitismo, escrophulas e affe- 
cções do fígado. 

A 8aiule da Mulher, é o 
Tonico do utero. 

obrasTlT 

Recebemos os números 2 e 3 

jd'0 Brazil, folha que surgiu 
a luz do publicbmo em Caxias, 
como orgam do Partido Repu* 

1 blicano. 
Ao novo collega almejamos 

| todas as felicidades. 

Encontnvdos 

Já foram encontrados os 
Iraptores das menores Alice e 
1 Virgínia. 

Hoje ou amanhã lhes será 
I applicada a lei do matrimônio. 

Bem feito e que se divir 
1 tam. 

Donativos 

Subscripção a favor das vic 
timas da C ilabria. 
Augusto Bozzoli 1 
.4 Situação 5$000 

1 Estevão Gibotti 1 libra 



BRO 

Cuia qualquei to^e em 24 horag 

« 
feM NOME DA ARTE—Sonhores Dandt & Freitas—Tenho o prazer de coinuiiuíicar a VV. 

Exs. que, estando atactiJo -íe uma bronchite fortissim.i, fiquei bom rapidamente com o vosso po- 
deroso preparado denc minado Bromil. Na mesn a oecasião curei meus dois filhos que, atacados 
de coqueluche, não melhoravam com o emprego de remedio nenhum. Por ser uma verdade o que 
affirmo, com o maior prazer assigno o presente attestado, que podeis publicai em beneficio da 
vossa, propaganda humanitária. Vicente Gervasiu, Professor de pintura.—Porto Alegre, 30 de 
Outubro de 1907. 
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OFFICINAS 
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ipparece todes os dias uteis á tarde 
ENDEREÇO TELEGRAPIIICO : 

— S1TUÁCA0 — 

ASSIGNATÜRAS : 
20$000 
12$000 
22í5íOOO 
I4!is000 

cidade anno  
« semestre . . . . 

PARA FORA  
. < SEMESTRE 

EXTRANGE1KO 

Por atino .    
Semestre , .    

Fag amento 

. . . . 24 ^000 

. . . . 14è000 
adiantado 

O pagamento será exigido 
dentro do primeiro mez. de as- 
■ignnatiira e assim como do» 
annuncios. 

Os originaes enviados a esta 
redacção e não publicados, 
não serão devolvidos. 

Calendário 

Creança 

desapparecida 

Hontem ás 9 horas, mais ou 
menos, desappareceu o menor 
Cid querido filho do nosso ami- 
go Rodolpbo Velloso. Piocu- 
rado na visinhança e casas 
onde Cid costumava ir e não 
sendo encontrado, aquelle nos- 
so amigo comraunicou o íacto 
as authoridadea que logo se 
puzeram a procura da crean» 
ça. 

Dcranto a noite o nosso ami- 
go Tenentp Manoel Caetano, 
actlvo comrnan lante da Poli 
cia Municipal, percorreu a ci 
dade não podendo colher noti- 
cia alguma. 

Hoje pela manhã, um dos 
irmãos do desapparecido, teve 
noticias que Cid eativera, hon- 
tem, ás 9 horas, na Igreja 
Evangélica, em companhia de 
dois filhos do Sr. Faber. 

O Tenente Manoel Caetano 
indo a casa deste Sr. lã en- 
controu o pequeno Cid, que, 
não sabemos porque motivo, 
alli pernoitou. 

Durante o mcz de Fevereiro semeia- 
se : aipo, alcaehofras, couve, repo- 
lho, alface romano, nabos, m( star- 
da, rabaretes, cerepolio e salsa. 

Podam-se os pés de tomates, me- 
lões e aboboras. 

Despontam-se as arvores frueti- t . 
feras, tirando-se os rebentos muito :administrador i n te r i 
viçosos ebrotos inúteis. _ , ™ da mesa de Rendas 

dTsta cidade 

Pluviometro 

Hontem, por ordem 
do Director Geral do 
Thezouro do Estado, o 

*5 uruiua muici». <1 
Mudam-se violetas e multiplicam-1 ' 

«e os cravos por mergulho. Semeiam- EstOClOâl 
se goivos esaudades. ' nn^str» amitTO Sr EuleiJ- 

E'necessário regas abundantes, a HOSbü dmigu Oi . Çiiucu 
tardínha, devido os fortes calores. 

Dia histórico 

Entram na Lapa os 
Federalistas, "1894. 

Morre no Rio o con- 
selheiro José Feliciano 
de Castilho, 1878. 

wQmvm3 í^^ram- 
mas detapioca extra-fi 
na em meio litro de lei- 
te perfumado com bau- 
nilha. Logo que estej.-i 
cosido e consistente jun 
tem se 75 grammas de 
assucar em pó, 25 gram- 
mas de manteiga e 4 
gemmas d^vos, que se 
«levem bater alguns mi- 
nutos. Misturem-se de- 
pois 4 claras dlove, ba- 
lidas alé fazer espuma 
e encha-se uma fôrma, 
levemente tintada com 
manteiga. Ponha-se tu 
do a coser, durante 1 
hora em banho-maria. 

Este pudim é muito 
economico e de fácil e 
rapida preparação. Ser- 
ve-se frio e de preferen 
cia com um purée de 
morangos, dam a sc o s, 
pecegos, etc. 

Pedro A. Barros 

terio R. Vaz foi instai 
lado o Pluviometro no 
pateo .da cadeia. 

Vapor Juncal 

Chegou hontem do 
Rio Grande e voltará 
para aquelle porto no 
dia 13 

Torpedo aereo 
inventou um torpedo 
aereo, utihsavel contra 
as praças fortes. 

O resultado não é 
ainda conhecido. 

AOBADRCIJIKWTO 

A ex-na. Sra. D, Se- 
i afina de Castro Corrêa 
enviou a esta redacção 
um cartão de agrade 
cimento. 

0 automobilismo 

Segundo uma revista 
ingleza, ha no mundo 
326.175 automóveis. Na 
cabeça da lista, por pai • 
zes, figuram em primei 
ro logar os Estados Uni 
cios, Inglaterra, Françj 

Allemanha. respecti- 
vamente cem 120.000 
102,500, 37,000 e 23,000 
desses vehiculos. 

Hespanha e Portuga 
com 4,740 e a America 
do Sul com 4,C00. 

Quanto 

bia. cujos jornaes men- 
cionaram ha rnezes a 
existência de 7^0 auto- 
móveis. Em todos os 
paizes sul-americano o 
automobilismo apresen 
ta um grande desenvol- 
vimento. 

—•  — 

Tenente Joâi Ma« 

noel 

Acompanhado de sua 
esposa chegou, do Rio, 
Grande, trazendo os 
vencimentos do 12 Re- 
gimento o 1* Tenente 
João Manoel. 

Augusto Morteiro 

Acha se melhorado 
de smi estado de saúde 
o nosso amigo Angus 
to Morteiro, digno Sub 
Intendente deste muni 
cipio. 

Abundância de 

pecogos 

E' tal a abundancia 
de pecegos neste muni- 
cipie que já estão sendo 
vendidos á 100 reis o 
cento, frueta de bom ta 
manho e especial qua- 
lidade. 

desejando que isso venha ser- 
vir de estimulo ã muitos que 
lá, sem cag«a justicavel, não 
figuraram, proparando-se pa- 
ra as exposições futuras. 

A Victori» Republlean» 
E' do Independente, de Por- 

to Alegre, o artigo que vae na 
primeira pagina. 

Secçao Militar 

Nervl^u paru «dia 13 

Superterv de 
Capitão 9Êva 

dia Sr. 
\ 

Entre elles 

Membros do direclo 

rio federalista e vários 
íoireligionarios de Uru- 
guayna dirigiram ao 
Conselheiro Maciel o se 
guinte lelegramma : 

Conselheiro Maciel.— 
Pelotas—Valoroso que- 

mio. 
Estado Maior Sr. P 

Temente João Manoel. 
Uniforme 11. 

Foi hoje classificado 
no 12 Regimento deCa- 
vallaria e assumiu o 
cotumandodo 2- Esqua 
drão o Sr. capitão Feíin- 
lo José da Rocha. 

Assumiram hoje os 
commandosdo 1' e 3' 
esquadrões os Srs. l* Te- 
nentes José Ricardo de 
Abreu Salgado e Narci- 
so da Silva Vieira. y 

Apresentou se hoj e 
com procedência da ci- 
dade do Rio Grande on- 
de fora receber os ven- 
cimentos do regimento 
o Sr. U Tenente João 
Manoel da Silveira. 

CülííSiiSA 

SOFFRIMENTO DE DEZ AN- 

NOS CONSECUTIVOS 

COIJLEiJlO 
V • « 

ícao 

TíiOOO 

3Ss0(X)a 5:000 

2$000 a 5:000 

2*000 

eiramente punhal mise- 
rável Hildebrando Ayresl uno^ha"^ 
que seria vergonhosa- terríveis fi 

meultí derrote do. na 'loonit 
Só podereis aqui SU-|ve?e8' Pe^aÇ0s de ossos; e de 

bir cadeira deputação ter'corrido a vários 
ivissmrwtn í-m HA ir.m tn e usado innumeros 
n.» r m ^ le reraedios. sem que aproveitas Dl Carvalho, Culpa San- se algum. len:brei-m« rln üoi, 

Illmo. Sr. pharmaceutico 
João da Silva Silveira. 

Em AÇst§lnunl1o da minha 
rriíeTet-éK 
eu filho Marce 
annos, de cinco 
as, em uma per 
otou, por varias 

que lhe pos 
Soífrendc 

Culi 
gue derramado chefe 
f. uni lia cobrirá vos: .a ca 
beça tremenda respon- 
sabilidade, não accei tar- 
des unificação. 

Cadeira deputação vt 
reis sempre frente es- 
pectro Carvalho claman- 
do vingança. Mata se 
soldado defendera re 

algum, lembrei-me do seu 
muito acreditado preparado 
hhxir de Nogueira, c com o 
uso apenas de onze frascos foi 
sufficiente para a radical cura 
do meu fiiho, sendo que con- 
fesso ter perdido inteiramente 
as esperanças de vel o bom. 

Assim, pois venho manifes 
tar-lhe meu reconhecimento, 
pelo beneficio que recebi do 
seu famoso medicamento, sei • 
vindo-se fazer desta o uso que 

dnAfiaapn'eipre?nÓMVínÍSu1, a estalistica esta o ria cidade (Ie Melo,en. t()(jü 

tnfJr? Jb^JÍÍJ /Ho ^tado de S. Paulo ha zendeiro Sr. Pedro Au- 
gusto Barros genitor 
do nosso amigo e cor 
r "ligionario Dr. Pedro 
Barros. 

Saudamol-o. 

cerca de 500 automó- 
veis ; o Rio e subur 

Almanaque da 

bios,ondeo automobilis 
mo já está applicado á 
industriaria viaçâo, tem 
mais de 700. 

Pará, Pernam b u e o, 
Bahia, Paraná e Rio 
Grande dc Sul tem, nes- 

tamílíal tes últimos dois annos, 
recebido innumeros au- 

Do Estabelecimento tomoveis, 
Industrial-Pharmaceufi Suppomos não exag- 
vo Souza Soares recebe- gerar dando, 'só para o 
mos dois exemplares! Brazij, uns 2.000 auto 
desse util almanaque, moveis, Nâi) devem es- 
para 1909, que é distri Jtar muito longe deste 
buido gratuitamente e numero «íada um dtis 

enviado a quem solici- principaes paizes da 
tar ao Deposito Geral America do Sul, como 
daquella casa, em Pe-jsejam a Argentina, o 
lotas. Chile, o Peru a Bolívia, 

Agradecemos a offerta isto sem fallar na Colom- 

voluçâo pavilhão Silvei- lhe, approuver. 
ra Marl/ns para levar se u'

s,atisteito pelo resultado que , I nhri \7a  í- 
Gamara quem nada fez 
fede» alismu, barujuetc- 
ando-seM out e v i d é o 
i[liando Carvalho pele 
java denodo. Tereis ac- 
cessos Gamara subindo 
escada salpicada san- 
gue victima, por entre 
lagrimas federal i s m o, 
protesto 

obtive, permitta assignarioe 
com apreço e consideração, - 
2" districto do município do 
Cangussú, 24 de Abril de 1898. 
- -Rufitio Abdào Motta. (Firma 

Mais u:n desonganado! Mais 
um cidadão quê a sociedade 
aproveita! 

Edital 

canibal crime. 
monstruoso,[de?t

e
e
0ía

dçe„mpíbjSaf,à0 Dr' Inten" 

Medalhas 

Pela Coramissio do jary da 
Exposição Nacional de 1908 
foram 

  l116 havendo o Uo\ernodo Estado baixado o De- 
çreto a- 1430 de 15 de Janeiro de 
isua, «baixo transcrevo os cinco 

de mi'» 1? Decreto, afim 
dc todos a0 C0,lhecimentc» 

Este estabelecimento de ins 
trucção primaria e secundaria, 
reabre suas aulas no dia 15 de 
Fevereiro. 

Admittem se internas, meio- 
internas e externas. 

O pagamento mensal que 
deve ser adeantauo è o seguin- 
te ; 
Curso elementar 5*000 
Curso médio 6*000 
Curso comple- 

mentar 
Licções de fran 

cez 
Licções de bor- 
dado 

Licções de de- 
senho 

Licções de piano 8*000 
Quarto-pensio- 
nistas 15*000 

Meio pensionis- 
tas 25*000 
(fóra matérias de ensino) 

Pensionistas 50*000 
(inclusive matérias de ensino) 
Outros esclarecimentos os dará 

A Direclora. 

Declauacões 

Botequim do Club 

Instrucçâo 

Neste botequim que 
se acha a ca.'go de pes- 
soa competente, encon- 
tra-se :i qualquer hora 
da noite comidas frias 
Dispõe de um especia 
lista para preparação de 
bifes, que os faz, como 
ninguém, em cineo mi- 
nutos. Verdadeiramen- 
te a la minuta, Vinhos 
escolhidos cerveja e etc, 

Tnda por preços mo•• 
- Quem não ficai acm» 
feito nada pagará. 

Visitem portanto o 
bo t eq u i m do Ins trucção 
..ine lá eucontrarão o 
Amabilio desafiando 
competência. 

BOM NEGOUlO 

Arrenda-se um esta 
belecimento de campo 
com a extensão de 1.400 
braças de légua, todo ta- 
pado e dividido em po- 
Ireiros, existindo n'es(e 

estabelecimento 1.000 
rezes e 1.000 ovelhas que 
se acham expostas a 
venda. 

Tem bóas casas d( 
moradia, mangueiras, 
•urraese cercados para 
plantações. 

E' situado no Chas 
queiro, distante 2 léguas 
festa cidade. 
Quem desejar fazer ne 

gocio dirija se a Augusto 
Soares ou no proprio 
estabelecimeitlo. 

Arroio Grande, 1* de 
Fevereiro de 1909. 

NU (CONSULTOlllí) MEDICO-ClRUliiilCO 

-DA- 

— Ehannacia Popular— 
«le 

C/MM mJLPO^J 

dão imsHllas, diariamente, «s seguintes facultativos: 

das 8 ás 9 horas da manhã- Dr. Basscwitz, medico opo 
rador e panr iio. 

das 9 ás 10 « « —Dr. Pedro Barros, medico 
e cirurgião. 

das 10 ás 11 « « —Dr. Ulysses Faro,especia- 
lista em moléstias de oihose vias urinar ias 

das 11 ás 12 « « —Dr. Defmeval Pinto, medi- 
co operador e parteiro 

das 3 ás 4 da tarde — Dr. Bassewilz. 

— CJRATIS AOS FORRES— 

A COSMOPOLITA 

de 

Artiffo 1 
í'ica desde já expressamente 

Rodolpho França Júnior 

à Rua 15 de Novembro Ns. 19e 21 

Agencia de revistas nacionaes e extrangeiras. 
Agencia de La Hacienda, 0 Malho, Tico-Tico e Leitura 

para Todos. . 
Tem sempre á venda outras revistas e jornaes de modas. 
Livros para Gyranasios e collegios. 
Objectos de escriptono. 
Grande c variado sortimento de cartões de visita, participa* 

ções, etc. etc. 
Tem a venda Facturas Consulares. 

Tem a venda Livros de Missa, rosários, imagens e objecto 

religiosos. 

Enearregn-se dè-iiii|»r<*i8ôes typographieas, pli«* 
totypicaa, etc. 

Aeocita a preço motlieo livros para encadernar. 

4<A V ÍUV/ 

se venden 400 capones gordos 
cara negra para tratar en la 
estância «La Mioy» Departa- 
mento de Treinta y tres Kin 
con dc Hamires. 

Editacs 

Edital 

11 A 

Caixu Paulista de Peasões 
Não tem cobradores ; os pa- 

gamentos são eflectuados na 
residência do Agente. 
Rua Júlio de Castilhos n. 1, 

"3 

1 Mioel Amaro 

JüBior 

   w 1 kl J J 

contendas medalhas | ,l„„c„a*f®.f.fx'
lve8tru«es, ás 

aos João 
Jaguarão : ' I"8irtrça8' f38'1." como « 

Gabriei Leite & Cia.—Me 
dalha de ouro. 

Cerqueira & Sobrinhos, me- 
dalha de prata. 
Afanoel Antonio Corrêa—idem 
oão Podrosa Júnior —Idem 
ntendeucia municipal —Idem 
.aurindo Fonseca --Idem 

José Vieira de Souza, meda- 
lha de bronze. 

hrancisco Pedrosa —Idem 
Francisco Santos Oliveira— 

Idem 
Francisco Miranda —Idem 
Manoel V. Miranda —Idem 
Clemente Almeida —Idem 
José Lourenço Paes —Idem 
João Antunes Pedrosa --Idem 
Manoel de Almeida Neves— 

„ . Idem 
felicitamos aos favorecidos 

assim como « retirada dos ovos 
dos ninhos, as batidas em viveiros 

de^lhotís.8 ^ a Pl i8- 
Artigo 2- 

Os infractores desta disposição 
incorrerão na multa de 200)8000 rs. 
que será elevada ao dobro em caso 

reiQcideiicia. 
Artigo 8- 

São competentes para applicação 
da multa estabelecida no artiiío 
antecedente todas as autoridades 
estadoaes e munic<paes. 

Artigo 4* 
Cabe ás municipalidades dar am- 

pla publicidade a este Decreto e 
procurar todos os meios adequados 
a sua integral execução. 

Artigo S* 
Revogam-se as disposições em 

contrario.—Secretaria da Intenden- 
cis Municipal em Jaguarão II de 
Fevereiro 1909.-Jaguarão. José! 
da Cunha Filho, 

m iiíinIo Rapj fto Mant o 
4ogn«iiio 

Equiparado ao Gyranasio 
Nacional por decreto" n. 6818 
do dia 9 de Janeiro de 1908. 

Este estabelecimento de ins- 
trucção primaria e secunda- 
ria ícabriráos seus cursos no 
dia 1- de Março. 

A matricula aos cursos Gym- 
nasiaes e a inácripç<ão aos 
exames de 2* época ou de ad 
missão a qualquer curso do 
Gyranasio estarão abertas des 
de o dia 1- de Março. 

Acceitam-se alumnos inter 
^os simi-internos (almoço e 

jantar)quarto-interno (almoço) 
e externos. 

Para qualquer informação 
dirijanrse os Sra. Paes ao Dr. 
Francisco Luiz Larabrechts, 
reitor do Gymnasio ou ao seu 
substituto. 

Jaguarão 22 de Janeiro de 
1909, 

faté 15 de Março) 

I 

tl 

I 

t 
ti 

I 

.Medico lionu-oimthico 

Imposto territorial 
Faço saber a todos os proprietá- 

rios e occupantes de terras ecan - 
pos e mattos u'este munícipio em- 
bora nãs legitimados que em vir- 
tude de instrucções expedidas pe- 
lo Thesouro Jo Estado vae-se pro- 
ceder a revi/.io de lançamentos do 
imposto territorial para cujo fim 
contribuintes ou proprietários des- 
tes deverão comparecer a esta re- 
partição a fim de receberem listas 
que para isso lhes serão fornecidas, 
ficando sujeitos a multa de SOsòoo 

• reis todo aquelle que até 15 de 
Março do corrente anno não cum- 

' prir esta desposição legal. E para 
j que chegue ao conhecimento de to- 
f dos mandei lavrar o presente edi- 
tal e outros de igual theor que se- 

, rão publicados pela imprensa c nos 
; lugares públicos d'este município. 

Meza de Rendas do Estado, Ja- 
guarão, 29 de Janeiro de 190!), 

Servindo de administrador, O 
escrivão. 

Ehutheerio Meduzino 1 az. 
Dá consultas todos os dias pL 1 

na IMiarmacia lluivvr- «*- ' 
aal | 

rr 
4*- 

Das9á3l0 da manhã 
e das 4 ás 6 da tarde 

tiratlN hon pobres 
► 
I- 
& 
4- 

«A» Ooi.taa Nalvailora» daa 
Partnrioutes» do »r. Van der 
I/aan, «fto, IncontesUlvelmen- 
te, o mala poderoso laiedic;- 
meu to paru garautir um parlo 
rápido e telis 

Dr. ued. E. van Bassevitz 
Clinica medieoclrur. 

ca g«!ral—Attende a cha- 
mados na sua residência 
Rua 15 de Novembro n. 68 
edará consultas na Phar- 
macia Villag-Boas das 8-9 
a. m. 
Pharmacia Brandão das 10- 
II horas a. m. ena sua casa 
das 3-4 horas da tarde, 

Wrntls ao» pobres 

| D,-. Faro » 

H ¥>■ 
nas. «nna- 

i Dá consultas todos os diasna ^ 

ff PHARMACIA SICARD ^ 

Das 9 ás Io horas da manhã. 
, Grates aos pobres. 

Repartido Geral dos Telcgraphos 
msTKit To r. o. sn. 

Concurso 

De ordem do Sr. engenheiro chefe 
de.tle Districto telegraphico faço pu' 
tyicd que acha-se aberta nesta repar- 
tição, com o prazo de quinze dias, a 
ínscripção de candidatos aos toga res 
de praticantes de telegraphia 

A ínscripção se fará mediante re- 
querimento ao chefe de districto, ins- 
truído de certificado valioso de habi- 
litação em primeiras letras, attesta- 
do de bom comportamento, passado 
por autoridade policial e desande, 
firmado por dois facultativos. 

As firmas desses documentos deve- 
rão ser reconhecidas por tabellião. 

Apoz o encerramento da ínscripção 
começarão os trabalhos da meza exa- 
minadora na séde do Districto (Pelo- 

matérias exigidas para a ad- 
missão de praticantes são as seguin- 
tes ; Português, Francez, Inglez.Geo- 
graphia, Chorographia do tirazil, 
Ãrithmetica e Chorographia. 

Os candidatos que apresentarem 
certificados validos de approvação 
em quaesquer dessas matérias serão 
dispensados do exame respectivo. 

Mais esclarecimentos encontrarão 
os interessados no ^Diário Official* 
de 5 de Dezembro p. findo ou nesta 
estação. 

Estação Telegraphica dc Jaguarão 
1" de Fevereiro de 1909. 

O encarregado, 
Alfredo Laranja. 

O MALHO e TICO-TICO 

Acaba de receber. 
A Cosmopolita, 

MRAíEVil PINTO 
'§■ 

Cora naraViltoa!! 
Ahdico operador e parteiro 

consu]t«s diariamen-IH^üiu 0 ^ran^G depurativo do sangue «ELIXIRDE 
^ te das loiras 11 If.'na -•* ' ^ ixlfeí 55 
^ Plmnuacia Nicard 2. 

Attende qualquer chama- # 
^ do na mesma Pharmacia # 
^ rll na S,Ua residencia a Rua hi. jsã General Ozorio u. 36 ^ ^9? 

' ÍAIIVI V/ \ I tí y* LI I Cl L I \ \J UU >ü I (i E 
NOGUEIRA» do^Pharmace jtico e Ghimico 

g* 

Dfi. ULYSSES DE FARO 

Medico oculista, e acceita 
também doentes das vias 
uri nanas,especialidade que exerceu durante muitos an- 
"os nn capital do Estado do 
o tio Paulo. 

» „C'onsuIus todos JS dias na J. PharinBein Brnudfto das 
-4j 11 horas ao meio dia 

João da Silva Silveioa 

m 

dr. von rassewitz 

^ Medico Operador e 
Parteiro 

Tendo fixado residen- 
eia nesta cidade offerece 
os seus serviços profissio- 
naes ao publico desta ci- 
dade c da campanha. 

Attende á chamados, a 
qualquer hera do dia ou 
da noute com bom ou 
máo tempo, em sua resi- 
dência provisória á Kua 
15 de Novembro N-, «»• 
onde também dará con- 
sultas das 8—9 horas a. 
ra. e 3—4 h. da tarde. 

Nh SfcV 

Íí!, 
>• 
& 

§ 

^ Grátis aos necessitados! 

Consultório .Medico Cirúrgico 

Alberto Moreira (PelottisJ 

curado de escrophulas. 

O «Elixir dc Nogueira» é o único que cura a 
Syphilis ! 

L nico de grande consumo ! 

Procurae ver nas boas pharmacias, drogarias 
G casas que vendem drogas retratos dc pessoas 
curadas com este maravilhoso remedio. 

Vende-se em todo Brasil e republicas do Pra- 

Litilia ReplardeNave-, 

gaçào Flavial 

Vapor Juiieal e Clobtmbo 

Participamos ao Com- 
morcio que nossos va- 
pores eslào em combi - 
nação com os da com 
panhia Transporte Re- 
gular de Cargas, de Bar- 
tndge & Cmp. (Mihan..- 
vich) para cotirnizirem 
cargas de Porto Alegre 
para este prrto. á frete 

redusidissimos e sem 
gastos de baIdearão. 

Jaguarão, 17 de De- 
zembro de -"gos. 

Auffus/o LNva.s N cia 

Vinho Nacional 

Francisco 
tem 

'gu o ra 
d que é dc melhor 

neste genero, quem, 
quizor verificar vá a 
Rua (ieneral Gamara, 
esquina da General Mar- 
ques, que encontra a de- 
liciosa pinga. 

Medida 1$000 
Gar-afa 
Jaguarão, 16 de 

zembro de 1908. 

Gado a venda 

Offerece-se a venda 
1.300 rezes, gado para 
criar, com 40 •(. devac- 
cas, lOq. em touros e 
novilhos. O relerido ga- 
do está muito cruzado 
com Durham eHen furd 

sendo os tourospasn ? es 
todos de raça Dm l.am. 
Quem fizer negocio po 
derá deixar gratuita- 
mente o gado no ca..: 
pc em que está, até fins 
de Maio, 

Faz-se negocioa prazo. 
Outrosim vende-se 

500 ovelhas mais ou me- 
nos do cruza Merino 
L/ncoln ecara negra, 

Para tratar com 

Fábio Leivas. 

Vende-se 

Vende-se cord e i r o s 
Shropshire (cara negra), 
puros na estância do 
Bolte, municipiodo Her- 
val. 

Para tratar no mesmo 
260 estabelecimento com 
De Percilio Siqueira, ou nes 

ta cidade a rua 15 n. 92. 

€ 

4. 

O I>r. Ulysses Faro % 

Medico cirurgião especialista 
cm moléstias dos olhos e vias ^ 
urinarias. 

% 

% 

HOTEL POPULAR 

—DE— 

V' Vs v. 

Participa aos seus clientes 
e ao publico em geral que, 
desta data em diante, dá 
consultas, na Pharmaeia . 
Ki-andfto, das 11 h ao 
meio dia, diariamente, po- ^ 
dendo abi ser procurado N, 
para os m .stcres de sua pro- 
tíssão. atf 
Grates aos pobres. 

â 

Este hotel dispondo de cxcellentes commodos e tendo pas- 
m Io por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e ao 
puolieo em geral — conforto e boa comida, garantindo-se o má- 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e daEtação) P;ii.tiny. 

Preços modicos - Arroio Grânde 

Declaração 
Companhia Fluvial Ja* 

gnarense 
Ao escriptorio d'esta companhia, a 

rua Júlio de Castilhos n 1 acha-se 
a disposição dos Snrs. accionistas o 
Jlalanço procedido até dl do tuez 
findoe documentos respectivos. 

Jaguarão, Janeiro de J90S. 
O director interino 

João de Oliveira Alves. 

Com|)âiiliia Fluvial Jaguarense 
Nessfto extraordinária 

de Assemblèa Geral 

TERCEIRA I ONVOCAÇÃO 
Não havendo comparecido numero 

legal a segunda reunião convocada 
para hoje, afim- de tratar se da re- 
forma dos estatutos, convida-se aos 
Snrs. accionistas para a terceira que 
terá lugar a P2 do pmo. vindouro a 
J hora da tarde no escriptorio da 
Em preza, e na qual se deliberará 
com qualquer numero. 

Jaguarão 2S de Janeiro de 1909 
O Director interino 

João de Oliveira Alves. 

PREGOEIRO 
Aufres Galvão, offere 

cc ao publico seus ser- 
viços de pregoeiro, po- 

5dendo ser procurado to- 
dos os dias, em c.isa de 
sua residência a rua 27 
de Janeiro, 

U 

CjSplojSo&íí no cptomtujü 

Assim se expressa o Carlos Dias, referindo-sa aos esplendidos 
esultados colhidos do uso do Elixir Digestivo Leivas LeHe, na sua 
nveterada dyspepsia. 

Diz: Desde, criança costiimeva passar muito mal após minhas 
refeições. As minhas digestões ( rem muito prolongadas e penosas, po- 
is todas as torturas porque po ie cassar um dyspeptico, eu soffri. 
Dores de cabeça, fermentações no estomago e nos intestinosj falta de 
nppetite, emniagrecimento, desgosto pela vida, aborescimento ao traba- 
lho, nervozismo profundo, eainctir caprichoso, ora excitações nervosas 
intensas, ora profundo abatimi ito e desanimo, alternativas de prisão 
de ventre ediarrhèa, tudo isso <n experimentei, e soffri durante lon- 
gos annos. Dias havia em que a quantidade de gazes produzidos no 
estomago era talqueeram vei iladciras explosões que elles occasiona- 
vam ao sabirem-irle pela boca. 

De tudo isso felizim nle, fiquei livre desde o abençoado 
dia em que comecei a uzar o Eli \ii Digestivo do Phc. Leivas Leite. Minhas 
digestões torn«rain(8e optimas e ludo mais desapareceo desde que conse- 
gui reguiarisar-as íuncçôes t < nu u estomags. Hoje como de tudo e a qual- 
quer hora, sem que me faça on.inimo mal. 

Tenho indicado este | 11 cioso digestivo a differentes conhecidos 
que solfriam do mesmo mal,» todos hoje tecem somente elogios ao re- 
medio eme dão agradecimoiil )s po tel-oindicado. 

ASSIGMADO CARLOS SIMÕES DIAS 
O Elixir Digestivo IJ '.rs Leite acha-se. avenda em todasasPhar- 

macias, Drogariase casas J» itmmercioda Campanha. 
O seu preço modico sl i a alcance de todos. 

Deposito Geral; Drogaria de Eduardo C. Sequeiia. Pelotas. 

li lUUUiiíUUUÍMUUlZU'. 

l A Fomaà Biro-Boracica 
I* 

C CURA ^fidas, Empingens, 
• , Eczemas, Darthros,Quei- 
• tiiailuras, etc. ctc. 
• 
. A «oiulaemfodas a.*eaNaii»Iecoinuierclo «lo Brasil 4^ 

L.ARORATOKIO K HRPOMITO +o 

; Daudt & Freitas ^ 

ío 
"T (22 Março 909.) 

SttttttttttttTtttttttttmttttS 

/IDMnTniw io oe luinorto 

de .mão Martins da Silva 

SUfCFNfsIrK COMíFHSA «t COMF. 

8J RUA DE iõ DE NOVEMBBO 8J 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com cora* 
jpleto sortimento de generos nacionaes e estrangeires, seccos 
'e molhados. 

Ferrugens- Completo sortimento de ferrageiis de todas 
as classes, louças e vidros. 

Materlaes «le eoustrueçfto--Taboados, tiranr.es, ripas, 
j telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes arames 
e madeiras para aramados. 

Fruetos do palz—Compram toda classe, pagando os 
ma s altos preços da praça 

Compram e vendem onro amoedado 

CASA MODERNA 

DE 

í©ir íklírinniâ® 

O piopi leiario detla conhecida casa com - 

metciai que, para dar maior expansão ao seu 
negocio, mudou-se para a 

Riia 15 k Nftwmlirfl Nora, G7 

commnnica aos seus amigos e ao i iibl-co 
em geral que acaba do receber um com piei o sor- 

timento de 1 

J Cl t (((JCUS, tuUtis, oiCoS, VCS UcK S, 

Tem sempre e n deposito 

MACHINAS DÊ COSTURA 
movidas a pé e a mão, dos mais acredita- 

dos fabricantes, bem como 

Calçado 

pnem Par? sonl,ora3 e crianças, por menos do 

estock!) a e!S,ar procedendo a liquidação do 

(Sranndltg eiraipdDrfl® 

de^BíVZAH^^' R'STAES- VIDROS e ARTIGOS 

xe d?UviStarÍ:rC0" h0", " l'a'atü "aü ,lei- 

i'8?a Madefna 

PRODUCTQS UflLlflNQS 

menticios I'TALIANOs"^verdari [:0nsun'i(iore8 Para os profiuctos ali. 
hidos de presença nas molhoppa li a''n i.e?-pfic ie8 P «'''"finos, esco 
raos garantir aos çonsutnidovcH «o e8-'í-^. naS' pftra a8sim poder 
para evitar falsificações tentos **nW08' 

VINHOS Chianti em Savoia era caixa bordaleza, Barh 
. . 4 A"' .Lambrusco Mursala, Mcntccbiaro po, Piemonte, Moscato.Vermouth Córa e Martini Ro; ti j-inissir 

Agencia íqeneual de 

peitoual de Angico 

* tt i 

Barber 
suvio, Piemonte, Moscato.Vermouth Oórn e "Manlni Ro ti" '("toisaimot 
licores Amaro Montenegro, o ognac Agua Mineral Delle Ferrarclie 

Especialidades em Presuntos, Sardinhas, An-te paestos, F,rvilha 
Massa de tomates, Torrone de Cremona e Anchovas. ' 

CHOUOUATR Dl TAURONI 
QURIJO.S: Fanuczão. Gorgoiizuln e iTIolltcrno 

AZEITKK: VIrgcn . l.ncoa. Fio Jloro. Vcsuvio 
Stellu Folnro 

I.UOULV (creoliua) o móis alamndo «Icsialeclanlo 
.%tt«««»#. : jrtumwuii- « <ii>e^-su» ,an,e 

A 'EOÍti WlfK Pin Mnrn • Únicos, exclusivos agentes para azLiiüiius t io luot o . este Est(ldo das esppciaes azCi. 
tonas e azeites e mais uma grande producção de variedades de con- 
servas alimentícias da importante tabrica Pio Moro, de Gênova. 

Lampadus ncelglene: ^•(7.t"ucr..a„r,TcS; 
como nn campanha têm dado optimo resultado 

Carbureto italiano: D!fteftigo temos grande deposito ' e devido á sua maior producçáo de 
gaz é o carbureto de maior consumo. 

Producto Cario Elba : Continuamos com deposito des- tes grandes preparados chimi- 
cos, que sáo uuivarsclmente conhecidos. 

Vendo-se exclusivamente por nt icado 
Aceitamos encommendas de trabalhos artísticos de csculptura em 

mármore, b.-onze, pintura, etc., etc., como também em qualquer out'' 
genero. 

RAPHAELA^í lMI d COMP. 

RUA RIACHÜELO N, •' S — RIO GRANDE 

FsnevemU» a M. <'4 iFI—casolla 54tS-MiI:\o 
(ITAUIA) toflos re«M t „rfto GRAT1H o- segredo 
para ganhar ImiuedLitmneute muito dinheiro. 

OUTRO 

photograpia »k 

AUGUSTO BOZZOLI 

Junto ao Centro Tele- 
phonicv) . 

O abaixo assignado 
avisa ao aniavel povo 

Jaguarense e aos apre 
ciaveis freguezes qne 
desde o dia 1* de Feve 
reiro proximo futuro, 
fará uma reducção de 
60 q. nos preços do cos - 
turno. 

Também offerece os 
seus prestiini s para ri1- 
tocar chapas, lauto de 
amadores como de pro- 
tissionaes. 

Jaguarão, 8 de Janei- 
ro de 1909. 

Augusto Bozzoli 

Mais uma prova irrefragavel da efficncia do Peitoral de Angico Peloten- 
se, nas moléstias dos hronchios e do larynge como prova o seguinte 
attestado do Sr. capitão de mar e guerra Desiderio Celestino de Cas- 
tro, numa pessoa de sua casa. 

O capitão do mar c guerra Desiderio Celestino de Castro, attesta que 
tendo em sua casa uma criada dc nome Floriana Borges, atacada de uma 
torte bronchite e rouquidão a ponto de não poder falar, varias pessoas 
lhe aconselharam o Peitoral de Angico Pelotense, a pedido da mesma com- 
prou um vidro e depois de 24 horas recobrou a voz ficando completa- 
mente restabelecida com o uso apenas de um vidro. Por ser verdade fir- 
mo o presente. Pelotas, 18 de Fevereiro de 1892.—Desiderio Celestino de 
Castro.~\— 

O Peitoral de Angico Pelotenae acha-se á venda em todas as 
pharmacias e drogarias. Não acceiteis outro qne vos queiram dar em 
suostituição. 

"LA AURORA,, 

FUNDADA EN 1890 
DE 

1SÂIIR0 P. A11GIEL0 

Representa Ias princlpalea casas comerciales de la Capi 
tal Federal. 

Avisos paíáOkídos los periódicos de la República 

Servido telegráfico, noticioso y comercial para los periõ 
dicos de Ias províncias. 

Fomlsloiies eu General 

Ontro enso serio 

OFICINAS 

BALCARCE 1 68-COOP. TELEF. 4G98 
BlIRNOM AIRES 

O genuíno Peitoral de Angico Pelotense, cujo effeito é assaz conhecido e 
empregado sempre com reconhecidas e incontestáveis vantagens. Kfl 
Eu abaixo-assignado attesto, a bem da humanidade, que, tendo um 

filho que sofíria ha mais de quatro annos de uma bronchite asthmatica, 
tni radicalmente curado pelo maravilhoso remedio Peitoral de AngicoPe- 
lotense. — Serra dos Tapes, 25 de Novembro de 1886.—Joaquim José da 
Cruz. 

Attesto por ser verdade, e a bem da humanidade soffredora, que o 
Peitoral de Angico Pelotense é um especifico poderoso no seu genero para 
a cura de. tosses, constipações e bronchites, e como tal tenho sempre 
empregado o Peitorai, de Angico Pelotense nas enfermidades das pes- 
soas de, minha casa, colhendo sempre optimo resultado. E como tributo no 
mérito do Peitoral de Angico Pelotense passo 0 pj-esente, queassigno 
satisfeito. Pelotas, 28 de Novembro de 1894.—Joaquim Kraemer. 

Não escuteis o canto da sereia que vos quer fazer comprar outro xaro- 
pe qualquer -que não o Peitoral de Angico Pelotense, pois elle éo 
único capaz de vos dar allivio. 

Deposito geral: Drogaria e pharmaeia «le Eduardo 
C. Sequeira 

PfelJL.OXAJ» 

Cura maravilhosa 

Com 3 hervas do Monto Rnwenzon (Uganda- 
Africa equatorial) ohtem-se rapidamente a cura 
maravilhosa e segura de QUALQUER doença 
recente ou chronica, seja de que genero õr. 

Ninguém soffre desenganos tomando estas 
hervas. 

Preço : Rs. 1 )$()00 
Envia-se franco de porte e registrado 
Únicos concessionários: 

Srs. Pennellypes & Cornp. Milan. (Italiaj 

ARMAZÉM OLIVEIR V 

SECCOS E nOLMfeOS 

João d'Oliveira Alves 

Rua General Osorio ns. 40 e 42. — (Esquina da Rua Andrade Neves) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidtUi 
i era vinhos portuguezes e italianos, louça e miudesas. 

Recebe em todos ôs vapores café Papagaio, queijos d 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acquisição 

(de generos bem fresquinhos. Em charutos—non plus ultra 
Endereço tclegraplilco OI.IVEIKATclephone n —63 

vendas a dinheiro 

MMeiBMRIlH 

— DE— 

VIUVA DANIGNO & FILHOS 

A' RUA 15 DE NOVEMBRO NÚMEROS 

Esta bem montada mateenaria acaba de fazer acquisição 
do explendido e a fuma do esculptor belga Gu alhcfuie De- 
nckons, que tem vários 1" prêmios, entre elles au Exposição 
de Bruxcllns de 1897 e na Expusição Nacional do Rio do 
Janeiro de 1908. 

Também fez acquisição dos melhores nfflciues de 1* classe 
de marcenaria, do Rio Grande, Pelotas e Potto Alegre. 

Esta ofíicina, que está montada com maehinas aperfeiçoa" 
das e modernas, pó le executar qualquer serviçu concernente 
á arte de marcenaria e lambem qualquer serviço de, bustos, 
estatuas, imagens, etc. etc. 

Faz por encomrncndas mobilias para casamento, quartos 
a Luiz XV e todos oa outros ostylos, etc. etc. 

E tudo d preços sem competeneia W. 

■ n 



% 

SIPHIUS 1 ?OKTO F3jíM! 

« i j a j)«r um sy.stheiiiii novo, r:i)>i<io, inofreiiNi vo o 
davel trataiiuMito, som iioccN,si(Ia<lc <lo sor o escravo de 

Injecções 

Curamos rápido e permanentemente 
I-UPORTASÍTE : Leia o resultado da analyse c a opinião dada 

peloDr. Manuel y Nelson, Rua Carlos Pellegrini (Artes) N". 198, Capi- 
ul da Republica Argentina. 

Buenos Ayres 15 Abril de 1908. 
INSTITUTO LAVAL.—Avenida de Mayo 1168. 

Analysei o seo remedio que constitue o tratamento que por Vrncé ^ 
aconselhado, e após minucioso exame, devo declarar que quem seguir 
suas instrucções pode d'elle colher favoráveis resultados, por nada con- 
ter que seja nocivo á saudo. 

Assignado ; Dr. MANUEL Y NELSON. 
NÃO GASTE O SEO TEMPO E DINHEIRO fazendo experiências 

í sim adopte o nosso tratamento que não lhe traz impedimento aos seus 
ífazeres do dia. Si tiverdes exgotado os meios á empregar nom o vos- 

so tratamento, e ainda estiverdes padecendo de dores, placas mucosas ua 
bocca, dôr de garganta, espinhas, manchas de côr cobriço, ulceras em 
partes do corpo e caida de cabello e sobrancelhas ou outros males, isso 
4 o estado ou período secundário da siphilis, que nós podemos cural-o. 
Ds pacientes que se subraetteramao nosso tratamento, e hoje estão cu- 

rados, estão em perfeita saúde, e são paes de filhos robustos. 

0 iiruprietario da loja de fazendas, 

MRTl 

e mm 

AO SECÜLO XX 

Â Rua 15 de MoVembfo ir. 8 

precisando ultimar ü liquidação da 

mesma,declara a seus favorecedores que 

venderá o saldo das existências, com 

grande differença dos preç^. dos custos. 

As mercadorias, compradas com 

cando o nosso tratamento e curati cambio baixo, oíferece por metade d^s 
Escreva 

Em preza 

telephonica 

Vende-se a Empreza 

Telephoniea de Uni 
Muayana, com 150 assi- 
gnantes garantidos. 

Para tratar, com o Sr. 
Augusto Bozzoli n^esta 
cidade. 

ALUG A-E 

A casa onde esteve a 
lrabrica de doces, com 
boas dependências para 
família e optimo terre- 
no.Quem pretender diri- 
ja-seaoSr. Marçal Nu - 
nes Garcia, nesta cidade. 

Augusto Leivas & Comp. 

Importação e exportação 

Completo sortimentode sce.eos e molhados 

Permanente deposito dos legítimos vinhos 

e azeites portuguezes. 

[1EI(VA UIATIE | 

Negocios em fruetos do Paiz 

das mais acredita- 
as marcas do Es- 
ado do Paraná. 

Compram e vendem ouro amoedado, o sac- 

cam sobre diversas praças. 

vo da ~ ^ ... siphilis, que. será mandado r í i j. 4- 
elo correio, fechado em enveloppe liso, e sem despeza, a qualquer das Ç ['CÇOS QtlStílCturílS, prCSClltCS CSt^S tlOS 

? /I 1 A w* ü y. í n n rl /-* QlivI 
1 
Republica d'America do Sul. 

INSTITUTO LAVAL—Avenida de Mayo 1168—Buenos-Aires 

Â($ Iiomeiu' de qualquer1 edude 

Debilidades Masculinas (Impotência) 

COMPLETAMENTE CURADO 

Mov», IuoíTciinívo, Agradável, e Traiaincnlo Inlallivcl 
IMPOUTABíTK :—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro N. Arata, 

Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Directur do Laboratório 
Chimico Municipal da Capital Federal Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907. 
Illmo. Snr. Director do Saxe. 
Avenida de Mayo 1168. Buenos-Ayres. 

Pratiquei a analyse de seo remedio" e devo declarar que à dose, 
como as instrucções o dizem, «le tre» pululas diariaa, podem ser toma- 
da», abNoInlaiiienlo, sem prejuízo para a saúde. Assignado : 

P. N. ARATA. 

i interessados 

"Aqui tieue Vil. coi fduou" "j isiiuda! 

Industria nuevas de gran pervenir 

m 

A VIClUI/rUR A—A1* ICUIiTUK A A. 

pensão Jagnarense 

Praça de Man® 

O e.scahf tecimento melhor montado, mais bem situado e mais em condição de offerecoi 
aos Srs. viajantes todas as commodidaaes de uma casa desse g^neio. -- ADMtTTli. PEN 
SIONISTAS — Vlandas a «loaiieilio — PATEO AJARDINADO — Cai,-ramauclifte« 
freservadorcN dos calores do estio—Bebidas de primeira classe — Gelo e sot vetes 
Quartos para banhos — Preços moderado». 

Esq. das ruas general (brio c ür. Carlos Barbosa 

iraín; 

Escreva pedindo nosso livro que está impresso 
em ligua portugueza, o qual lhe será enviado 
grátis, en ura enveloppe liso para que ninguém 

saiba quem o recebe, eurua vez que o tenha lido, se convencerá de que 
o indicado eounico tratamento que cura a iiiipotencia e favorece o res- 
tabelecimento do vigor, ó o por esse meio tornar são, forte é vigoroso á 
um homem de qualquer edade, e o que ensinamos.—Dirigir-se; Institu- 
to Saxe, Avenida de Mayo, 1168, Buenos-Ayres. 

Advertência.—Toda nossa correspondência, è respondida em 
am ortuguez. 

OS 
guezia 

HOTEL FMNCEZ 

Morteiro & Comp. 

Esto^ antigo g acreditado estabclcciniento. 
sob a direcção competente do cidadão Pedro 
Morteiro, continüa sempre a empregar todos 
meios para bem servir sua numerosa fregue 

Dispõe de explendidas Salas parlicuiares 
pura mostruarios dos Srs. caixeiros viajantes, 
quartos para banhos frios e quentes e todos os' 
demais melhoramentos necessários a um estabe- 
lecimento de primeira ordem. 

«Menu» sempre variado. 

Preços modicos. 

rwpãjrpi 

DE 

MIGUEL JOÁO 

LA. INCUBADORA ha sido reconocida ser el factov principal en 
la Cria de uvcn: ia persona que desea adelantaren esta industria, de e 
tener incubadoras.erlnderoi, aves buenas y uu libro práctico so- 
bre lacrianza, etc , 

Las incubadoras que vendemos, y de Ias cuales hay eu uso mas de 
10.000 en la República Argentina, todas vendidas por nosotros, sou apa- 
ratos modernos deprimeraclase y automáticos queuecesitan solo ;> minu- 
tos do, trabajo por dia. Garantimos la empolladura de todo inievo bieu 
fértii. _ „ 

Aves de raz» pura procedentes denuestro criadero'•E.vceisior 
se consideran mejores, que aquellas que seimportan dei exterior,porque 
están completamente aclimatadas, Tenemos 60 razas entre-->00 aves. 

Los buevoa para incubar quê sou tan buscados que hay que pe- 
dirlos con vários dias de anticipación. La calidad de los pollos obtenidos 
de estos liuevos se recuerda por mucho más tiempo que el precio que se 
habia pagado por los huevos. 

Remitimos huevos frescos deaves de sangre pura, bien acondiciona- 
dos contra rotura, por correo á todas Ias Repúblicas «-a-ompriranas. 
mandandonos por carta certificada ó giro postal ll >. 
de huevos. 

ojwmi 

NoVíi lii|t]a de diligencia 

DR 

Sud-americanas, 
000 reis por docona 1 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiii) 

'•La Guia dei Avicultor", grau obra en 2 ti 
^ 'Ifa^Wj^L^Tbejãfy perros"1''1 

\T 1 C i" o rl w, ia.».. r « J   . 

►mos con 800 páginas , 
sohrftia crianza de. i ítienedescrípciones | 
Recomendada por 

p. República. Precio 
y vistas de inuchos criaderos extrangeiVos, etc. 
las autoridades dei ramo y los grandes diários du 
con iranqueo pagado 10.000 reis. 

Apicultura Hodcrua ó EI cultivo de Abejâs. Tenemos en venta, 
ias mejores colmenas y útíles para apicultores. Precios y descripeión en Licrnín-ãr, 
el libro mencionada arriba. 1 ^<ioua"ao 

SAHIDAS — De Jaguarão ao Arroio Grande ás segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 
- D» SlWarVHMir pa rã' Jaguarão & seíS» tefrí" 

■> nmy «o 

AGENTES 

das j publicadas por la casa: Lecherla Moderna y Manual dei ttuc-1 
r« piemiadas eu la Exposición de St Louis. Precio de cada obraô.OÜO 

reis. 

. j ^'a Aas?' íle Roinliwl«' es lamás autigua, vasta y mejor surtida de toda la Atnónca delSud, establecida desde más desafios. 
f ulanse los catálog-os ilustrados con precios de todos nuestros ramos, 

remitiendo 1.000 reis por carta certificada á 
Alejandr» Koinliold 

CALLE BELGRANO 451, BUENOS AIRES. 

Republica Argentina 
31—Jan.—909 *„ Aurora. 

Ilutel Franccz No Arroio Grande: João Balby — Na Estação de Pira 

n s tiny: Ferreira de Castro A liispera-se pelo trera de fiagó cora prévio avizo. 

   MAIORAL: FELIX SOUZa. 

Ag. 

Esta conhecida casa tem sempre grande sorfimo.-,f„ i 
ACOLCHOADOS BE MBA E BE CMTOET ,™a «l'6 

de solteiro e de casal, e vende por preços sem competen 

Cirande Rmporio de Faxeuda de L.el, 
Roupa» íelta», Calçados e Jlludeza» 

Ar 

HOTEIi PliBCIDO 

Antigo hotel dos Viajantes 

cama 
c 

Casacos 

Lintia Begalar ili; Navegação 

Fluvial 

¥a[p)®ire§ 

Juncal e Colombo 

Estes vapores tlluminados d luz electrica e construídos em condições 
ae navegar com segurança e transpor baixios, durante a mais ri^oro 
sa seoea, estão em combinação com as diligencias que fazem a carrei 
ra entre Artigas e Nico-Peres e d'ahi pela Estrada de Ferro até Mon 

de PLÁCIDO DA C. CARMEIBO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, otíerece aos srs. viajantes e a sua 
araavei freguezia era geral, bom trato, commodos especiaea, líquidos finos e variados uor 
preços modicos. ' ^ 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na arta que trabalha cora 
todo o assem. n 

fraga ^larqncz do Uerval, enfrente a Igreja ISatrlz 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

Tetnsetnpre em deposito um completo sortimen 
ío de botas pretas e amarellas para homen 

Artigos de armarinho 

Até segundo avizo manter Ao o seguinte itinerário: 

Linha de Jaguarão 

VAPOR JUNTCAX 

Grande para daguarAc», escala em 

escala em 

•ortimento completo de efaapeo» de toda» 
lidade» para liomen» e inenino» 

a» q ua 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Prendas naclonaes, Gravatas Cami 
zns. Modas, e Artigos de phantazia e o Sabão Allemáó do 
Dr. Paulo Fernandes dos Santos. 

J iM Q ü ü I H 0 

(Praça Paysandú, esquinadas ruas General Mar- 
ques e 27 de Janeiro — Telephone n. 65 

I 

Sabidas do Rio 
Pelotas 

nos dias 8. 18 e 38 de cada mez. 

PeIo(asÍda* ^ Jagwarftw 1,,ara Hl0 Grande coiu 
nos dias 3, 13 e 33 de cada mez. 

Linha de Hanta Victoria 
% APOR CiOLO.TIRo 

Sabidas do Rio Grande pi»ra Santa Victoria com escala em 
Peloias e Jaguarão 

nos dias 3, 13 e 33 de cada mez. 
Sabidas de Santa Victoria para R,0 Grande com as escalas 

ITIIRÍRIO M MlIfiMi 

PAQUETEJ A 

,le propriedade de JoiSo Cael,.s Ferreira, que fa« a carreira entre Jaguarflo 
Arrolo Oraude e de Plratiny a KstçjAo. 

Maioral — NICANOR GOICOCHÊA 

Grande pira a Estução 

Grande a Juguarão ds 

acluiM 

SAHIDAS de Jaguarão aos Sabhados.— Do Arroio 

Piraiiny aos Domingos. 
\SAHIDAS da Estação ás terças-feira. Do Arroio 

Quarta s-feira 

ACíK.\THS : e,,, J«srnarfto, rortirlo Bnrbnchan. Mo Arrolo Oraude, Octa- 
vlauo Silva. Ma Rstafião Plratiny o Proprietário. 

ftmPre7'a acha-se montada era excellttes condições, dispondo de superior 
cavalhada podeurio portanto bem servir aos Srs. viajantes. 

nos dias 7,17 e 37 de cada mez 
OBSKRV AÇo RS 

Cada alé 15 kilos de bagagem. Pelo 

O vapor da carreira de Santa Vlctopi» 
Jaguarão o tempo extrlctameme neccss-íri ' ,,,0,'aI' . ! ' f. ' <,e 

Victoria a estadia será de 3 dias. essari«; «o porto de Saala 

Os valores, encommeudasecarirus sa ^ - >.   
respectivas agencias. ^ S 8d Si'rã" despachadas nas 

As pn»»agen» cobrada» a KOI.#lrt dpools d» 
partida, do vapor, terão um auarnenG* % 90 O,/) 

Jaguarão. I-de Outubro de 1907. ^° de 20 0l0' 

Os PKOPBiJ5TAjU08;sAüGUST0 .LEIVAS 4C 

passageiro tem direito a levar livre de frete 
[que exceder desse pesoseiá cobrado diminuto frete. 

nem T10 Serâo i;ecebi<ios passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencia em encommendas quo não tenham sido por ellas despachadas. 

«Jopnaes Velhos 

V onde se ii'esta l ypographia a tros naiJ reis a arroba. 
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ORGAM E PROPRIEDADE DO PARTIDO REPUBLICANO 

Birectoi Gerente : Luiz F. Ilicci, 
N. 368 

Ncgunda-feirti, 1» de J n 
lho de 

— JAGUARÂO — 

Sucessos Pfliiticy 

{Continuação) 

Não assumo a respossabili- 

dade de dizer que ella tivesse 
partido do sr. Pinheiro Macha- 
do; absolutamente não affirmei 
isto, e peço a attençâo da casa 
para o ponto, pois não quero 
ser apanhado em falta. 

Assim, a contestação do meu 
illustre c.ollega não informa 
nenhuma das minhas asser 
ções. 

Logo v. ex. 
O sr. Cincinato Braga—Não 

tem «logo». 
O sr. Seabra—Gomo não? 

V. ex. atfirmou que nquelles 
boatos eram verdadeiro». 

O sr. Cincinato Braga—Af- 
íiimei que era um facto a no- 
ticia ler corrido. V. ex. leia 
com attençâo. 

O sr. Seabra—Vou ler, sr. 
Cincinato Braga; eu sou um 
homem que neste terreno te- 
nho a melhor boa fé; não to 
nho intenção de dizer senão o 
que ô verdade, senão de fazer 
justiça a meus amigos e ad* 
ve. sarios. 

Devo dizer: não alimento 
neste coração paixões, nem 
odios. 

No acceso da lueta tenho 
diante de mim os contendores; 
desapparecida esta, esquefo- 

me dos nomes delles, para só 
me lembrar das feridas que me 
fizeram. 

O sr. Cincinato Braga- V. 
ex. está tratando com um ho- 
mem de sentimentos perfeita- 
mente iguacs. 

O sr. Seabra—Assim, não 
pense v. ex. que eu seja capaz 
de tirar do seu discurso qual- 
quer trecho que contradiga o 
que venho dizendo. 

Vou ler para diante, satis- 
fazendo, assim, o nobre depu' 
tadu. 

(Lê:) 
«Pode ser, porem, verídi- 

co: não analysei a origem eé 
difficil analysar a origem de 
uma versão que é corrente 
entre Ir mens políticos, de bo- 
ca em boca...» 

Repete o que acabei de di 
zer. 

fContinúa a ler-) «Não assu- 
mo a responsabilidade de di- 
zer que tivesse partido do sr. 
Pinheiro Machado...» 

O sr. Cincinato Braga—Eis 
ahí. 

O sr. Seabra—Mas, senho 
res, para que trazer ao seio da 
cantara suspeitas desta ordem, 
quando «lias não calam na 
proprio espirito daquelles que 
as tiazem ? 

E' uma superfluidade... 
O sr. Cincinato Braga dá 

um aparte. 
O sr. Seabra—V. ex. disse 

que corriam do boca era boca. 
V. ex. trouxe para aqir.i boa- 

tos que corriam em S. Paulo; 
agora, que o Pais traz, por 
sua vez, os que corriam por 
aqui. V. ex. acha que esses 
boatos devem ser provados. 

Assim, os que s. ex. trouxe 
podiam prescindir do prova, 
quanto aos que trouxe o Paiz-, 

necessário que 
trouxessem todas as provas. 

O sr. Cincinato Braga —Bas- 
ta essa opposição para ver a 
differença capital. 

O sr. Seabra—Mas, sr. prq 
sidíinte, quando eu dei o apar- 
te a s. ex., dizendo que s. ex- 
tinha sido conspirador em 
1902, s. ex. disse: Não fui ! 

Eu repeti—foi. 
Devo fazar uma pondera 

ção : esta proposição não está 
no discurso, de s. ex., publi- 
cado, talvez, sem revisão ; es 
tá, porém, na Gazeta de No- 
ticias, está no Jornal do Era- 
zü e na boca dos meus ami- 
gos, que mo apartearam. 

O sr. Cincinato Braga- -Eu 
coatestei que v. ex. me désse 
esse aparte ? 

O sr. Seabra—O que digo è 
que no discurso de v. ex., pu- 
blicado no Jornal do tom- 
mercio e em outros, não está 
este aparte era que eu disse : 
v. ex. é um conspirador. 

O sr. Cincinato Braga—Co- 
mo ha outras omissões. 

O sr. Seabra—Estou apenas 
atfirmando para que não »e 
)ense que venho engendrar 
um aparte para responder. 
Este está na Gazeta de Noti\ 
cias, que não é suspeita para 
v. ex. e que deu o resumo do 
seu discurso. Está também no 
Jomri l do lirnzil 

Bem, vou argumentar para 
o Estado de S. Paulo. 

S. ex. hontem contestou que 
o Estado do S. Paulo tivesse 
entrado em conspiração, em 
1^02, - .onu-a o «-governo do ar. 
Campos Salles. 

0 sr. Cincinato Braga—Não 
apoiada. 

Mas... é melhor que v. ex 
fale. 

0 sr. Seabra—Mas v. ex. 
constesta ? 

0 sr. Cincinato Braga—Bas- 
ta o não apoiado para se ficar 
sabendo que o silencio não 
importa em appiovação. Não 
queio bordar outro discurso ao 
lado do de v. ex. 

O sr. Seabra—Não quero 
argumentar em vão. 

Uni sr. deputado—V. ex. 
quer é fazer uma sabbatina. 
(Riso ; ha outros apartes.) 

O sr. Seabra—Desculpem- 
me os nobres deputados, por- 
que apenas, quando faço es 
sas perguntas é para basear 
a rainha argumentação. Se ss. 
eex. não querem e se offen- 
dem... longe de mira contra 
i ial-os- 

O sr. Cincinato Braga.—Não 
isto, mais v. ex. é de uma 

habilidade pouco coramum em 
.imentos. Não ha oífensa 

nisto. 
O sr. Luiz Murat—V. ex. 

(dii se ao s-ro cincinmu 

NIflO FíiMIlilAIÍ 

-O,- T 
El 

Apresentado pela Directoria em sessilo de Assem- 
bléa Cíeral realizada a 13 Junho de 190» 

0 sr. Cincinato Braga—V.; Braga) attenda. Quando v.ex. 
ex. está arrombando uma por 1 fala, o orador ouve o, em si- 
ta aberta. 

O sr. Seabra—São as que eu 
posso arrombar... (Risadas.) 

Pois bem, sr. presidenfo, o 
nobre deputado concoida com 
migo, e, portanto, eu posso ar- 
gumentar desassombradamen 
te. 

0 sr. Seabra—Vou ler, sr. 
piesidente, a nota que o Esta- 
do de S. Paulo,orgÃo de s. ex... 

0 sr. Cincinato Braga—Não 
apoiado. 

0 sr. Seabra—... cora o qual 
s. ex. é solidário... 

O sr. Cincinato Braga—Não 
apoiado. 

0 sr. Seabra—Oh ! V. ex. já 
abandonou o sr. Júlio de Mes 
quita ? 

0 sr. Cincinato Braga -V. 
ex. procure outro meio. 

0 sr. Seabra—Preciso de 
premissas para argumentar 
Creio bem que v. ex. não rc- 
negou o seu passai Io no Es- 
tado de S. Paulo... 

0 sr. Cincinato Braga—Isto 
é historia antiga. 

0 sr. Seabra—A historiaan 
tiga, muitas vezes esclarece 
os casos modernos... 

0 sr. Cincinato Braga—V. 
ex. como sabe que fui redac- 
tor do Estado de São Paulo ? 

0 sr. Cândido da Motta— 
Ninguém sabe disto. Nunca 
foi. 

(Ha outios apartes da ban- 
cada paulista.) 

0 sr. Seabra—Então S. Pau 
lo ignora que o sr. Cincinato 
Braga é solidário cora o dr. 
Júlio de Mesquita na política 
paulista ? 

0 sr. Cincinato Braga —V. 
ex. está claudicando neste ca- 
so com factos de nosso Esta- 
do. (Ha outros apartes.) 

0 sr. Seabra—Então só pos- 
so saber do que se passa no 

meu Estado ? 
(Trocam-se muitos apartes.) 

lencio, e agora está v. ex. in- 

terrompendo-o, com apartes 
constantes. 

0 sr. Cincinato Braga—V. 
ex. peça'ao orador que não 
me faça perguntas. 

O sr. Cândido da Motta—Pen- 
so que o presidente é o com- 
petente para chamar á ordem 
qualquer deputado. 

O sr. Luiz Murat -Isto é in* 
compatível com o parlamento. 
Eu, se estivesse nas comlições 
do orador, estaria perturbado. 

/Trocam se vários outros 
apartes.) 

O sr. Seabra- Sr. presiden- 
te, eis categoricamente con 
firmada a asseveração do 
Paiz pelo Estado de S. Paulo. 
Este jornal representa a polí- 
tica dos srs. Júlio de Mesqui- 
ta e Cincinato Braga. 

O sr. Cincinato Braga e 
outros srs. deputados—Não 
apoiado. 

0 sr. Seabra—S. ex., duran- 
te o governo do sr. Campos 
Salles, era um dos r edactores 
do Estado de S. Paulo ... 

O sr. Cincinato Braga— 
Não é verdade, nunca fui. 

0 sr Seabra—era solidário 
com o Estado de S. Paulo e 
com a sua nolitica. 

(Trocam-se muitos apartes.) 
Os nobres deputados me eon- 

testarão. 
Pediram-me que não fizesse 

perguntas, e não perguntei 
para não incorrer na pecha de 
querer contrariaPos. 

Trocam-se muitos apartes. 
Soam os tympanos. ) 

Os nobres deputados podem 
negar, eu affirmo: o sr. Cinci- 
nato Braga, era solidário com 
o dr. Júlio de Mesquita naquil 
lo que o Estado de S. Paulo, 
escrevia em 1902. (Apartes.) 

Mão falo de hoje, falo de 
1902. 

O 'sr. Altino Arantes—V. 
ex está persenalisando o de- 
bate, quando deveria discutir 
com o partido republicano. 

O sr. Cincinato Braga -Ali 
às, não me incom.moda que a 
nobre deputado personalise. 

{Continua). 

Illustres Consocios 

Em cumprimento ao disposto no Art. 19 §8*. dos es- 
tatutos; a Directoria do Club União Familiar vem dar vos 
conta da sua gestão, apresentando-vos o respectivo relatório 
das occurrencias que se deram durante o anno social da sua 
gerencia. 

Exposição circumstanciada dos factos occorridos no pe 
riodo de nossa administração social, o relatório que sub- 
inettemos a apreciação da assembléa resente se por certo da 
perfeição dos documentos desta cspecie, porquanto, sendo el* 
le a narrativa exacta de acontecimentos subordinados a func- 
ções administrativas, devia ser mais minucioso era informa- 
ções e esclarecimentos pelos quaes os illustres consocios, po- 
dessem aquilatar da marcha da Associação confiada á nossa 
impericia administrativa. 

Superando a nossa boa vontade e contrariando os nos 
sos desígnios, circumstancius de ordem econômica e causas 
imprevistas concorreram para a interrupção que se deu nos 
bailes regulamentaresMa sociedade. Entre estas causas deve- 
mos mencionar com a magoa que ella nos desperta, a do 
falleclmento do nosso dedicado e esforçado consocio Sr, Pa- 
trício Medeiros de Albuquerque, facto este que determinou a 
resolução da Directoria suppriraindo,em homenagem ao morto, 
o baile correspondente ao ultimo trimestre do anno social, 
tendo já ai-.tes suppritoido, como medida econômica, o bai- 
le que se devia effectuar no trimestre de Outubro a Dezem- 
bro. 

Estes factos porem, aliás fnhorentea á vida de todas as 
corporações sociaes, perque ellas são susceptíveis, como to- 
dos os corpos organisades, de impressões que modificam mais 
ou menos os seus movr.ieutos, devem ser tidos na conta de 
factos transitórios, e oo»i!v_taeji nâp uodem ahabir o 
aauu ua --Assocn;çi/S, tíetn ia/pecor a sua marcha. 

CAPITAI. 

O capital da sociedade, representado polo seu edifício, 
bibliotheca, bilhar, utencilios, dinheiro era caixa e recibos a 
cobrar é de Rs. 12:775$000. 

KECK1TA 

pesa 

A receita da sociedade é proveniente das contribui- 
çõés dos socios, mensalidade# e jóias. Durante o anno a fin- 
dar ella foi de Rs. 1:53^$000. 

IIE^PKXA 

Conformo^consta nos livros da thezouraria, a despesa 
foi no mesmo anno de Rs. 1:0888460, assim distribuída ; 
Bailo effectuado era 26 de Outubro 1908 3608000 

« « 14 de Fevireiro 1909 
Despesas cora pinturas o alguns reparos 

no salão 
2 Espelhos grandes 
1 Par de vasos para flores 
1 Curôa fúnebre offerecida pelo Club 

ao socio fundador lallecido Patrí- 
cio Medeiros 288500 

Despesas diversas 128000 

3908000 

107-8960 
1808000 

108000 

1:0888460 

11ECE1TA 

Saldo existente do anno passado confor' 
me balanço apresentado em Assem- 
bléa Geral de 14 de Junho de 1908 

Receita durante o anno á findar 
508700 

1:5398000 1:5898700 

1:888460 

5008240 
188000 

Despesa 

Saldo existente em caixa Rs. 
Recibos á cobrar 

Saldo pertencente á sociedade Rs. 5198240 

Riinuvro do socios 

Apezar de diminuto o ingresso de socios no decurso 
do anno a expirar, acham-se matricula los no livro res-, 
pectivo 98 socios, assim classificados: 1 benemérito, 6 temi- 
dos, 91 effectívos o 1 temporário. Foram admittidos durante 
o anno 3 socios e eliminados 2, sendo nm apedido e outro 
por fallecimento. 

Sessões 

Durante o anuo de nossa gerencia effectuaram se se- 
te sessões de Directoria,sendo quatro ordinárias, duas extráor 
dinaria e uma de possodos aciuaes funecionarios que sei- 
vitam durante o anno a findar. 

Como veem os illustres consocios, alem das sessões 
ordinárias, realizaram-se duas sessões extraordinárias da Di- 
rectoria, convocadas paia o fim de providenciar sobre assum- 
ptos cuja gravidade reclamava a nossa intervenção de func- 
cionatios compenetrados das responsabilidades decorrente 
dos caigos que exercemos / 

Neste particular, como em tudo mais que se relaciona 
com a vida intima e administrativa da sociedade, nos des- 
vanecemos de vos assegurar que nos achamos sempre em 
perfeita harmonia de vistas,-agindo cora o espirito calmo e 

desprevinido, tendo por unica preoccupação resalvar a lio- 
norabilidade da Associação, confiada á nossa guarda, 

E inuito nos apraz assignalar aqui que, em face das 
occorrencias que nos coube enfrentar, a maioria de nossog 
consocios manifestou se conciliada no mesmo sentir o no mes- 
mo pensa,r com «■ atitude assumida -p-eia Directoria. Desta 
íorma ficou bem erguido o principio básico da nossa institui- 
ção social—-a União—, que é a força suggestiva que nos man- 
tém solidários em tudo que pode concorrer para o progres- 
so da Associação, especialmente no que se refere á obser- 
vância dos preceitos que derivam da sã moral social. 

Bailes 

No decurso do anno social a terminar realisaranrsa 
apenas dois bailes de partida, tendo sido supprimidos os do 
segundo e quarto trimestes pelos motivos já referidos. Alem 
destes dois bailes de partida, effectuarara-se dois extraordi- 
nários, de accordo cora o .Irt. 47 dos estatutos. 

Facultando margem para os bailes extraordinários, 
os nossos estatutos animaram a iniciativa delles, deixando ao 
'■riterio das directorias permittil-os sem prejuízo dos bailes 
i egulamentares. 

Pensamos que os bailes extraordinários são de toda a 
conveniência para a nossa Associação, não só potque con- 
i otrera pm-a lhe dar mais actividade e animação, como tam- 
•em porque oíferecem ppportunidáde para estreitar mais os 

l.içosde união entro as famílias, ronuindo-as mais vezes em 
intimo convívio social. 

tlteiioillos 

Os utencilios que possue a sociedade representam o 
valor de Rs 2:5508000.Durante este anno foram adquiridos 
por compra dois espelhos grandes e una pai da vassos para 
ílores. 

Bibliotheca 

Esta instituição, fundada em 24 de Junho de 1906, 
tom recebido no percurso de sua marcha um impulso tão 
animador não só de nossos consocios como de pessoas estra* 
iihas mas sympathicas á sociedade, auxiliando-a cora valiosos 
donativos, que nos permitte a grata satisfação do reconhecer- 
mos e dizer-vos que a idéia da sua creação, so pareceu a 
pi incipio uma utopta, jé hoje uma realidade á evidencia 

■fV 11A. O í *">■* rs ^ — - - t—- 9 ~ *1 >- v« ' U b -..'t (.j , 
rem dispensar á cnnslcréraçáo de visitar a^nossa biblioffle- 
ca, 

Apraz nos consignar em nosso relatório que as doa- 
ções de livros effectuadas já no primeiro, já no segundo an- 
no de sua existência foram tão numerosas e de valor tão es- 
timativo que nos convenceram de que a creação desta biblio- 
1 icca era ura elemento indispensável de impulso para o Club 
União Familiar. 

De facto, consultando os relatórios aprezentados pelas 
( ircctorias transactas, verifica sc que no primeiro anno (1906 

1907,) a bibliotheca já continha em suas estantes 323 vo- 
lumes; no segundo anno (4907 a 1908) este numero é aceres- 
cido de mais 72 volumes, o que prefaz 395 volumes no fim 
de dois annos; finalmente no seu terceiio anno, que é o ac* 
tual, recebe de doação mais 52 obras era 85 volumes. Desta 
f uma, sommando os livros recebidos desde a fundação da 
bibliotheca ató a presente data, verifica-se que a sua exis- 
tência é de 480 volumes, numero este já considerável, atten- 
dend« não só ao período de tempo decorrido desde a sua 
fundação até esta data, como também ao facto, talvez ex- 
cepcional, de uma instituição desta ordem fundada na cam- 
panha. 

Se aqui, entre nós, este modesto movimento de pro- 
gresso não tem outra importância que não seja a do estimulo 
moral que nos impelle, guiando os nossos esforços para o; 
aperltiçoarnento social da communidade em cujo meio vivemos 
ao longe, em outros meios sociaes mais adiantados,onde o culti- 
vo intellecti al permitte apreciar e julgar melhor as cousas, 
elle ha üe produzir uma impressão agradavel e sympathica, 
como sóe acontecer aos movimentos que surgem amparados 
por uma idéia que deixa entrever na sua pratica benéficos 
resultados. 

Aquelles que nos observam e acompanham a nussa 
marcha hão de comprehender, por certo, que nesta tarefa so- 
cial que de bom grado emprehendemos, reflecto-se a acção 
decidida e perseverante de uma modesta collectivida Je quo 
vem collaborando em pról do desenvolvimento moral e intel- 
lectual. 

De facto, o Club União Familiar, instituindo uma bi- 
bliotheca, onde os socios encontrem nas noras de l»ser, dis- 
tracção instruetiva, mostra que não cuida exclusivamente 
do proporcionar diversões de bailes ás famílias, mas sim que 
tem uma outra preoccupação de maior transcendência, que 
visa um objectivo mais elevado: cultivar o espirito dos seus 
associados, fucultando-lhes para isso o elemento necessário— 
o livra. 

Illustres consocios; Antes de terminarmos a exposi- 
ção dos factos e occorrencias que se passaram durante a nossa 
administração, seja-nos permittido, a titulo de lembrança 
chamar a vossa aitenção para um melhoramento de que ca- 
rece o «alão do Club e cuja con veniencia se impõe sob todos 
os pontos de vista. Referimo-nos á illuminação empregada 
no Club. A que serve,fornecida por lampcõs do kerosene, alem 
de quasi sempre funccionarem mal,éin8ulficiente,não satisfaz 
as exigências requeridas em ura salão de bailes. Corvein, pois 
melhoral-a, ou seja augmentado o numero de larapeõs, ou 
substituindo a luz por outja de melhor effeito. Aqui deixamos 
apontada esta lembrança as futuras Directorias, certos de 
que melhor do que nós poderão realisar tão importante e ne- 
cessário melhoramento. Termikando este imperfeito e succin- 
to relatório, que submetternos no vosso julgamento, firma- 
mo-nos fazendo votos pela prosperidade do Club União Fa- 
miliar. 

O Secretario. 

Amphüúquio Dutra da Sílvsira. 

«»t 
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Cufá quBlque!1 to^e em 24 fioi^ 

o ^ L^-.-ntí grato cornmiinicar que da 
< nconimenda que fiz do vosso 

deste inedieamento feitos áminha ca- 
^rasu® pnimenras 
preparado denominado Bromil, para uttender aos pedidos 

sa de negocio, empreguei o cm um filhinho meu, atacado de bronchite, e com resultado tão animador 
que logo nas primeiras dóses ficou radicalmente curado. Desta minha espontânea declaração, em abo- 
no da verdade, podeis fazer o uso epie quizerdes,—De Vosso Crei. Obr.—Firmo P. Azambuja—Monte 
Moorp. 23 de Julho de 1906. 

ESCIUPTORÍO 
E 

OrFICÍNAS 
Rua ISdelVovembrou. 14 

Aprece todos os diaj úteis á tarde 
ENDEREÇO TELEGKAPHICO : 

- S1TÜACA0 — 

ASSIGNATURAS ; 

cidade anno ...... 20$000 
€ SEMESTRE .... 12S|i000 

PARA FORA 22$000 
« SEMESTRE 14.1)000 
EXTRANGEUtO 

1'or anno - 24.1(000 
Semestre 14$000 
Fa^uiueuto adlaulado» 

O pagamento será exigido 
denu o do primeiro mez de as- 
signatura e assim como dos 
annuncios. 

O» originaes enviados a esta 
redacçâo • não publicados, 
aã* ««rã* detolTido». 

Club de Tiro Ja- 

guaré use 

Com urr. domingo pri' 
maveril e resplande- 
cente de sol, realisou- 
se, honlem á tarde, a 
passeata militar da Com" 
panhia de Caçadores do 
Tiro Jaguarense. 

A companhia, q u e 
era composta de 45 ati - 
radores todos unifor- 
misados earmados, per- 
correram as seguintes 
ruas desta cidade : ru- 
as das flôres, General 
Menna Barreto, Aveni- 
da 15 de Novembro e 
Aquidaban. 

O aspecto da forma- 
j_f o i —^ ÍT 

bello ; e durante a des- 
filada tivemos occasião 
de observar o perfeito 
alinhamento dos pelo- 
tões, a distancia entre 
estes, bem guardadas, e 
sobre tudo a cadenciado 
passo, que era elegante. 

Antes da passeata, 
houve na praça Com- 
mendador Azeze v e d o, 
um magnifico exercício 
de evoluções de compa- 
nhia sob o com mando 
do Tenente Sant An- 
na Barcos, auxiliado 
pelo Tenente Almada 
Rodrigues e official in- 
ferior Izolino Porto, 

Weste exercício que 
impressionou bem aos 
espectadores, ficou pa 
tente o grão de adest ra- 
mento militar, dos jo- 
vens atiradores, mos- 
trando também, a effi 
cacia dos methodos de 
ensino empregado pe 
los Instructores. 

Na pessôa do ar- 
doroso patriota Ma- 
jor Pedreira Franco, 
presidente do Tiro Ja 
guarense apresentamos 
as nossas felicitações 
aos socios pelo succes- 
so de hontem, e fasemos 
votos pela prosperida- 
de crescente do Club. 

—Aos socios do Club 
que por qualquer mo • 
tivo ainda não puderam 
uniformisar - se, nas 
quinta-feiras, ás 3 li2 
horas da tarde, 
lhes será ministra- 
da a instrucçâo militar. 
Ficando estes perten • 
cendo á 2- turma, em 
organisação. 

ás 7 horas da noite, de 
quinta-feira 22 do cor- 
rente mez, na Intendeir 
cia Municipal desta cida, 
de afim de tratar de inte- 
resses vitaes do Club. 

Esperando, portanto, 
o com pareci mento de 
toda a directoria. 

Festa do Sagrado 

Coração de Jesus 

Hontem celebrou-se 
com toda a solernnidade 
a festa do S. Coração, 

A missa solemne. foi 
cantada pelo Rvd. Viga 
rio Domingos Sars, aco • 
lytado pelos b vds. Cone- 
gos Estevão e Ricardo. 

Ao evangelho pregou 
o Rvd. Dr, Alderico 
Lambr echts, que em 
phrases eloqüentes, de- 
senvt Iveu o thema : A 
força, a estratégia e a 
arma dos catholicos. 
ete... A tscola cantonm 
do Gymnazio Espirite 
Santo occupou o côro, 
sob a direcçâo do Rvd. 
Conego Victor. 

De tarde, ás 3 horas, 
sahiu a procissão com 
grande assistência de 
fieis. 

As associadas do apos 
tolade levaram as ima- 
gens de N. S. da Con- 
ceição, do menino Jesus 
e do Coração de íesus 
Os alumnos do Gymna- 
sio Espirito Santo e da 
escola noturna «S. José» 
carregavam a imagem 
de S. Norberto. • Todas 

..«sAoc solemnidades fo- 
ram abrilhantadas péla 
harmoniosa banda do 
Cymnasio, sob a direc 
çâo do Rvd. Conego 
Thomaz. 

Luiz G. de Faria 

Em nossa cidade en- 
contra-se, vindo do 3- 
discíricto. onde é que- 
rido chefe e honrado 
fazendeiro o Sr. Coronel 
Luiz Cedeâo de Faria. 

Mattos de Moraes 

Tomou passagem hon 
tem no Colombo, com 
destino ao Rio Grande, 
o Sr. Mattos do Moraes, 
intelligente collega da 
imprensa do Rio de Ja- 
neiro, que aqui estivera 
em viagem de recreio, 

Bôa viagem. 

Club Harmonia 

Sob a direcçâo do Sr. 
João Teixeira, realisou 
se hontem, animada reu- 
nião no Club Harmonia, 
que prolongou-se atè as 
3 horas da madrugada, 

Cap. Filinto Rocha 

De Santa Victoria, re- 
gressou, hontem, o dis- 
tineto militar e valoroso 
republicano Capitão Fi 
linto José da Rocha. 

Pedro Rota 

Acha-se entre nós 
vindo de Santa Victo- 
ria o cavalheiro Sr. Pe - 
dro Rota, honrado corn- 
merciante d'aquella pra- 

ça. 

18 de Julho 

Para os nossos visi- 
nhos da Republica Ori 
ental do Uruguay, foi 
hontem dia de lesta na- 
cional. 

Decorreram 79 annos 
que foi promulgada a 
Constituição d^aquella 
republica amiga, tor nan 
do-se a Patria de Ar ti ■ 
gas e Lavaleja, uma na • 
çào conslituida. 

Ao seu digno repre- 
sentante aqui, nossodis- 
tineto amigo Coronel 
Raphael Alvarez, e mais 
orientaes domiciliad is 
nesta terra, apresenta- 
mos nossas sauda- 
ções. 

Liiuirliulo Fousera 

Acompanhado de sua 
exma. família chegou ho- 
je de sua viagem a S. 
Gabriel, o noso amigo 
Laurindo Fonseca. 

Espetáculo 

Teve lugar sabbado 
no Theatro desta cidade, 
o espectaculo annuncia- 
do pelo prestidigitador 
sr. Hector Jacobi. 

Os trabalhos executa- 
dos, se bem que muito 
conhecidos do nos- 
so publico, foram exe- 
cutados com perfeição, 

Joslo Xí. Ferreira 

De sua vi jgem ao Rio 
Grande, regressou o nos- 
so distineto correligio 
nario e amigo João Ne* 
purnuoeno Ftrrtíííci, 

In tendente 

Nu vapor «Jnncal,» 
veio hoje o sr. tenente. 
José B. D. Braga, inten- 
dente do 12- regimento. 

Olá llüião Familiar 

Do relatório que hoje publi 
camoH, vese o estado prospero 
era que se acha o syrapathico 
preraio União Familiar, 

Fundado ha poucos aimos 
pela iniciativa de ura grupo 
de moradores no 3- districto, 

mostra o seu desenvolvimento 
quanto pode a união e boa 

vontade do seus dignos fuada- 
dores. 

A inuila competência e jus- 
ta sympathia que todos reco* 
nhocera, a par dos esforços o 

máximo empenho empregado 
pelo nosso illustre amigo dr. 

Rogério D tra em beneficio da 
util associação, muito tem coiv 
tribuido para esse progresso 
que tod s adiiiiram: 

Alm j- n 'o a comimiação Io 
bem estar do União Familiar, 
enviam- s nossas felicitações a 
seus dignos direc toras. 

Ferimento 

Em S. daria o dr. An- 
drade Neves, feriu gra- 
vemente uma praça da 
policia municipal. 

Vende-se o grande dopur.a 
livo «Elixir de Nogueira» de 

raazonas ao Prata. 

YABÍAS 

O Sr. Major Pedreira 
Franco, Presidente do 
Club de Tiro Jaguaren- mae 

se convida a todos os veira. 
membros da directoria 
do mesmo para uma 
reunião, que terá logar 

Previni vossa família da sy- 
philis. Conseguireis tazendo 
usar o «ijdixirde Nogueira» do 
pharraaceutico chimico SIL 

A snudeda Hulhcr é o 

Tonico do utero. 

Reunida a com missão 
de revisão de tarifas, o 
Dr. Leopoldo de Bulhões 
que a presidia, fez lon- 
ga exposição de seu es- 
tudo sobre tarifas. 

Mostrou-se contrario 
á cobrança integral dos 
direitos em ouro e fa 

voravel á unificação da 
taxa oure na proporção 
de 40 p. 

Considéra a renda a- 
duaneira como f o n t e 
principal da renda da 
União, pensando que a 
taxa cambial para a co- 
brança de "direitos deve 
ser feita parce i 1 a d a- 
mente, classe por cias 
se, afim de tornar o tra- 
balho mais completo. 

Iniciou .arfdivisão por 
classes dosmnembroS dar- 
commissão, ficando de 
dirigir convites a mais 
Ires pessôas para con- 
tinuação dos trabalhos. 

—E'esperado em Bue* 
no -Ayres\im dos enge- 
nheiros navaes argen 
tinos que traz, da Euro- 
pa, para o almirante Be 
lheder, ministro da ma 
rinha, as propostas e in • 
formações da commis- 
são respectiva, sobre a 
construcção dos gran- 
des couraçados e dos 
nove dostroyer para 
augmento da marinha 
argentina. 

36 constructores na • 
vaes apresentaram pro- 
postas, algumas dellas 
em condições muito 
vantajosas. 

E' possível que o al- 
mirante concorde com 
a opinião da missão na- 
val que, ao que se diz, 
propõe que as conslruc 
ções se façam na Alle- 
manha e na Inglaterra. 

— \ 28 do mez passa 
do, em Constantinopla. 
0 capitáo do vapor in- 
«-'■W Uüní. foz ílus . 
cer ao ^fiindo do Bos- 
phoro dois mergullia- 
dores, que, uma vez ah 
li, ficaram horrorisa - 
dos com a enorme por- 
ção de cadáveres que 
encontraram, raidos dos 
peixes. Os dois mergu - 
lhadores morr-eram de 
coinmcçâo. 

Dizem os jornaes que 
esse local foi o cemite- 
t io de Abdul Hamid du ■ 
rante trinta annos. O 
sultão desthronado ti- 
nha oi-ganisado um ser- 
viço de espiões q u e 
frequenteme nte lhe en ■ 
tregavam listas de indi- 
vid uos suspeitos. 

Estes, na sua maioria 
officiaes do exe r c i t o, 
eram chpmados ao pa - 
lácio do sultão, alli en 
cer rados durante alguns 
dias e depois conduzi- 
dos a bordo de um na- 
vio, que os ia lançar no 
alto mar. 

12 Regirnento do Cavallaria 
Serviço para o «lia HO 
Dia a praça o Sr, Majoi 

Franco, 
Estado maior o Sr. !• Tle- 

Maciel. 
Uniforme 4•. 

Apresentaram-se, hontem, 
ao regimento vindo l;v cidade 
de Santa Victuri i do Palmar, 
onde se achava cuqi n.andando 

!■! i n ç i alli destacada, o S ir. 
- G.ti iuio Felinto José da Rn. iia; 
j r hoje os Srs, 1* Tenoipu In 
1 tendente desto regraje iiíi' J .;sé 
Bueno Vieira Braga e 2. Sar» 

jgenco Pedro Alipio BienoVr 
t. ira Braga. 

Passageiros 

Embarcados cm Rio 
Grandf e Pelotas com 
destino a esta cidade 
chegaram hoje no va- 
por- Juncalos seguintes : 

2- Tenente Múller, 
íbrahim Oliveira e sua 
s mbora, J. C. Pessôa, 
Tenente José B. O. Bra - 

ga sua senhora sua pro 
genitor ri e dois filhos, 
argento Pedro N. V. 

Braga, João N. Ferreira, 
D. Ereilia Ferreira, Enio 
Ferreira, Lauriudo Fon- 
seca sua senhora e um 
filho, Leoricio Fonseca, 
D. Bernardina Fonseca, 
José Raymundo Lopes, 
Gentil Arruda, J u a n 
Vlarcos Antunes, 

Embarcados em San- 
ta Vièlcria cota» destino 
i Jaguarão no vapor 
Colombo os seguintes: 

Alvar-o Pitrez, Pedro 
Silveira, Cap. Felinto 
José da Rocha e seu 
creado, José Carvalha!, 
Noé C. Pereira. Josino 
Rodrigues, Placi lo Ter- 
ra, D. Beatriz Oliveira 
creada de d. Beatriz, 
D. Silvina Pereira e um 
menor, D. Thereza Cruz 
dos Santos, Manoel Mar- 
tins Pereira, Pedro Rota. 

Embarcado cm Santa 
Victoria e Jaguarão 
com destino a Rio Gran- 
de no nies.no vapor : 

Dr. Manoel Vicente do 
Amaral, D. Minervina 
C. do Amaral, Paulo 
Hopp, D. An na Hopp, 
A maneio Pawa, José 
Almeida dos Santos, 
Luiz Hòmano, Carlos 
Prato, José Souza, Mat- 
tos Moraes, D. Btazilina 
Léfes, Antonio Fernan- 
do, William Denckens, 
Alcides da S. Carneiro, 
Amado Olivio Belmonte. 

üm -profligio 

Attesto que soífrenito de es 
crophalas por espaço do cinco 
annos, acho me hoje comple- 
tamente curado com o miracu- 
loso Elixir' de Nogueira, Sal- 
sa, Caroba e Guayaco, do 
pharmaceutico 8r. João da Síl 
va Silveira ; outrosimque fiz 
uso de muitos remédios ; e, co- 
mo o Elixir tenha feito um 
prodígio, por isso passo este 
para os soffrem de semelhante 
moléstia, ficarem certos de 
que o Elixn é o uuico reme* 
dio para escrophulas. 

Pelotas, 8 de Janeiro de 1880 
Manoel da Silva Rosa. 

Rua 7 de Abril, esquina de 
8. Miguel. 

Vende-sc ikis boas phaniin- 
cias « drogai-ias desta cidade 

Para a sessão de Assorabléa 
Geral a realisarse domingo 
25 do corrente para a eleição 
da nova directoria c presta 
ção de contas convidasse aos 
Srs. socios deste Club. 

0 secretario—Carlos Fron- 
tino de Mesquita. 

Faço saber que por determinação 
do Dr. Secretario do Estado dos ne- 
gócios da Fazenda, foi prorogado 
até 31 de Julho corrente o praso 
para a cobrança do imposto terri- 
torial, assim como ostáo isentos à. t 
multa de 5o,ooo róis os proprietá- 
rios que até esta data não deram a 
lançamento suas terras podendo 
Inscrevel-as sem multa dentro do 
referido praso. 

Afe.za de Rendas Estadoaes de 
Jaguarão, 8 de Julho de 1909. 

O Adiniiustrador interino. 
Francisco Q. da Silva. 
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A machina de ooglufa 

ORlGIMh l/IGTORld" 

M arca registrada 

J 

Dr. 
Síraestc Teix<;Ira l . 

MEDICO i 
Dá consultas 

diariamente dei 
ás 2 horas da (ar - 
de 

II NA 
: Ptiarmaeia Universal de 
j Ceilbrino SA d'Almbida 

_ 

-1 h 

Edital 

Imposto territopial 

distingue-se de qualquer ouira ; 
Pela sua elegnucia : 

Pela sua suavlilii ile de trabaliio : 
1'ela sua grande simplicidade ! 

Pela sua constracção solida e duradoura ; e 
Pelo seu audamento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valeram à nossa incomparavel 
«ORIGIVAIi VICTORIA iiaia reputação universale sem prece- 
Aeníc. ^ 

Em todas as casas, tanto n.\s da alta sociedade como nas burgue- 
zns e de operários, e em todos os bons atelierea, está a machina «ORI- 
GINAI. VICTORIA» em primeiro logar. 

Pelo seu mecanismo simples o engenhoso ella não precisa de re- 
parações e a sua aprendizagem é das mais fáceis. A «ORIGINAI. 
VICTORIA» offerecc por estes motivos aos seus compradores uma 
gnrnulia seria e ilT-mitada que a torna preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAI. VICTORIA» não teme 
concorrência alguma. 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca «ORIGI- 
NAL, VICTORIA», sem a qual não pode haver garantia. 

Uuieo re«>cl»e<lor nesta praça 

Severo A. Piuma 

predilccia 

bjajJe calçjulijvtíiseiàs e oiiiÉsas 

Rmx 21 de Janeiro esq. Andrade Neves 

Esta casa tem sempre completo e variado 
sorti uento doa mais modernos artigos, tanto de 
fasendas como de calçados não temendo compe- 
tência em gosto e preços. 

Em calçados alem fie ser a que tem maior 
sorlido dispõe du pessoa! habilitado para atten- 
dérao ro,ã;s exigente ÍVeguez. 

h Vis ire me vVrãtri) güstxrrioa pt-oppietarios da 

PREDILECTA 

DE 

íjabfiel ^aloraâo e Ifmâo 

NO ÜONSULTORIÜ MEDICO-CIFUMICO 

—DA - 

— Pharmacia Popular— 
de 

CáNWM mLLáS WMI 

dão consultas, diariamente, os seguintes facultativos: 

das 9 ás 10 horas da manhã —Dr. Pedro Barroa medico 
e cirurgião. 

das 11 ás 12 « « —Dr. Dermeral Pinto, medi- 
co operador e parteiro 

—tiStATIS AOS POBBES— 

Lombrigueira 

OO PHAKMACEÜTICO E CHIMICO 

_ Jê^O SILfiffl SILfCliíi 

Autor do Elixir de Nogueira 

Primeiro vermiu. becido. Expulsão imme 

diata dos vermes (lombrigas) 

Deposito geraUrharmacia Popular 

PELOTAS 

Vemlese em toilas as phariuaclas e drogarias 

Jifoior 

R- 

S- 

i* 
2- 

l 

r 

íf 

t. 

| Medico hoiueopnthico 

Da consultas tojos os dias 
na l»barmacia Uuivcr- 
sal 

Das 9 ás 10 da manhã 
e das 4 ás G da tarde 

Círatls aos pobres 

Cartorio ile Note e 

Registro Geral 

MUDANÇA 

Communico aos meus ami* 
gos, e ao publico, que transfe- 
ri ® meu cartório para o pré- 
dio situado a rua Quinze de 
Novembro n. 93, frente ao Ho- 
tel Francez, onde me encon- 
trarão para os misteres 'de 
meu cargo. 

Tcloplinue '*■ "** 
Jflírii^rão. 7 de Julbo do 1903. 
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EDITAL 
Faço publico deordem dof: •;> 

Dr. Intendente que, nesta d ita, fo 
ram sorteadas, para rp,';gatj?,s. - 
apólices, da 3-emissão do cmpresS 
timo municipal, que venceram jura 
até a presente data. 

Convida-se, pois, o '(-.'.spmivt 
proprietário á vir, nesta Secretaria 
de Fazenda, receber os juros das 
mesmas, o que, para constar ã todos 
se fez o edital que ora se publica. 

Secretaria da Fazenda, da Inten- 
dencia Municipal, em Jaguarão 30 
de Junho de 1909. 

O Secretario 
J. J. Cunha Filho. 

segundo proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

zar-ge, Manoel Adolpho da Silva e 
Dona Maria Elisia da Conceição, 
solteiros naturaes deste Estado e 
residentes nesta cidade : elle filho 
natural de Mariana Soares da Silva 
ella filha natural de Maria Amhvo- 
zina da Conceição. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum im- 
pedimento accuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão 30 de Junho dô 1909. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2 ' a 7 de Julho) 

Segundo Proclama 
Faço saber que pretendem casar- 

se Camillo de Almeida Filho e D, 
Isaura Katnoua Martins, natuiaés 
deste Estado solteiros e residentes 
nesta cidade : elle filho legitimo de 
Camillo de Almeida e Julia Rosa de 
Almeida: ella filha legitima do Pro- 
tasio Martins e D. Deolinda Mar- 
tins. 

Sc alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accu- 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 25 de Junho de 1909. 
O Escrivão. 

J. P. Faria Santos. 
(2° a 25.) 

edital 
<le cltaçAo 

O cidadão Paula Rache juiz Distri- 
ctal lu supplente em exercício, 
da sóde do municipio de Jagua- 
rão etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem c d'elle tiverem co- 
nhecimento que por parte de José 
Maria Aranha, Dona Hilaria Diniz 
Pereira, Donaldalina Cantorencia 
Diniz, Irmãos o filhos naturaes do 
finado J/anoel Antonio Diniz, foi 
requerido para ser reduzido a pu- 
blica forma, o testamento nua 
cupativo com que falleceu o referi- 
do J/anoel Antonio Diniz ; e len- 
do justificado a ausência de Sera- 
lin: Diniz, Zeferino Diniz, Rosa 
Ci uzelles, Ruphiua Cruzclles, Er- 
nesto Cruzelles e Fausta Diniz, 
herdeiros collateraes em logar in- 
certo, mandei expedir o presente 
edital com o praso de 10 dias, pelo 
qn I os chamo e cito para compa 
reterem neste juizo na audiência 
do ia desenove eo Agosto do cor 
rente anno na Intendencin Jsfiini- 
cipal, a fim de assistirem a reduc- 
çào do testamento mencionado e 
allegarem a defesa que ihes assis- 
tir sob pena de revelia. 

Jaguarão, 5 de Julho de 1909. 
Eu José Passos de Faria Santos, 

escrivão da Providencia, o escrevi. 
Jaguarão, 5 de Julho de 1909. 

Paulo Rache 
(Estavam duas estampilhas no va- 

lor dé 320 réis, devidamente inutili- 
sadas). 

Está conforme o original. 
O Escrivão, 

J. P. Faria Santos. 

MM a 

-DE— 

CARLOS DANIGNO & C 
A RIJA 15 1>E AOVEliBHl» AUMEílOS- 

Esta bem montada marcenaria acaba de fazer acquisiç 
to exiilendido e afaraado esculptor belga dulllK^rmc líe 
nekeus, quo tem vários 1" prêmios, enire elles na Exposição 
de Bruxellas do 1897 c na Expôs 'ção Nacional do Rio de 
Janeiro de 1908, 

Também fez acquisição dos melhores officiaes de 1* clase 

de marcenaria, do Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
Esta officina, que está montada cora machinas aperfeiçoa' 

Ias e modernas, pôde executar qualquer serviço concerner.tt 
á arte de marcenaria e também qualquer serviço de busks, 
estatuas, imagens, etc. etc. 

Faz por encoraincndas mobílias para casamento, quartos 
Luiz XV e tolos ot outros ostylos, etc. etc. 

FABRICA DE VASSOURAS 

Estudo á preços sem competência 

ágencia {Jenefal de~ 

—Publícacioneg tjlelegfáfica 

LA AUB0RA,, 

4Di 
D 

P. 

FUNDADA EN 
DE 

1890 

níi 

Representa Ias principales casas comerciales de la Capi- 
tal Federal. 

Avisos para todos los periódicos de la República* 

Servicio telegráfico, noticioso y comercial para los peri ó 
dicos de Ias províncias. 

Comlsioncs eu Cienera] 

OFICINAS 

BALCA11CE Í68-COOP. TELEF. 4()98 
BUENOS AIRES 

Fabrica de massas 

DE 

n 
L ■L 

rA 

alimenticias, 
1* qualidade 

Edital 
De ordem do cidadão Dr. Inten- 

dente Municipal, chamo concurren- 
tes para compostura de uma estra- 
da e sargeteamento á pedra, n'uma 
ganga proximo á Vendifiha, do ou- 
tro lado do Banhado dos Terras. 

Os Srs. interessados poderão en- 
viar á esta secretaria as suas pro- 
postas, em carta foichada, até o dia 
21 do corrente, aonde também rece- 
berão quaesquer informações, áres- 
peito. 

Secretaria da Fazenda, do J/uni' 
cipio de Jaguarão, 10 de Julho de 
1909. 

O Secretario—J. J. Cunha Filho. 

Esta nova fabrica de massas 
está trabalhando com farinhas de 
e faz caprichosamente toda qualidade de mas 
sas. 

Tem sempre em deposito quantidade suf- 
ficienle para ptlender qualquer pedido. 

Especialidade em massa amarella, na (piai é 
empregada o verdadeiro aça/rão, o que pode 
ser verificado por qualquer pessoa que quizer, 
dar-nos esse prazer. 

A fabrica é franqueada- a qualquer pessoa 
que queira conhecer o asseio e qualidade do 

material empregado. 

Rua 19 de Fevereiro n. '2 I - Jaguarão 

Vinho Creosotado 

CLINICA DENTARIA - Í£ 

UlrurgiAo «IcutlNta 

OSMAN VEDAZQUES 

seu gabinete a 

svv 

P 
P 
% 

P 

■if 

f- 
Abriu 

*^1 rua 19 de Feveieiro n-. 

jL Executa cora prompti ^ 
T? dão e garante os traba- 
'íf, Ihos proflssionaes. 

'■# 
jSEÍ Das S ás 11 üa uiauhã . 

da l^ás 5 «la tardo. 
Srí5* 

do Pharmaceutico e Chimico 

João da lha ilveiva 

de 

Rodolpho Franca Júnior 

à rua 15 cie Novembro Ns. 19 e 21 

Agencia de re\ i.-stas nacionaes e extrangeiras. 

Agencia de La Haciehãa, 0 Malho, Iico'Tico e Leitura 
para Todos. 

Tem sempre á venda outras revistas e jornaes de modas. 
Livros para Gyranasios e coüegios. 
Objectos de escriptono. 
Grande o variado sortimento de cartões de visita, participa 

ções, etc. etc. 
Tem a venda Facturas Consulares. 

Tem a venda Livros de Missa, rosários, iraagens-objectos 
religiosos. 

EucarrTga-se <lc luipressões lypographifas, pho 
ofypleas, ete. 

Goclieifa 

D 

aouRíen^e 

Jc é Vieira de Souza 

Cura maravilhosa 

Com 3 hervas do Monte Ruwenzori {Uganda- 
Africa equatorial) obtem-se rapidamente a cura 
maravilhosa e segura de QUALQUER doença 
recente ou chronica, seja de que genero fôr. 

Ninguém soffre desenganos tomando estas 
hervas. 

Preço : Rs. 13f( 00 
Envia-se franco de porte e registrado 

Únicos concessionários: 

Srs. Pennellypes & Comp. Milan, (Italia) 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

de João Martins da Silva 

SUCUESSOR DE UONDESSA UOMP. 

81 RUA 15 DE NOYEMBBO 81 
Este antigo estabelecimento continua sempre com com* 

pleto sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos 
molhados. 

Ferragens - Completo sortimento de ferragens de todas 
as classes, louças e vidros. 

Muterlaes <le «•«mstriK-çslo—Taboados, tirantes, ripas 
telhas de zinco, barro, terra romana o cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes arames 
e madeiras para animados. 

Fruetos «1« palz—Compram toda classe, pagando o 
ma"s altos preços da praça 

Compram e rendem ouro aí»! c.'ado 

i uiumuuuum? umz-mm 
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c4 
c*-F 
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p-í» 
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A PoiMíla 1j iro-Boraciea 

CURA 

maduras, oic. 

Feridas, Empingens, 
Eczemas, Darlhros,Quei- 

ctc. 

A.'vuudaemtodaK a» cuniim «lecoo^mcrcio Uo Itrasil 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

Daudt & Freitas 

(22 Março 909.) 

ttttttttttttrtttttttttttttttt 

ARMAZÉM oliveira 

SEOTS E nOLiMlbôS 

João d Oliveira Alves 

Rua Gmral Osorio ns. 40 ti 42. — (Esquina da Rua Aadrade 

••-o 

40 
+0 
•lo 
40 
•Io 
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•fo 

•fo 
•ÍO 
+0 

li na General Osorio uc 40, 

Este estabelecimento que acaba de mudar-se da antiga co- 
cheira à rua Andrade Neves, que ha muitos annos occupava, tem 
sempre bons carros de aluguel para passeios ou viagens para o que dis- 
põe de especial cavalliãda, pessoal de confiança e habilitado. 

Attende, com brevidade, chamados a qualquer hora do dia 
u da noite. 

Frete» baratos, íi diultelro. 
TELKPHONE N. 71- JAGUARÃO. 

Citra maraVitliosa! 

Cüui o grande depuralivo do sangue aEDELIXIR 

NOGUEIRA» do Pharmace Jtico e Ghimicr 

João da Silva Silveira 

■ ''' v. - . • •' 

Wm 
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Alberto Moreira (Pelotas) 
curado de escrophulas. 

O «Elixir de Nogueira» é o único que cura a 
Syphilis ! 

Único de grande consumo ! 
Procnrae ver nas boas pharmacias, drogarias 

e casas que vendem drogas retratosdt* pessoas 

curadas com este maravilhosa mnedio. 
Vende-se em todo Brasil e republicas do Prata 

PRODDGTOS UfllilAHOS 

Chamamos a attencão dos consumidores para os product is ali 
menticios ITALIANOS, verdadeiramente espociaes e genuínos, esco 
ài los de presença nas melhores regiões italianas, para assim poder 
mos garantir aos consumidores as especialidades dos nossos go.ieros. 
para evitar falsificações temos nossas marcas registradas. 

VINHOS 
Chianti eni Savoia em caixa hordalaea, Barbe 
d'Asti ,Lainbrusco Marsala, Montechi^ro, V 

suyio, Piemonte, Moecato,Vermouth Córa e Martini Rossi. Pinissímo 
licores Amaro Montenegro, a ognac Agna Mineral Delle Ferrarelle. 

Especialidades em pj-e.snutns^ardinha». 
Massa de tomates, Torrone de Cremona e Ancíw 

CHDUOUATE Dl TAUMDN1 
QUEIJOS: rariuezíio, (i<«»rgonzala e Ilolltcruu 

AZEITES; Firgcm, Uucca, Pio Roro, Vc»uvl« 
Stella Polare 

(«•rcoliiia) o mal» alamailo «Icsinfectante 
italiano 

ARROZ : Ficmoiitc e divemas qualidade» 

Azeitonas Pio 31 OVO : Unic°9' exclusivos agentes para este Estado das especiaes azei- 
tonas m azeites e mais uma grande producção de variedades de con- 
servas alimenticias da importante fabrica Pio Moro, de Gencva. 

Lamvadas aceíulene : continuamos com deposito destas J lampadas, que tanto na cidade 
como na campanha têm dado optimo resultado 

C arhureto italiano: De
J
ste.i?rti?otfimos grande deposito 

e devido à sua maior producção de 
gaz e o carbureto de maior consumo. 

■ Continuamos com deposito des- 
tes grandes preparados chimi 

que são universalmente conhecidoí. 

Hetor d® 

mr de 

llcco»»tiluinic «1c 1- ordem, «-ura a tuberculose 
até o tí grau 

Deposita Geral-itefioacia Popülar-Pelota 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidarh 
em vinhos portuguezes t italianos, louça e miudesas. 

Recebe em todos oi vapores café Papagaio, queijos d 
rheno e bolaxiuhas Leal Santos, fazendo o freguez acquisição 
de generos bem fresquinW Em charutos- tion plus ultra 

Kndci-oço telegraphiço «H.IVEIUATclephunc n. —68 

vendas a dinheiro 

Producto Cario Elba 
cos, que são universalmente conhec 

Vendo-se exclusivamente por atacado 
Aceitamos encommendas de trabalhos artísticos do esculptur» era 

maruiorc, b onze, pintura, etc., etc., como também em qualquer oiltr* 
genero. 

RAPHAEL ANSfl Ml d COMP. 

RUA 111ACHÜELO N, 38 — RIO GRANDE 
Esnevcndo a R. 4 i iPI—ca»ella 348—Rll fto 

(IT AUIA) todo» r«H!4-b uifto GRÁTIS c «ogredo 
para ganhar Immediatiiiueute muito dinheiro 

Híficina k esculptura ei iarmore 

8xi 

4 
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Marques 
Ciftirgifto «lentislu 

Abriu seu gabinete 
á rua 15 de Novembro 
N- 60 onde pode ser 
Iirocurado das 8 ás 11 
horas damanbã e da S 
as 5 da tarde. 

P 

I 
P 
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W 

Cartões át visita. 
Nesta tvpographi» aprompta-se cartões de 

visita a w-cços rcsumuiissmios. 
Temos também ricos cartões para partici- 

pações de casamentos, nascimentos, ete. 

Mais uma 

0 '.i 

Uarta» «le euterro, traba* 
Ibocaprichoso na typogiapbia 
d-A Situação 

DE 

Alfredo Barsanti 

Rua Fclix «la Uiinha u. Í7<», Pelota» 

em Ireutc ao Ulnb Uommcrciai 
Esta officina, possuindo operários habilitados para todo o trabalho de 

marmoraria, encarregasse do executar qualquer encomrnenda que lhe 
fôr feita, seja sob desenho, planta ou risco, fornecido pelo freguez ou 
organizado no proprio estabelecimento. 

Tem preniptos, para vender, inausoléos de vários gostos, faltando 
apenas receber as necessárias inscripções ; pedras para inoveis, figuras, 
sythboíos da religião, etc. j estômago era tal que eram veiilatb iras explosões 

Executa-se, com perfeição, pedras tumulares em todos os riscos, vam ao saliirem-jue pela bõca 
gostos e feitios, abrindo-se letras do qualquer talhe, simples, de phan 
tasia e ornadas. 

Recebe sempre directamente, de Carráta, na Italia, grande quanti, 
dade do mármores das melhores qualidades, cm chapas finas o grossns- 
e blocos, proprios estes para a confecção do estatuas, tumulos, colum- 
nas commeraoradvas ouquaosquer outros trabalhos. 

As encommendas, tanto da cidadecomo de fóra, são desempenha- 
das com o máximo escrúpulo e brevidade, sendo os acondiciouainentos 
para viagem feitos com toda a segurança . 

Acceitam-se encoiamendas de retratos a crayon. 

E^plo^õe^ nu e^omsgo 

Assim se expressão Carlos Dias, reterindo-sa aos esplendidos 
esultados colhidos do use do Elixir Digestivo Leivas Leite, na sua 
nveterada dvspepsia. , ... 

Diz; Desde criança cpst.tmavn passar muito mai apos mmtias 
refeições. As minhas digesíocs (ram muito prolongadas c penosas, po- 
is todas as torturas porqu<4 po le- passar um dyspeptico, en solin. 
Dores tle cabeça, fermentações no estcmaao e nos intestinos, (alta de 
appetite, emmagrecimento, tit sgoí topela vida, abôresciniemo ao traba- 
lho, nervozismo profundo,jeaineter caprichoso, ora cxeitaçòes nt ivosas 
intensas, ora profundo abHtiim ito e desanimo, alternatu as de prisão 
de ventre ediarrhèa, tudo asso tu experimentei, e solfn durante lon- 

Dias havia em qu ■ a quantidade de gazes produzidos no que elles occasiona- : gos annos. 

Mm\ de Angico 

OUTRO 
a prova irrefryavel da efficada do Pd/oral de Angico Pelotdn- 

attestado do Sr. Capitão de mar e guerra "licsiderio Celestino de Cas- 
tro, numa pessoa de sua casa. 

O capitão de mar e guerra Desiderio Celestino de. Castro, attesta que 
tendo cm sua casa uma criada de nome Floriana Borges, atacada de uma 
forte bronchitu e rouquidão a ponto de não poder lalar, varias pessoas 
lhe aconselharam o Pdtoral de Angico l\'.latçnsç, a pedido da mesma com- 
prou um vidro e depois de 21 horas recobrou a voz ficando conq leta- 
mente restabelecida com o uso apenas de um vidro. Por ser verdade fir- 
mo o presente.—Pelotas, 18 de Fevereiro de 1892.- Desiderio Celesti io Ut 
Castro.—1 — 

O Pelt«p«l «le Angle»» IVIoteMSC acha-se à venda em todaas s 
pharmacias e drogarias. Não acceiteis outro que vos queiram dar em 
substituição.     

Diiii*» caso »eri» 
Angico Pelotense, cujo ef feito é assas conhex ido e 

PREÇO*-» II0DIU08 

Outras imformações, nesta cidade, dará Cantalicio Regem, 

De tudo isso teJzmi nle. fiquei livre desde o abençoado 
dia em que comecei a uzar i E ü «i1 Digestivo do Phc. Leis as Leite. Minhas 
digestões tornaraml se optima a e tudo mais (Jpsapareceo desde que consc 
gui regnlarisar-as funcçõés i < n i u estomags. Hoje como de tudo e a qual 
quer hora, sem que me faça òn.inimo mal. . 

Tenho inciicado este jii cioso digestivo ít diiíeieiites CQDliecidos 
que sotfriam do mesmo mal,« tre.cshoje tecem somente elogios ao re- 
médio eme dão agradecim'"1 is po tel-o indu>ado. 

ASSIGMADO CARLOS SIMÕES DIAS 
O Elixir Digestivo I) 1 ■; s Leito' acha-se a venda em todas as Phar- 

acias, Drogarias e casas U .ommercioda Campanha. 
O seu preço modiooi st i a alcance de todos. 

Deposito i Drogaria de Eduardo Ç. Sequeira. Pelotagj 

O genuíno Pdtoral de 
empregado sempre com reconhecidas e incontestáveis vantagens 
Eu abaixo-assignado attosto, a bem da humanidade, que, tendo uih 

filho que soffria lia mais de quatro aunos de uma hronchite asthmtiaca 
toi radicalmente curado pelo maravilhoso remedio Pdtoral de Antí-.oPei 
lotense.—Serra dos Tapes, 25 de Novembro de 1885. —Joaquim José da 
Cruz. 

Attesto por ser verdade, e a bem da humanidade seffrodora, que C 
Peitoral de Angico Pelotense é uni especifico poderoso no seu genero para 
a cura de tosses, constipaçues e bronchites, e como tal tenho sempre 
empregado o Reitorai. üb Angico Pelotense nas enfermidades das pes- 
soas de minha casa, colhendo sempre optimo resultado. E como tributo ao 
mérito do Peitoral dk Angico Pelotense passo o presente, oue nssigno 
satisreito.—Pelotas, 28 de Novembro de 1894. —Joaquim Kraemer. 

Não escuteis ocanto da sereia que vos quer fazer comprar outro xaro- 
pe qualquer que não o I»« Uorul «le Angico Pelotense, pois elle éo 
único capaz de vos dar allivio. 

Depo»lto gerai : Drogaria e pharaiacla de Eduardn 
U. 8e«|«eira 
nuoxA#* — n 

, ,,— —} 
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SIPHILIS 

t uraa pai- mu systheat t novo, rapid», inoíTcuslvo e agra- 
davel ira lamenta, moiii necessidade de ser o escravo »Ie 

injeeções 

^Curamos rápido e permanentemente 
IJIPOKTAJSTE ; Leia o resultado da analyse e a opiniào dada 

peloDr. Manuel y Nelson, Eua Carlos Pellegrini (Artes) N0. 198, Capi- 
al da Republica Argentina. 

Buenos Ayres lõ Abril de 1908. 
INSTITUTO LAVAL.—Avenida de Mayo 1168. 

Analysei o seo remedio que constitue o tratamento que por Vracè è 
aconselhado, e após minucioso exame, devo declarar que quem seguir 
suas instrucçõos pode d'elle colher favoráveis resultados, por nada con- 
er que seja nocivo á saúde. 

Assignado : Dr. MANUEL Y NELSON. 
ALÍO GASTE O SEO TEMPO E DINHEIRO fazendo experiências 

sim adopte o nosso tratamento que não lhe traz impedimento aos seus 
ffazeres dvi dia. Si tiverdes exgotado os meios á empregar com o vos- 
o tratamento, e ainda estiverdes padecendo de dores, placas mucosas na 

bocca, dor de garganta, espinhas, manchas de côr cobriço, ulceras em 
partes do corpo e caida de cabeilo e sobrancelhas ou outros males, isso 
é o estado ou periodo secundário da siphilis, que nós podemos cural-o. 
Os pacientes que se submetteram ao nosso tx-aiamento, o hoje estão cu- 

bados, estão em perfeita saúde, e são paes de filhos robustos. 

9 & 
* 

Qf TD 

Escreva pedindo o livro expli- 
cando o nosso tratamento e curati- 
vo da siphilis, que será mandado 

sem despeza, a qualquer das pelo correio, fechado em enveloppo liso, e 
Republica d'America do Sul. 

INSTITUTO LAVAL—-Avenida de Mayo 1168—Buenos-Aires 

Aoj3 homens de qualquefed&de1 

Debiiidades Masculinas (Impotência) 

COMPLETAMENTE CURADO 
j 

N«vo, InolTcusivo, Agradável, c Traluiuculo Inlullivel 
IMPORTANTE :—Leia a opiniào do Professor Dr. Pedro N. Arata, 

Prefessor da Universidade de Buenos-Ayres, é Director do Laboratório 
Chimico Municipal da Capital Federal Argentina. 

Buenos-Ayres-, 14 de Dezembro de 1907. 
Ulmo. Snr. Director do Saxe. 

Avenida de Mayo 1168. Buenos-Ayres. 
Pratiquei a analyse de seo remedio" e devo declarar que a dose, 

como as instrucções o d.zem, dc Ires pílulas diarias, podem ser toma- 
das, absolutaiiicutc, som prejuízo para a saúde. Assignado ; 

P. N. ARATA. 

Escreva pedin.do| nosso livro que está impresso 
2) em ligua portugueza, o qual lhe será enviado 
M grátis, en um enveloppe liso para que ninguém 

saiba quem o recebe, euiua vez que o tenha lido, se convencerá de que 
o indicado eounico tratamento quecuraa impotência e favorece o res- 
tabvlecimonto do vigor, é o por esse meio tornar são, forte é vigoroso á 
um homem de qualquer edade, e o que ensinamos.—Dirigir-se : Institu- 
to Saxe, Avenida de Mayo, 1168, Buenos-Ayres. 

Advertência.—Toda nossa correspondência, è respondida em 
Pertuguez. 

E 0 AMOR DO IRA 

Miguel de Lellis, estabeleceu durante dois 
annos a contar d'esta data os preços seguintes fia- 
ra o serviço de armador: 

Caixão esculpturado, finíssimo, forrado de 
seda com serviço correspondente na casa mor) na 
ria, formando carnara ardente Rs. 

Idem, Idem sem carnara ardente 
Caixão muito fino com tampa de vi- 

dro forrado do sedae igual serviço ao do 1 
Idem, Idem,-com carnara ardente 
Caixão de belbulina com todos os 

preparos do T. na casa mortnaria 
Idem, só com casa enlutada 
Idem, sem casa enlutada 
Caixão bom, mesa, castiçal e vellas 
Idem áem preparos 
Idem, de chita 

ANoiimos 
1". classe 
2\ « 
3-. « 
NOTA : Carnara ardente só pode 

n'esta cidade pela casa de Miguel de Ldlis. 

até 11-8-09. 
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de PLÁCIDO DA 

 —  

hutO dos Viajantus 

C. CARNEIRO 

,. t a í u 

or 
30()ti 

'. 300$ 
250$ 

100$ 
130$ 
100$ 

80$ 
40$ 
15$ 

60$ 
30$ 

8$ 
ser feita 

"lijiii tae ?(1. »fortia" "j B«s|ué 

i" 

iíste Eotcl tendo passado por grandes reformas, offeroce aos srs. viajantes e a sua 
amayel freguezia em geral, bom trato, commodos especiaes, líquidos finos e variados, per 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em não le pessoa habilitada na arte que fabalha cora 
todo o asseio. 

Praga 'Sni Mtaivs «1 > ün va', i-aaí" oate ulgfeja Matriz 

L 
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P AQ UE'1 EJ A R ENSE 

tle proprledadajile João CapI ; Fôi-ireUni, i|iib fae a carrira eafcre JTaaráeRgfto 
Arroi» Wrautla e de Piratiny a M^tgffco. 

Maioral — NIC ANO íl GOICOCHÊ \ 

SAHIDAS de Jagmrào aos Saibaios. — Do Arroio Grande ji ira a Estução 
PiraUny aos Domingos. 

SAHIDAS da Estação às lerças-feira. Do krroio Grande a Jugmrão ás 
Quarta i-feira 

Inilustria nuevas de grau pói venir i 

AVItUI^TUIlA—APIOlJI/rUIlA—IxlíUilSílIlIA 

AGENTES; 

H"TEL FMNCEZ 

duro de 

Moiteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, 
sob a direcção competente do cidadão Pedro 
Morteiro, continua sempre a empregar todos os 
meios para bem servir sua numerosa freguezia. 

Dispõe de explendidas Salas particulares e 
para mostruarios dos Srs. caixeiros viajantes, 
quartos para banhos frios e quentes e todos os 
demais melhoramentos necessai ios a um estabe- 
lecimento de primeira ordem. 

«Menu» sempre variado. 

Preços modicos. 

e;u A », 57 vtdrl» í i^l» mlim. jSí » Gmt I 
viauo Silvit. Jía Estupia Piratiny o Prap/ ietario. 

Oeta- 

NOTA :—tósta ftrapreza acha-se lontada em exceltt tes c.oadiçSes, dispondo de superior 
cavalhada podeurto portanto bem servir aos Srs. viajantes. 

SAUIDAX 

EA INCUBADORA ha sido reeonocida ser el factor principal en 
la Cria de ave»; la persona que desea adelantarea esta industria, debe 
tener lacubadoraN.criadero.s, ave« buâaaü y uu libro práctico so- 
bre lacrianza, etc 

Las incubadoras que vendemos, y de Ias c uai es hay en uso más de 
10.000 en la República Argentina, todas vendidas por aosotros, son apa- 
ratos modernos depriineraclase y automáticos que necesitan solo 5 minu- 
tos de trabajo por dia. Garantimos la empolladura de todo hucvo bien 
fértil. 

Aves dc raza pura procedentes denuestro criadero "Excclsior" 
se consideran mejores, que aquellas que seimportan dei eíterior, porque 
estàn complotamente aclimatadas. Tonemos 60 razas entra 2J00 aves. 

Uos liuevus para incubar que sou tan buscados que hay que pe- 
dirlos con vários dias de anticipacion. La calidad de los polles obtenidos 
de estos huevos se recuerda por mucho mástiempe que el precio que se 
habia pagado por los huevos. 

Remitimos huevos frescos de aves de sangre pura, bien aeoudiciona- 
dos contra rotura, por correo á todas las Repúblicas Sud-araericanas, 
tnandandonòs por carta certificada ô giro poital 15.000 reis por docoua 
de huevos. . j 

•*Ua tinia dei Avicultor", gran obra ep 2 tomos con 800 páginas 
de texto y más de lÜOOillustraciones, es el rmtjor libro sobre la crianza de 
aves, Cõustruccrón de gelliuero», eníérmedVles de aves, cria de patos, 
pavos, gansos, palomas, conerjos, abejas yperr s; «iontiene deseripeiones BlEGltESSO 
y vistas de muchos criaderos extrangeiros, etc. etc. Recomendada por 
las autoridades dei ramo y los grandes diários de esta República. Precio 
confranqueo pagado 10.000 reis. 

Apicuitura Moderaiv ó El cultivo de Abejas. Tenstnos en venta 
as mejores colmenas y útiles para apicultores. Precios y descripción eu 
el libro mencionado arriba. 

Lecheria, fabricación de manteea v queaos, leche pasteurizada, etc. i Wrr, Jae-narãn • ííntpl FV 
Podemos facilitará los interessados las mejorts máchinas, aparatos y ^gualdo. UOtei ir 
útiles, cuya descripción detalhada se encuentra en las dos obras ilustra- 
das y publicadas por la casa: Uechorla Moilerua y Manual dei <iue- 
sero premiadas eu la Exposición de St Louis. Precio de cada obra5.000 
reis. 

La casa de Rcinhold es la más antigua, vasta y mejor surtida de 
toda la América deiSud, estableeida desde más deâOanos. 

Pidauselos catálogos ilustrados cor» precios dfl todos nuestros ramos, | 
remitiendo 1.000 reis por carta certificada á 

^lejuiiilro llcuiholil 
CALLE BELGRANO 451, BUENOS AIRES. 

República Argentina 
31—Jan.—909 jig. «la Aurora. 

Caia passageiro tem direito a levar livre do frete até 15 
que exceder desse peso se- í cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros qu; nã > venham munidos de bilhetes das 
nem oneonimea ouh dasnão tenham si.] por ellas despachadas. 

kilos de bagagem. Pelo 

agencia 

Mova liqlja de diligeqcia 

S>E 

FliElIRES 

Entre Jagiiarão e a Estac|ão d IMralui) 

De Jaguaráo ao Arroio Grande ás segundas-feira. 
Do Ari-òrd^CTrandè parada Estação ás terças-feira. 

— Da Estação para e Arroio Grande ás quintas feira, 
Do Arroio Grande para Jaguaráo ás sextas feira 

AGENTES 

tviicoz Nc 
tiny 

AOTa—Espera-se pelo trem de 131 

MAIOR AI 

Arroio Grande: João Balby 
oão Ferreira de Castio 

cora prévio avizo. 

— Na Estação de Pira 

FELIX SOUZA. 

DE 

MIGUEL JOÁO 

Esta conhecida casa tem sempre grande aortimento de 
AGOLCHOADOxS DE SEDA E DE CRETONE, paia cama 
do solteiro e de casal, e vende por preços sem competência 

Grande JKsuporto de Fazenda de Lei, 
Elunpas teita», Calçados e Miudeza!* 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

IMPORTANTE AVISO 

n 

ínl 

-r 

iy 

Neste artigo i:ão tememos competência, visto ser 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

bara 

Teinserapre em deposito um completo sortimen 
to de botas pretas e amarellas parahomen 

Artigos de armarinho 

Aortimento eompleto «leelsapeos de toda<* a» qua 
lidadeM para lioui«;us e meninos 

" CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande soiiimento de Perfuniarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacíonaes, Gravatas, Cami i ^1 e<'0f, '•,',,>
afissimos, na casa) dc SeVero Piuma. 

- ~ 

Um completo e variado 

sortimouto «las ala- 

das Maclilaus 

pleW-Honje 

E 

Este hotel dispondo de excellentes comraodos o tendo p.as 
saio por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e ao 
publico era geral— conforto e boa comida, garautindo-se o ma 
xinio asseio. 

Parada das diligencias de Jaguaráo c da Etação Pãittiny 

D 

A machina de costu- 

ra mais popular. 

A obra de machina 

mais elegante. 

A primeira machina 

do mundo. 

Acha-se a venda, po1 

zas. Modas, e Artigos de phantazia e o Sabão Allemào do 
Dr. Paulo Fernandes dos Santos. 

J ál Q «131/fl 0 

Pi açu Paysandú, esquina das ruas General Mar- 
ques e 27 de Janeiro — Telephone, n. 65 

OnnncdD reselbecdlíDr 

' ini0(ê§ía didadte 
rua General Delfim, esquina 

Júlio de Cas tijliofc. Jaguarão 

Arroio ( râuik 

'Ctmanlà de üiactiiiias de costuras 

«    

ri.. .lá 

' a 

mi 

mi 
De onlem do sr. coronel comnian- 

dante interino da 82- brigada de ca- 
vallaria da guarda nacional, com 
séde n'e8ta cidade convido aos srs. 
olficiaes do estado-maior da referi- 
da brigada a virem prestar con - 
proinisso d ■, accordo com as instruc- 
ções recebidas do commando supe- 
rior. 

Decio Bastos de Oliveira Emigdio. 
Tenente Secretario. 

m 

'c& 
])R. DERMEYAL PINTO ^ 

Mediei operador e parlciro 

% 
4L Ua consultas diariamen- 
y { te das 10 1[2 as 11 li2 na 
''Ç inucin Ncurd 

•v<5 

encon)râo-se :i vonciíi uu »',oiiih'gíuci gusu 
tonio João, único agente nesta cidade. 

PRIMOS AILM1RAVMIN. Loja «3a AILEGRIA 

defronte ao armazéns «le Heahrsi & Fomp. 

T®leplh®niie mo 9I§ 

Attende qualquer chama- ^ 
do na mesma Pharmacia 

Jí ou ua sua residência a Rua 
^ General Ozorio u. 36. 

Miguel Barreiros 
Rucurrega-se <Ie preparar ti- 

tules «le immeaçãe, portaruis 
«le licenças, apostillas etc. 
ète. 

Trata (le t(>«lo o processo pu- 
ra aptiseufadorius e percepção 
«la 4". parte dos veueliueutoa e 
pura eoucursos dc escolas pu- 
blicns. 

Recebe vencimentos e ontrns 
vantagens dos eolres públicos 
— tudo mcdiuutc módica com- 
missão, 

E criptorio ^I.adelra «»U j 
i'ui-10 Alegre. 

Venda de campos 
Vende-se i30« a 1400 brasas 

xle légua de campo, situadas 
ao 2- dlstricto deste nuiuici* 
pio, sendo o campo superior 
para exiação, teutio t«>das as 
comodidades, allvidido em 
x-untro p«>treiros, b«ias agna* 
«ias, mattos e exeeilentcs ca- 
sas «te material para mora- 
dia «"üinías de laranjcii-as e 
cercados para plautaç-ães. Ra- 
ia iatormasões, nesta cidade, 
ito líotcl Frauccz, eom o .Sr. 
Redro Morteiro ou no lugar 
«ieuomiuado « Arrumbad«>s » 
c«,m o proprietário Reiiniro 
José Eerreira, 
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Continuamos, hoje, a enfr 
Ifcirar, nestas linhas despre- 

tenciosas e desapaixonadas, 
os argumentos irrefutáveis 
d ste balanceamento de forças 
eleitoiacs, cera que, ú plena 
evidencia, estamos deixando 
demonstrado que a maioria da 
opinião política do paiz está 
ao lado das candidaturas Her 
mes-Wenceslau. 

Nos 581 raunicipios dos on 
ze Estados brasileiros do Nor- 
te, desde o Amazonas á Ba- 
hia, que forças conta a rcv 
cção ? Quando muito, a maio- 
ria dos 127 municípios bahia- 
nos. 

Vejamos, agora, os dez Es- 
tados (To Sul, incluindo nelles 
o Districto Federal. 

Estado do Espirito Santo (29 
raunicipios)— O partido do se- 
nador Muniz Freiie e os ami- 
gos do deputado Torquato Mo- 
reira estão a nosso favor e o 
presidente dr Jeronymo Mon- 
teiro, pelo crgam autorisado 
de sou irmão, o senador fede 

■^pardino Monteiro, já ao 
favo"" rei á» o-ütoAaAa- 

Vs da Convenção de maio. 

Da política espiritc/samense 
é contra a Convenção o sena- 
dor lederal João Luis Alves, 
ex-deputado mineiro. Os vinte 

e nove municipios do Estado 
do Espirito Santo estão, por 
conseqüência, regimentados 
entre as forças eleitoiaes que 
sustentarão nas urnas, e m 
março vindouro, os nomes do 
marechal Hermes e dr. Wen- 
ceslau Braz. 

Estado do Rio de Janeiro— 
(49 municípios)—O números0 

partido do dr. Nilo Peçanha 
(presidente da Republica) com' 
pareceu á Convenção e apoia 
firmemente os seus candida- 

tos; o partido gevernista, do 
presidente di. Alfredo Backer, 
não concordou com o processo 
da indicação e trabalha com 
tra, ti nto que o sec retario da 
junta de agosto é o deputado 
Annibal de Carvalho, da fac* 
ção backerista. 

Os drs. Paulino Soares de 
Souza, Luis Murat e outros 
deputados governistas, ■ como 
talvez o sr. Jurumcnha, apoi- 
am francamente as duas can- 
didaturas Hermes-Wenceslnu. 

Chefes influentes do Estado, 

os senadores Oliveira Figuei- 
redo, barão de Miracema, 
Quintino Bocayuva e vários 
deputados federaes e estadoaes 
levantara forças, nos 49 rauni- 
cipios fluminenses, dos quaes 
só pouco mais da metade irá 
se fazer representar na annun* 
ciada junta de agosto. 

Campos, por exemplo, o 
mais rico e importante muni1 

cipio fluminense, segue a po- 
lítica do dr. Nilo Peçanha. Ou- 
tros elementos até agora afas" 
lados, como o dr. Edwiges 
Queiroz, em Petropolis, já se 
pronunciaram francamente 
pelos candidatos da Conren- 
ção. 

Não será de estranhar que 
haja ura equilíbrio de forças 

nesse Estado, onde o presiden- 
te Backer hostilUa, quanto 
pode, a Convenção do maio. 

Estado do S. Paulo—(172 
raunicipios) - O governo do 
1 residente Lins, «contra» e a 
«favor» a Junta Republicana, 
que tem a seu lado o deputado 
Rodolpho Miranda, o dr. Ma- 
nocl Pedro Villaboira, coronel 
José Piedade, senador Bento 
Bicudo e deputados Pedro To- 
ledo, Viceme Guilherme, Au- 
reliano Gusmão, etc 

O general Francisco Glyce* 
rio/ senador federal, é sympa- 
thicoá candidatura do mare- 
chal Hermes; e a ella são fa- 
voráveis os deputados fe le- 
raes Carlos Garcia, Ângelo Pi- 
nheiro, Jcsuino Cardoso, José 
Lobo, etc. 

Os drs. Campos Salles e Ro- 
driguea^ Alves, antigos presi- 
dentes da Republica, mantem- 
se em attitude de delicada re 
serva, sem se pronunciarem. 

No senado paulista e na ca* 
mara estadoal, tem algum 
apoio as candidaturas do ma- 
rechal Hermes da Fonseca e 
Wenceslau Braz. 

Na imprensa da capital e do 
interior ha valentes paladinos 
das candidaturas da Conven- 
ção e citamos, por exemplo, o 
Diário Popular, O S. Paulo, 
e Diário de Santos, 0 Rebate 
e vários outros. 

/IS avtuCaxietf utí -juil» -ih.^ 
mentos em vários municipios 
paulistas vão se manifestando 
á Junta Republicana*, que na 
capital, concentra a defesa das 
candidaturas Hermes Wences- 
lau. 

O eixo da polít:cada reac* 
ção é o Estado de S. Paulo, 
onde governo e coramissâo. 

venção de maio, menos o re- 
ferido deputado sr. Corrêa de 
Freitas. 

Estado de Santa Catharina 
(2G municipios). Quasi unani- 
me a favor das candidaturas 
Hermes Wenceslau, havendo 
inteira conformidade de vistas 
entre o governador Gustavo 
Richarde e o senador federal 
Lauro Müllei, chefe da políti- 
ca catharinense. Dos 26 mu- 
nicipios deste Estado, nada po- 

dem esperar os proceres da 
roacção para a falada janta de 
agosto, não obstante o traba- 
lho adverso do senador Her 
cilio Luz. 

Estado do Rio Grande do Sul 
(67 raunicipios)—A favor, o 
partido republicano, chefiado 
pelo desembargador Borges 
de Medeiros, senador Pinheiro 
Machado e dr, Carlos Barbosa, 
presidente do Estado ; a pe 
quena dissidência do dr. Fer- 
nando Abbott, contra. C fede- 
ralismo está dividido, manten- 
do-se em attitude de reserva 
alguns de seus chefes mais in- 
fluentes, emquanto o talento- 
so deputado Pedro Moacyr e o 
dr. Assis Brasil buscam ele- 
mentos, entre federalistas e 
democratas, para prestigia- 
rem a reacção, na junta de 
agosto. 

A bancada federal, era sua 
i w£Ui, --n n o ■ 
com o seu apoio niV candidatar 
ras de maio, que Serão victo- 
riosas no pleito de março, ora 

todo o Estado do Rio Grande 
do Sul, ond^i é disciplinado o 
partido republicano dominan- 
te. 

Estado de Matto Grosso.— 
(12 municipios). Unanime a 
favor, já pela adhesão do pie. 

a Gazeta da Tarde, o Diário 
da Noite, etc. 

São contrários os-deputados 
Barbosa Lima, Irineu Macha 
do o outros deputados, alei* 
de alguns intender». js,e chefes 
loeaes, e diversos orgaras da 
imprensa, Gazeta de Noticias, 
Correio da Manhã, 0 Século, 
etc. 

Na mocidade acadêmica ha 
fortes elementos pró e contra' 
mas nas classes conservado- 
ras se observa franca acceita" 

ção pelos nomes encolhidos na 
assembléa política de 22 de 
maio. 

Estado de Minas Geraes — 
136 municipios — Pelo seu 
grande eleitorado (mais de 200 
mil eleitores fedemos) e pelo 
prestigio qua&i urAnime da 
política situacionibt-f, tendo á 
frente o presidente do Estado, 
Wenceslau Braz, o presi- 
dente, Júlio Bueno Brandão, o 
presidente e membrebda Com- 
missão Executiva do partido 
republicano mineiro, senado 
res Bias Foites, Francisco 
Salles, Antonio Manins e Jú- 
lio Bueno Brandão ; deputa- 
dos : Sabino Barroso o Fran- 

cisco Bressane, só estando 
contra o deputado Carlos Pei- 
xoto, que também faz parte da 
coramissâo ; os presidente» do 
senado e da caraar^. no con- 

*1   

sidente coronel Pedro Celesti 
executiva do partido ali do-j 
mimnte se esforçam por dar o . 

, ' no, ia pelas mamlestaçoes dou 
maior prestigio ã junta de ' » , ■ , i 

, , senadores Antonio Azeredo e agosto, cujo maior numero de • , - , , 
. . Metello e da deputaçao tede- 

delegações vira dos mumer , , ^ h v , , . ,, ral, chefiada pelo sr. Generoso 
pios paulistas, baluanos e flu* ' , , 11 ,T. , Ponce. C senador Joaquim 
minenses. Nao contestamos 0 ,r „ Murtinho, ausente na Europa, 
valor das forças adversas, reu- ■ , . ^ ,,, nao se pronunciou ainda, em 
nidas pelos srs. Albuqu ique; . r . ^ que peze aos boateiros, que 
Lins, Bernardino de Campos, , ' _ í nao perdem por esperar mais 
Ciucinato Braga, Jorge liby-| .„ uta pouco, sendo significativo 
ricá, Galeão Carvalhal, Júlio * s ' o pronunciamento favorável 
de Mesquita e outros proceres ; . , , <■ ^ de seu irmão, o deputado fe- 
da reacçao—que tem seu; , r ■ m ■ , 

, n i deral José Murtiuho. 
quartel-general era S. Paulo 

Entretanto, quem observar 
as inequívocas manifestações 
do syinpathia pelas candidatu 
ras Hermes Wenceslau, em 
grandes raunicipios paulistas | 
(Santos, Taubatè; Ribeirão j 
Preto, Jabotical, Avaré, Soro- 
caba, Itapetininga,) verá que 
a apregoada unanirnid a d e 
paulista não é ura facto. O piei 
to de março ha de convencer 
diso-o ao paiz inteiro. 

Estado do Paraná (40 muni- 
cipios). A lavor, o grande par- 
tido situcionista; contra, a pe- 
quena opposição do ex-depu- 
t.ido federal dr. Menezes Doria 
e deputado Corrêa de Freitas. 
Mas ninguém duvide do êxito 

d;.s candidaturas Hermes- 
Wenceslau, tendo por si os ele 
mentos poderosos do governo 
do presidente Faria da Silva 
e «anadores Alencar Guima- 
rães, e Cândido Abreu, nos 
quaes está hoje unida a antiga 
e ariegimeutada opposição do 
senador Generoso Marques. 

Toda a bancada federal 
paranaense está firmo a «us. 
tentar os indicados da Con- 

Estado de Goyaz.—(37 mu- 
nicípios). C partido chefiado 

") pelo eminente dr Leopoldo do 
Bulhões, actual ministro da fa- 
zenda, sustenta as caijdidafu- 
las de maio. 

í E' contrario o deputado 
I Herraenegildo de Moraes, em- 
quanto que quasi toáos os rau- 
nicipios echeíes-mais influen- 
tes de Goyaz acompanham o 
presidente do Estado, dr. Ur- 
bano de Gouvêa, que é franca- 
mente pelas candidaturas Her* 
mes-Wenceslau. 

Districto Federal—Um só 
municipio. Na capital da Re- 
publica estão a íavor das can- 
didaturas Hennes-Wenceslau 
os senadores Augusto de Vas- 
concellos» Lauro Sodré, Mil 
ciades >Sá Freire, deputado AP 
cindo Guanabara, a maioria 
dos intendentes rnunicipaes e 
variôs chefes de prestigio lo- 
cal, no Distircto, alem de 
grandes quotidianos como o 
Jornal do Commercio, o Jor- 

nal do Brasil, O Paiz, A Im- 
prensa, a Folha do Dia, A 

Tribuna, o Correio da Noite, 

, so ra1-' " _ 
çnlves Chaves e (lejT'' fio Pra 
do Lopes, 40 depmlados esta- 
duaes, 21 senadores istaduaes, 

. r ' 
30 deputados feceTdes, 1 sena- 
dor federal (o eminente dr. 
Francisco Salles), rnàis dc 100 
camaraa e dircctorics rnunici- 
paes ; os chefes notáveis da 
política mineira, nomes como 
os dos srs. Bias Fortes, Anto 
nio Martins e tantos outros ; 
por todos estes elementos po- 
de se assegurar sem optirnis- 
mo, que no grande.Estado, do 
tanto peso pela sua população 
e importância decisiva nos 
pleitos,—a chapa da Conven- 
ção terá completo triumpho, a 
1- de março de 1910. 

Se, por exemplo, na eleição 
presidencial do dr. João Pi- 
nheiro compareceram ás urnas 
cerca de 64.000 eleitores e na 
ultima do dr. Wenceslau Braz, 
perto de 80.000 ; na eleição 

de presiilente da Republica, o 
coioparecimente de eleitores 
não ficará longe de 100.000 
votantes,dada a importância e 
disputa deste pleito. E não te- 
memos affirmar q ie 80 q. des- 
se eleitorado está pela Conven- 
ção do maio. 

Fazendo ura exame impar- 
cial das forças do Estado, da- 
remos ainda algumas notas. 

A camara estadual de Mi- 
nas,que se compõe de 48 mem- 
bros, tem uma vaga por se 
preencher (a do sr. Arthur 
Bernardes); pois bem, dos 47 
deputados estaduaes existen- 
tes, só se apartaram da maio- 
ria e são francamente contrá- 
rios á Convenção seis deputa- 
dos, que são os drs. Affoivio 
Penna Júnior, Garibaldi Mel- 
lo, Pedro Rosa, João Barroso, 
João França e Adolpho Vian- 
na, não se tendo pronunciado 

o dr. Agostinho Pereira. 
No senado estadual, compos- 

to de 24 membros, e onde ha 
duas vagas (as dos srs. Delfim 

Moreira e Qomes Lima) ura 

sorte e que se abrigara no» 
serviços de assistência publi 
ca é tão granda em Londres, 
grande centro de população 
de alguns milhões de habitan- 
tes e em logar onde a misé- 
ria campeia desenfreadamen- 
te. 

Outras cidades ha onde o 
numero de indivíduos recolhi- 
dos aos hospitaes e socorridos 
pelas diversas polyclinicas é 
proporcionalmente muito 
maior do que na de Londres 
e que, entretanto, passam co 
mo «entro do abundancia e de 
riqueza». 

Filula* do Dr. Helu* 
zelinaun deve ter no envo 
lucro o retrato do fabricante 
R. E.Heiuzelmaniu 

Colonos em rogresso 

Ludibria los 

São do nosso confrade a Fe- 
deração as seguintes auspi 
ciosas informações, de alto in- 
teresse para a vida econô- 
mica do nosso Estado : 

«Temos seguras informa- 
ções de que os immigrantes 
que, »eduzidos e enganados 
por agentes da Rupublica Ar- 
gentina, passaram da colonia 
Guarany neste Estado, para 
esse paiz, pela fronteira S. 

atüo Jl'lnl UUUMWWWfl 

só senador,© dr. J. Pedro Dru- 
raond, deixou de as3Ígi!ar,por 
motivos respeitáveis, o mani- 
festo em que seus 21 collegas 

declararam acceitar as candi- 
daturas Hermes—Wenceslau. 

Da deputação federal minei- 
ra ^37 deputados, entre os 
quaes ha uma vaga, do sr. 
Lindolpho Caetano, fallecido) 
estão cora o governo e pela 

Convenção de maio, 30 depu- 
tados, sendo cinco contrários 
(drs. Francisco Veiga, Domin- 
gos Penna, Carlos Peixoto Fi • 
lho, Duarte de Abreu e Josino 
de Araújo). Ha um deputado 
ausente, na Europa, o dr. La- 
mounier Godofredo. 

Doa tres senadores federaes 
só existem dois,por haver uma 
vaga^ela renuncia do sr. Bue- 
no de Paiva (que preferiu ser 
deputado), e doa dois é franca • 
mente pela Convenção o se- 
nador Francisco Salles e con- 
tra o senador Feliciano Penna. 

Ha no Estado uma corrente 
hostil á candidatura Hermes, 
dirigida pelo dr. Carvalho 
Brito (ex-secretario do interior 
do governo João Pinheiro), 
com os cinco deputados fede- 
raes e os seis estaduaes cita- 
dos, estando também era con- 
trario á Convenção de maio 
algumas camaras e municípios 
(Santa Barbara Itabira de Mat* 

Dentro. lILoraha. 
co, Úbá. Varginha, UberãbF 
nha, Sacramento, Prata, Piunv 
by, Mar de Hespanha, Cnelbé, 
Sete Lagoas, etc). 

Apparentemente S. Paulo 
mostra maior força em nume- 
ro de raunicipios (172) do que 
Minas (136), mas, emquanto 
os 172 municipios paulistas 
não chegam a conter 300 dis- 
trictos de paz, os 136 muni- 
cipios mineiros abrangem cer- 
ca de 800 districtos de paz 
—o que é decisivo, num pleito 
renhido, com eleitorado, nu- 
meroso e disciplinado, como é 
o de Minas Geraes. —(D'A Im- 
prensa). 

Quem não conhecer o dopu- 
rativo do sangue •Elixir de 
Nogueira» do pharmaceulico 
chimico Silveira, peça ao 
pharmaceulico ou droguista. 

A saúde da Mulher é e 
tonico do utero. 

123 hospitaes 

Segundo refere uma recen- 
te estatistica publicada pelo 
governo inglez, Londres pos- 
sue nada menos do que cen- 
to e vinte tres hospitaes dos 
quaes doze roservrlos ás 
creanças. 

Sua manutenção custa a fa- 
bulosa somma de 25 milhõe» 
io francos,dos quae» tres mi- Q corpo de Atiradores fies 
Ihõos são absolvidos pelos ho- te Club sob a direcção do seu 
nor»rios do pessoal medico e Tn8tructor Tenente Almada 
pela» despesa» das pharma- Rodrigues fez, hontem ás 3 

le núcleo colonial. 
Já chegaram a Guarany 25 co- 

lonos que não encontraram na 
Republica visinha us vanta- 
gens e felicidades com que 
lhes acenaram. 

Outros muitos colonos que 
illudidos em sua boa fé, acre- 
ditaram nas promessas dos 
agentes argentinos, estão se 
apresentando para voltar á 
colonia Guarany, onde contara 
com os recursos certo que o 
governo lhes garante. 

Este facto serve para de- 
monstrar o nenhum fundamen- 
to das censuras feitas ao ser- 
viço de estabelecimento de 
immigrantes no Estado que o 

quo vae por ahi além. 
Seduzidos por agentes de 

má fe o colono, entretanto, não 
tarda em coraprehender, pela 
comparação, onde estão as 
vantagens que lhe offerecem 
e o que ha de illusorio nas 
descripçõeè phantasticas que 
lhe fazem interessados pouco 
escrupulosos. 

No Rio Grande o que se 
promette cumpre-se e o attes- 
tado disse está na prosperida- 
ce crescente de nossas colô- 
nias.» 

Club de Tiro 

JAGÜARENSE 

Cias. 
O nurpero de leitos dispo- 

horas da tarde, ura explendi- 
do exercício na praça 13 de 

, Pori-Vcis eleva-se a onze mil, yinio desta cidade. 
estando sempre occupados 
nove mil, mais ou menos. 

A cifra de doentes hospita* 
Usados na capital britânica è 
annuualiaente de 132.670, e a 
de indivíduos que procuram 
as consultas externas de  

1.870.000. 
Esta cifra de desditosos da 

Era constituido de duas 
companhias que estavam sob 
as ordesn do official inferior 
Isolino Porto e atirador Alei 
des de Oliveira Alves. Os pe- 
lotões tinham por Comraan- 
dante, os atiradores Carlos de 
Carvalho, Carlos Danigno, Ar 
gemlro Seabm e Eneiae San- 

tos,que fizeram as suas estreas, 
após o concurso ultimament* 
feito para obtenção dos ditos 
comrnandos. 

As manobras «xecutadas 
impressionaram bem, demons- 
trando o real apioveitamente, 
q na instrucção militar,vão ob. 
tendo os diatinetos atiradores. 

Espera o In&tructor que no 
dia 7 de Setembro, possa o cor- 
po de Atiradores formar com 
seis pelotões, nttent o ao gran- 
de numero de promessas de so- 
ciosdo Club,de incorporarrem 
se ao mesmo corpo, levados na 
corrente do enthusiasmo e do 
ardor patriótico que inflamáo 
os corações da mocidade Ja' 
guarense, na hora presente. 

A data de 7 de Setembro de 
1909, ficará pois memorável na 
historia desta cidade, porque 
neste dia Ja-guarão, repre- 
sentado pelo Batalhão Gyraua- 
sial, a e sua mocidade,concre- 
tisada no corpo de Atiradores, 
em brilhante parada militar, 
affirraará bem alto o seu 
smôr a Patria e a Republica, 
desfraldando, cada u m delles, 

o Pavilhão Nacional ás cari- 
cias e aos beijos do Minuan o. 
Pois bem I Qual será o moço, 
que não desejará sentir as 
alegrias e as emoções dessa 
hora, que nós visamos tão 
próxima ? ! 
•Al^r^G-aiftbos. incorporar* 
vos ás fileiras do Corpo de 
redores. 

Sendo o sangue a vida, é 

preciso trazel-o deputado, o 

que se consegue co n o «Eli- 

xir de' Nogueira,» do pharma- 

ceulico chimico Silveira. 

Mortandade de 

gado 

D' A Evolução^ tle Ba - 
gé .- 

A*s detalhadas noti- 
cias que lemos publica- 
do sobre o calamboso 
estado da nossa cam - 
panha temos a juntnr, 
hoje, mais as nulas se- 
guintes .- 

O nosso correligio- 
nário tenente Anaure • 
lino Arejano, tendo in- 
vernado cm nm potrei- 
ro de sua propriedade, 
proxime ao matadouro 
publico, 16 animaes ca- 
vallares, precisou delles 
ha pouco, mandou bus- 
cai -os e só encontrou 
u m. 
Os demais tinham mor- 
rido de fraqueza. 

—Um fazendeiro de 
D. P edrito e residente 
nesta cidade, segun* 
do nos informaram, já 
perdeu cerca de 500 re- 
zes. 

—Refere um collega 
de D. Pedrilo que, em 
Santa Maria, 3- districto 
dlaquelle municipio, a 
mortandade de gado al 
cança a mais de 5.600 
rezes,p )is só os Srs. Pe - 
dro Fontoura de Almei- 
da e Brum Irmãos perde 
ram, entro ambos, per- 
to de 3-000 cabtças. 
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BROM 

Cura qualquei1 to^e era 24 hora^ 

,*! tjiM1- .-;a 
cio vosso Braradl® a§ prniMeíirag (diése 

proparado denominado Bromü, para attender aos pedidos ^ .... 
sa de negocio, empreguei o cm um filhinho meu, atacado de bronchile, e c 
que logo nas primeiras dóses ficou radicalmente curado. Desta minha espontânea declaração, em   

a?™? Voo a/ ,-P?ueiS
1 foL0 1180 'luequizcrdes,—De Vosso Crd. Obr.—Firmo P. Azamímja —Munte AlPiJrp, 23 f]o .Milho de 1906. . 

a K"~ e grato eo-h 
j encommenda (jia 

deste medi aunento I. itos áminha car 
tom resultado tão animado- 

-íbo- 

ESCRIPTOIUO i Club Jaguar eme 

urídCINAS 
RnalSde^íovembro ul4 

Apparepe todos es dia» úteis á tarde 

endereço teleqraphico ; 

— SITUiCAO — 

ASSIGNATÜRAS : 
Cibadi anno 20$000 

* semestre .... 12ÍS000 
PARA FORA 22$000 

« * SEMESTRE 14$000 
EXTRANQE1KO 

For anno   24$000 
«emastre 14$000 

Pagamento adiantados 

O pagamento será exigido 
dentro do primeiro raez de *s- 
«ignatura e assim como dos 
aununcios. 

Os originacs enviados a esta 
redacçáo e não publicados, 
não serãa devolvidos. 

Importante 

solemnjdade 

Conforme foi .'tnnunciado, 
realisou-se hontera em nossa 
Igreja Matriz, a brilhante e 
imponente ceremonia da ben 
ção ao novo estandarte, com 
a Imagem do Sagrado Coração 
de Jesns. Trabalho sumraa* 
mente delicado; bordado a 
matiz e ouro, tendo,por detraz, 
os dísticos : Viva Jesus. Glo- 
ria e Amor, ao Coragão de 
Jetus. 

As 10 horas mais ou menos, 
S. Excia. Revmo. o Abbade 
Dr. Dom Guammaro Crets, 
acolythado pelo Revrno. Vigá- 
rio da Parochia e Conego Es- 
tevão e acompanhado por 
grande numero de fieis, diri- 
giram-se á casa do Sr. Gabriel 
Gonçalves da Silva, onde enor- 
me massa de povo se juntou. 

Passados alguns momentos 
voltava o prestito, com o Es- 
tandarte á frente para a Igre- 
ja, a onde S. Excia. lançou jt 

seguicia subiu ao altar para ce- 
lebrar o santo sacrifício da 
Missa o Revmo. Vigário. Ao 
Evangelho pregou sobre a As- 
surapção de N. Senhora,e,apro- 
veitou a oceasião para agrade- 
cer ao Sr. Gabriel Gonçalves e 
sua Exma. esposa por terem-se 
prestado ao convite que lhes 
fez o Apostolado da Cração. 
Tanto a procissão como os of 
ficiosdivino dentro da Rgreja, 
foram abrilhantados pela ban- 
da Gymnasial, do Gymnasio 
Espirito Santo. 

Rinhas 

Com grande onthusi- 
asmo houveram,hontem 
muitas rinhas no novo 
rinhedeiro, o qual esteve 
replecto de amadores, 
desse genero de diver- 
são o^quaes muito tem 
augmjntado este anno- 

Cynema Ideal 

Com muito boa con- 
curreneia deu hontem 
a funcçào annunciada o 
Cynema Ideal. 

A competência e acti- 
vidade do sr. Tonini fez 
com que terminasse, o 
espectaculo, ainda mais 
cedo que o de quinta fei- 
ra o t} u e geralmente 
muito agrada. 

Sabemos terem sido 
encommendadas novas 
fitas com as quaes, se 
chegarem a tempo, daiá 
o Cynema variados espe' 
ctacuios sabbado e do 
mirtgo. 

Leiam ! Leiam ! 

0 humanitário medico e 
oceulista Dr. Victos de Brito, 
declara que o Elixir de No- 
gueira do pharraaceutico chi- 
mico Silveira, de Pelotas, tem 
prestado reaes serviços nos 
casos de syphilis terciaria# e 
em todas as affecções de fundo 
escrofuloso. 

Esta declaração está com 
a firma, reconhecida. 

Veude-se nas boas pbarma- 
vias « drogarias desta cidade. 

Teve lugar,sabbado, o 
baile com que esta so 
ciedade festejou seu an- 
ni versa rio e ao qual 
nos reff rinns em notí- 
cias anteriores. 

As 10 horas da noite, 
reunida a directoi ia pas1 

sada, foi dada a posse 
a nova directoria que 
alli se achava. 

Com grande anima- 
ção prolongou se o bai - 
le, ate as 3 horas da ma 
dr agada, sendo notaval 
asalisfacçào dos socios 
e convidados que ali es- 
tiveram. 

Foi servida farta me- 
sa de finos doces e be 
bidas, sendo os dignos 
directores incansáveis 
em cumular de gentile- 
zas a todos o.; presen 
les qne penhorados se 
retiraram, levando gra- 
ta recordação da explen- 
dida festa de 14 de 
Agosto. 

Aos sympalbicos ca- 
valheiros que a organi 
saram e dirigiram nos 
sas effusivas felicitações. 

Hontem, um grupo de 
socios, improvisaram 
uma agradavel reunião 
qne correu anin adamen* 
te. 

  ———  

Raid 

Com o brilhantismo 
que auguramos realisou- 
se hontem, o raid orga 
nisado pelos valentes 
patriotas, que são os dis* 
tinclos e intelligentes 

mnas. 

Àmanhâ daremos ccrr 
ta aos leitores «lo que foi 
essa explendida festa 
que tanto agradou. 

Coronel Zcferluo Moura 
No vapor America foi 

para o Rio Grande, o ca- 
pitalista desta praça Sr. 
coronel Zcferino Lopes 
de Moura, que ali vae 
encontrar se com seu 
genro o illustrado dr. 
Quintiliano de Mello e 
Silva, que se acha em 
viagem de regresso para 
esta cidade, 

CLÜBS 
Foram tavorechlos no de 

calças de Antonio Porto o n. 
54 e no Economico o n. 87. 

Annirersario 
De testas está, hoje, o lar Jò 

nosso coneligionario Rodol- 
pho França Júnior, p#Jo an- 
niversario natalieio de sua di* 
lecta filha, a intelligeate e ga- 
lante, Clurinha. 

Nossos parabéns. 

D. Anua Cundlda 
Para Pelotas toi sabbado no 

«America» a exma. sra. d. An- 
na C. M. de Aze redo. 

No mesmo vapor foram tam- 
bém as exmas. srs. Manoela e 
Rosa Dias. 

12 Regineots de Cavallarii 
Serviço para o dia 17 
Dia a praça o Sr. 1-Tte. Ju 

lio. 
Estado maior o Sr. 2- Tte. 

Almada, 

Hoje pela manhã houve 
exercício de evoluções, dado 
pelo sr. T Tenente instruetor 
do regimento e a tarde de tiro 
ao alvo, dado também, pelo 
mesmo instruetor. 

COCOMJBO 

Este vapor deixará o! 
porto «Io Rio Grande, 
com destino a Santa Vi - 
ctoria, no dia 18 do cor- 
rente. 

Cap. Coelho Borges 

Faz hoje, annos de 
idade o nosso correligio- 
nário o amigo capitão 
Jacintho Coelho Borges. 

Aqui residente ha mui- 
tos annos, onde sen pre 
serviu quando na acti- 
vidade do exercito, sou ■ 
be o distincto militar im- 
por-seú consideração de 
sens superiores, amigos 
eá sociedade em geral, 

S. S. depois de refor- 
mado occupou o cargo 
de delegado em S. Vic 
toria do Palmai, onde 
portou-se de modo que 
muito o acreditou nessa 
cidade. 

Nós que bem de perto 
o conhecemos, sempre o 
tivemos na conta de de- 
dicado chefe de tamilia, 
honrado cavalheiro e 
leal republicano. 

Acceile o amigo Coe- 
lho,o nossosincero abra- 
ço de felicitaçõtis. 
    

cha contra o íederalis-j Vende-se 

Sabbado transcreve o i ,r^ (c
l[lí'e_ 81' a ch icara do 

seguinte período, refe-' ouz'1 Er tnco situa" 
rente ao dr. Ruy Bar 
hosa e publicado na Fe- 
deração, de 13 de abril 
de 1895 : UC dr. Ruy 
Barbosa foi o autor das 
aventuras da bolsa e do 
ersilhamento, o fomen- 
tador de todas as em 
prezas de fallencia frau- 
dulenta, o devastador 
do nosso credito, icono 
clasta dás#inanças bi a 
sileiras. 

Esses dois homens, 
Ruy Barbosa e Gaspar 
Martins, não faziam fal- 
ta alguma á sua Pa- 
ti ia. 

Pelo conlríano, teria 
sido para esta uma feh 
cidade suprema perder 
essas duas jóias, que 
são a vergonha da Re- 
publica—Pm/o da Ro- 
cha. 

Sendo o sangue a vida, é 
preciso trakel-o dopuiado, o 
que #e conjsegue co n o «Eli- 
xir de Nogueira,» do pharma- 
ceutico chiraico Silveira. 

Ao commevcio 
% 

Passageiros 
Embarcados era Santa Vic- 

toria com destino á Porto Ale 
gre no vapor America. 

Alcides Amaral, Dr. Brazi- 
lio C impôs, João V. Ferreira, 

I Mario Corrêa, D. Flora L. Es- 
trella, D. Maria L. Estrella, 
D. Minerva L. Estrella, D. Ca 
rolina 
E trella Filho, Bonilacio Roiz, que girava nesta praça, sob a ra- 
José Araújo, Arthur Amaral, zão social Gil & Cia., retirando-se 
José Zaquera, Luiz Patella. o socio João Pedro Gil pago e exo- r, » n i n n nerado de qualquer compromisso I roa, _ praças tie Cavallana para coin a ^rma ficando o socio 
3 praças e ura condemnado, ! Eugênio B. dos Santos com todo o 

  [ activo e passivo da extineta firma 
que continua com o mesmo ramo 
de negocio sobsuafirma individual. 

Jaguarão, 16 de Agosto de 19o9. 

T j-, ,, .. , r> Os abaixo-assignados declaram que 
L. Estrella, Manoel l. ,íe3ta data foi dissolvida a firma 

Embarcados em Jaguarão 
com destino a P. Alegre e 
Pelotas no mesmo vapor : 

D. Anno C. M, de Azeredo, 
Sta. Rosa Dias, 2' Tte. João 
dos S. Sniicinho. Sta, Manoela 

i/. EYi!ÍL0'.batalunha, Antonio 
M. Espíndola o 2 filhos, Cel. 
Zeferino L. de Moura, Manoel 
F. da Rocha e Adelino de M. 
Barreto. 

Prôa : Uma criada e uma 
menina Rosa Silva e Dolores 
P. Aboagast, 2 praças e 2 
creadas do. D. Anna Cândida 
Mattos. 

VA BI AS 

p. p. Machado & C. 
Euobnio B. dos Santos. 

(Até 16-11.) 

ao 

e hemos dejado 
mestra cobranza 
teda eu Ar 

Julga se que no ilia 
30 de Setembro esteja, 
ultimada a ligação das 
estradas de ferro que 
porão <- Rio Grande do 
Sul em conlacto com o 
Rio de Janeiro. 

A linhas atravessa- 
rão os Estados de S. 
Paulo, Rio Paraná e 
Santa Calharina, percor- 
rendo estas distancias : 
588 kilomelros a 3*2 ki 
iomotros por h -ra. de 
Port ) Alegre a S ata 
Marli , 538 k^. du S ui- 
ta Ma; a a » Ura^uay, 
a 27 ks. por hora ; de 
üriúu -y a Ponta Gros- 
sa 612 ks. a 25 k>. por 
h -ra; c Praita Grossa 
a lia; ai é 252 k-. a 25 
k<. por hora : de Itara- 
ré u S. Paulo 426 ks. a 
50 ks. por hora, e de S. 
Paulo ao Rio 436 ks. a 
40 ks. por hora. 

Serão ao todo 96 ho 
ras de viagem ininter 
rupta da Capital Fede 
ral ao Rio 
Sul. 

—O deputado dr. D 
mingos Mascareu lia«. 
foi acclamado preai leu 
te da commissãu qm- 
foi encarregada de orga- 
nisar o projecto da re- 
pressão do contrabando 
nas fronteiras da Re 
publica. 

—A Federação esta 
transcrevendo os arti • 

^os do dr. Pinto da Ro- 

ytiof) JC 
Declaro q 

al cargo de 
a Dn. Jose 1; 
Antonio Braga en Jaguaron 
con los que deven entenderse 
nuestros devedores, 

Artigas 12 de Agosto de 1909. 
Vda. Mufioz e hijos. 

(até 31—8.) 

da no logradouro da 

xarqueada, com 90 bra 
ças mais mi monos, com 
casa de moradia galpões 
etc. e o palacote do mes- 
mo á rua 27 de Janeiro, 
onde reside o sr. Jero 
nymo N. Cardozo. 

Trata se com Macha- 
do & C. 

Unho Nacional de su 
y perior qualidade vt n 

de se no Armazém de 
Joaquim Luiz Nunes de 
Mello. 

Rua Júlio de Castilho 
n- 53. 

Medida 1.000 
Pipa ou Barril pelo 

menor preço dá praça- 

Primeiro proclama 

Faço sabei- que pretendem casar- 
se o cidadão Dorotheo Amaro da 
Silveira e Dona Almirinda Rangel 
solteiros e naturaes deste Estado : 
elie, residente no 5» districto, filbo 
legitimo de Arcinio Amaro da Sil- 
veira e Dona Luvia Maria de Santa 
Victoria da Silveira ; ella, residente 
nesta cidade, filha legitima do ca- 
pitão Leopoldo Rangel e D. Beatriz 
Amaro Rangel. Se alguém tiver co- 
nhecimento de existir algum impe- 
dimento accuse-o paru os fins de di- 
reito. 

Ren.ette-se copia deste ao escri- 
vão do 3- districto onde reside o 
contrahente. 

Jaguarão, 16 de Agosto de 19o9. 
O escrivão—J. 1'. Faria Santos. 
(2- a 23). 

Edital 

Importante negocio 

Vende-se uma casa 
bem edificada, em excel 
lentes condições para 
moradia de família, a 
ma Apdrade Neves rr 
28. 

Tracta-se com Zeferi- 
no Moura. Escriptorio 
Rua 15 de Novembro 
n- 31- 

Francisco Medeiros 

d^Albuquerqae 

Encarrega-se, mediante modiea 
commissão, de promover vendas e 
compras de casas e terrenos, apó- 
lices e acções de bancos e compa- 
nhias, debentures, obrigações, etc ; 
e bem assim de promover todo e 
qualquer negocio concernente a 
corretagem, recebendo incumbên- 
cias de qualquer ponto, tanto do 
Estado como de fóra. 

Propõe-se também, mediante 
procuração, receber alugueis de 
casas, dinheiros em repartições fe- 
deraes estaduaes o municipaes, 
garantindo a maxima actividade e 
todo zelo. 

Escriptorio : Rua Reachuelo u». 
299. i 

Porto Alegre 

Estâncias a Venda 

Aeb.un-se a venda duas cicellen- 
tes estâncias no iminieipi.; le. São 
Gabriel, distante, mais mi menos, 

Grande (lo cinco léguas, da cidade. desre nome. 
Essas estâncias, que são juntas, 

medem umas seteut i q iidras, po- 
dendo ficar em uma s i lesde que 
«ronveiíiia ao co upra lar. Os cam- 
pos são especia m. i t idos os titu- 
ios, e acliaín-se dividi |,,j, por cêr- 
cas do arame, em inverna .as. Tem 
bôas casas, sondo quê a de uma 
das estâncias c nova, confortável e 
bellissima vivenda, ficando, mais 
ou menos, a meia légua da parada 
do trem da linha ferrea que passa 
em campos da estancia. 

Essas propriedades acham-se 
registradas na lei Torreus.. 

Para mais informações, os inte 
ressados devem se dirigir ao agen- 
te de negocios em Porto Alegre : 
F rantisco edeiros d*-Albuquerque. 

Rua Kiachuelo n". 299. 

Primeiro proelama 
Faço saber que pretendem eazar- 

se o cida lão José Pereira da Silva 
e Dona Damasia Rodrigues Barbo- 
sa,naturaes deste Estado e solteiros: 
elle residente era Porto Alegre, filho 
legitimo do Serafim José da Silva 
e Dona Maria Cjandida Pereira da 
Silva; ella residênte nesta cidade, 
filhaÁee>timH. dií João Rodrigues 
Padilha: t 

Se alguém tivfer conhecimento de 
existir algum impedimento, accuse- 
se para jísAia^lml irei to. Ketnçttc 

se copia deste ao Escrivão do caza- 
mento em Porto Alegre, onde reside 
ocontraheentc. 

Jaguarão 14 dc Agosto de d909. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem cazar-se 
o cidadão Marcos Marcellos Coelho 
e D. Evarisía Quadros, solteiros, 
naturaes deste Estado e residentes 
nesta cidade elle filho legitimo de 
João Coelho e Caro Una de Araújo 
Coelho ; | ella filha ' legitima de 
José Antonio Quadros e Deolinda 
Teixeira Quadros. Se alguém tiver 
conhecimento de existir algum im- 
pedimento accuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarão TA de Agosto de 1909. 
O Escrivão. 

J. P. Faria Santos 
(2o. 19) 

Edital 

Segando pnclama 
Faço saber que pretendem ca- 

zar-se o cidadão Archimedes Cor- 
rêa e D. Maria Ainalia Souza, sol- 
teiros e residentes nesta Districto, 
elle, deste Estado filho legitrao, de 
João Corrêa Mirnpalheta e D. Del- 
fina de Carvalho Afjrapalheta; ella, 
Oriental, filha legitima de Bernar- 
dino Souza e D. Cecília Quadrado. 
Se alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accuseo 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 6 de Agosto de 1 909. 
O Escrivão 

J, P. de Farias Santos 
(2- a 13) 

passar o presen te e mais dois de igual 
teor que serão affixados ao lugar do 
cosiume e publicado pela imprensa. 
Dadoe passa \o nesta cidade de Ja- 
guaãro aos 11 dias do mes de/lw/o 
de I9o9i. Eu Manoel Enrico de Can- 
talicio Nunes Fe/Jó escrivão o escrevi. 

Achilles Brandão. 

Edital 

Proclama 
Faço saber que do Kxmo. juiz de 

casamentos de Santa Victoria me 
foi remei tida a copia do edital que 
segue, ; Copia : 

—Juie» de casamentos—Edital n". 
4o—Pelo registro civil de casamen- 
tos da séde da Comarca de Santa 
Victoria do Palmar, Estado do Rio 
Grande do S?íf, em sete de Agosto 
de mil novecentos e nove.—Faz-se 
saber que contractaram cazar-se o 
Sr. Arthur de Meito Ceideno com 
D. Marietfa Coro ha ; elle viuvo com 
trinta e oito annos de idade natu- 
ral de Jaguarão, Primeiro Tenente 
do Exercito, residente na referida 
cidade e destacado n esta Fronteira, 
filho legitimo de Victoria no Jose 

i Centeno de A Iene astro e de D. Feli- 
! cia de Mello Centeno. e ella filha 
! legitima de Carlos Carona e de D. 
Angelina Rassurnanno Corona, com 
vinte e ires annos de idade, natural 
deste Estudo e residente, rdesta cida- 
de- Apresenitaramos doca mantos exi- 
gidos pela lei. Se alguém tiver co- 
nhecimento de algum impedimento 
legal accuse-o para os fins de direi- 
to. E para constar e chegar este ao 
conhecimento de todos lavro o pre- 
sente que será publicado pela im- 
prensa' local e af fixado no logar do 
cosiume ; remelíendo copia ao offi- 
cial do registro civil da comarca de 
Jaguarão onde reside o nubentepara 
ser publicado pela imprensa e a)fi- 
xado no logar do costume, de confor- 
midade com o despositivo do artigo 
quatro do decreto numero cento e oi- 
tenta e um de vinte, quatro de Ja- 
neiro de mil oi.foce.nfos e noventa. 
O Escrivão Abilio Dias de Azambu- 
ja. E- o que contem em dito edital 
que aqui bem e fielmente fica trans- 
criplo o originai me reporto e dou 
fé. Santa Victoria do Palmar, 7 de 
Agosto de I9o9. O Escrivão. Abilio 
Dias de, Azambuja. 

Está com forme a copia. Jaguarão 
11 de Agosto de 19o9. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

i   li— 

fazel-o citar para vir a juizo pagal- 
o no prazo de Aí horas e não o fa- 
zendo se. rxpeça mandado de pe- 
nhnra em tantos de seus bens 
quanto cheguem e bastem para o 
pagamento c custas, ficando citados 
para tixloa os termos de execução. 
Pede, deferimento, autuada esta. 
Jeguarãn, 22 de julho dc 19!)9. Por 
procuração—Aulrcs Muniz Galvào. 
Em cuja petição lancei o seguinto 
despacho: como pede. 23—7 -909 
Brandão. E não s endo encontrado 
os ditos herdeiros, desconhecidos, 

j de Antonio Miranda, vierão-me 
os autos conclusos nos quaes lan- 
cei o despacho do teor seguinte : 
Expeça-se edital de. citação pelo 
praao de 30 dias. Jaguarão, 29 de 
julho de 1909. Brandão( E para 
constar e seus devidos effeitos, se 
passou o presente e mais dois de 
igual teor, que serão publicados 
pela'imprensa local e affixados no 
lugar do costume, na forma da lei ^ 
o cito e chamo aos herdeiros des- 
conhecidos de Antonio Miranda, o 
o fim o termos da petição acima 
transcripta, observando que as au- 
diências ordinárias deste juizo tem 
lugar às quintas-feiras, ás doze ho- 
ras do dia, na Intendencia Muni- 
cipal. Dadoe passado nesta cidade 
de Jaguarão, aos vinte novo dias 
de julho de 1909. Eu Manoel Erico 
do Cantalicio Nunes Feijó, escri- 
vão o escrivi. 

Jaguarão, 29 de iulho de 1909. 
Achilles Brandão 

'"Pa 
dMai 

V n-jmuu^dec^íPrm i ,la( 
.ra|^riO c^l- uo-coírgo li 
Py* Municipaes, deverão, 

Manoel Caetano Pereira,1- supplen- 
te do sub-inténdence em exerei- 
éio : 
'Faz saber a todos que este edital, 

do contbrirtldailff com o 
de Poslu 

todos 
vb-prietarios de cães de estimação 

a esta Intendem ia no prazo de 
Ias, matriculal-os, visfo que findo 

esse prazo vão se proceder a matan- 
ça do todos que forem encontrados 
soltos pelas ruas da cidade e que, 
seu proprietário não tenha cumpri- 
do o que determina este edital. 

E para que chegue ao couheei- 
mento de todos mandou passar este 
edital para ser, publicado jiela im- 
prensa. 

Jaguarão, 10.de Agosto de 1909. 
M. Caetano Pereira. 
Sub-intendente interino. 

EDITAL 

EDITAL 

de 3' praça com o aliatimento de 30 '|. 

O cidadão Achilles Brandão, juiz 
districtal da séde do município de 
Jaguarão, etc. : 
Faqo saber, aos que o presente edi- 

tal de 8 dias de praso virem, que, 
por este juizo, no dia 19 do corrente, 
depois da audiência ordinária deste 
juiso, á porta do edifício da Inten- 
dencia Municipal será vendido, em 
asla publica, urna cas a de meia-agua 
d rua Riachuelo n. G1 com terreno 
correspondente, dividindo-se por um 
lado com terrenos de Antonio João e 
por outro com terrenos dc Maria 
Luisa Gonçalves, avaliado por ... a 
U00$ooo com o abatimento de 3o . 
visto não ter encontrado lançador al 
T e A- praça em que andou, penho 
rado d Nicolassa Antonia Manocia 
Homero, em execução que Lhe move 
Ângelo Custodio Teizeira, para pa- 
gamento da quantia de Aoõ$Aoo F. 
assim serão dito imtuovel ar rema 
tado a qiLem mais der e maior lanço 
offerecer no dia, Lugar e hora acima 
indicados. E para constar c chegar 
OO conheçimenio de todos, mandei 

de oititçilu 
O cidadão Paula Raehe juiz Distri- 

ctal 1" supplento em exercício, 
da séde do imiuicipto de Jagua- 
rão etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e d'elle tiverem co- 
nhecimento que por parte de José 
Maria Aranha, Dona Hilária Diniz 
Pereira, Dona Idalina Cantorencia 
Diniz, Irmãos e filhos naturaes do 
finado Manoel Antonio Diuiz, foi 
requerido para ser reduzido a pu- 
blica forma, o testamento nun 
cupativo com que falleceu o referi- 
do Mauoel Antonio Diniz ; e len- 
do justificado a ausência de Sera- 
fim Diniz, Zeferino Diniz. Rosa 
Cruzelles, Ruphfna Cruzelles, Er- 
nesto Cruzelles e Fausta Diniz, 
herdeiros cnllateraes em logar in- 
certo, mandei expedir o presente 
edital com o praso de 40 dias, pelo 
qual os chamo e cito para compa 
recerem neste juizo na audiência 
do dia desenove de Agosto do cor 
rente anuo na Intendencia Muni- 
cipal, a fim de assistirem a reduc- 
ção do testamento monciouadopo 
allegarem a defesa que lhes assis- 
tir sob pena de revelia. 

Jaguarão, 5 de Julho de 1909. 
Eu José Passos de Faria Santos, 

escrivão da Providencia, o escrevi. 
Jaguarão, 5 de Julho de 1909. 

Paulo Rache 
(Estavam duas estainpilhas no va- 

lor de 320 réis, devidamente inutili- 
sadas). 

Está conforme o original. 
O Escrivão, 

J. P. Faria Santos. 

Edital 

O cidadão Achilles Brandão, Ju- 
iz distaictal da séde do muuicipio 
de Jaguarão etc. : 

Faço saber aos que o presente 
edital virem ou delle tBerem co- 
nhecimento que pela Fazenda do 
Estado me foi dirigida a petição 
do teor seguinte :—Illustrisrmo 
Sr. Jui-z Di-trictal. Diz a Fazenda 
do Estado por seu Exactor abai- 
xo firmado que os herdeiros de An- 
tonio Miranda são devedores da 
quantia de 216:921, proveniente do 
imposto de décima urbana do prédio 
á rua Uruguayana n* 24 como cons- 
ta da respectiva certidão exãrahida 
dos livros de lançamento. E por 
que o supplicado não tenha pago 
dita quantia yoluatarinmeute quer 

MTKL 
Faço publico, para conhecimento 

dos interessados, que se está proce- 
dendo á lotação, para a cobrança 
relativa ao A" semestre do corrente 
anno, do imposto de consumo sobre 
cerveja, gazosa, aguas mineraes, be- 
bidas alcoólicas, biltz etc., sejampro- 
duetos daê fabricas estabelecidas no 
Estado ou de qualquer outra. 

De accordo com o art". 5 do Decre- 
to w. 1489 de 19 de Junho proximo 
findo, os importadores, os comprado- 
res em grosso e os fabricantes dos 
prodados sujeitos ao imposto, remet- 
terão até 3 de cada rnez, por eseripto, 
a esta mesa de Rendas, informações 
exatas do que houverem vendido du- 
rante o mez anterior, designando os 
nomes e moradas dos compradores, e 
a quantidade vendida a cada um 
deites, sob pena de-multa de loo$ a 
Aoo$ para os que não cumprirem a 
referida disposição. 

Descoberta a f raude nas declara- 
ções acima referidas ou na escripta, 
podendo está ser verificada pelo em 
pregado fiscal, será applicada a mul- 
ta de loo$ a l:ooo$, multa que tam- 
betn será imposta aos retalhistas ou 
varegistas encontrados em fro 

■ 
■q/.. 

F,io es/àosujeitos a este imposio\ 
produetos exportados pelas fabricas 
ou de re exportados pelos importa- 
dores e mercadores em grosso. 

eia de. Rendas, Jaguarão, 3 de 
Agosto de Í9n9. 

O administrador interino, 
Franzisco Gonçalves da Silva. 

edital" 
Faço publico de ordem do Cidadão 

Dr. Intendente qne, nesta data, fo 
ram sorteadas, para resgate,s. ■ 
apólices, da 3-emissão do empresS 
timo rnuuièipal, que venceram juro 
até a presente data. 

Convida-se, pois, o respectivo 
proprietário a vir, nesta Secretaria 
de Fazenda, receber os juros das 
mesmas, o que, para constar á todos 
se fez o edital que ora se publica. 

Secretaria da Fazenda, da inten- 
dencia Municipal, em Jaguarão 30 
de Junho de 1909. 

O Secretario 
J. J. Cunha Filho. 

Edital de praça 
O cidadão Achilles Brandão, ju- 

iz destrictal da oéda do município 
de Jaguarão, etc. : 

Faço saber aos que o presente 
edital virem que no dia 23 de 
Agosto, ás doze horas do dia será 
vendida em hasla publica pelo por- 
teiro dos auditórios o immovel se- 
guinte : 

Casa 
Uma casa de meia-agua era man 

estado á rua Lima Barros n* 16 edi- 
ficada em terrenos foreiro, com ses- 
senta palmos de frente e fundos a 
meia quadra, dividindo com Clotil- 
de Almeida Barbosa e Dr. Carlos 
Barbosa Gonçalves, avaliada em 
600:000. Immovel este penhorado 
a Ricardo Mendes de Almeida e sua 
mulher para pagamento de execução 
que lhe move Bento José Gonçal- 
ves. E para (|ue conste mandei pas- 
sar o presente que será affixadono 
lugar'do costumo e publicado pela 
imprensa. 

Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão, 3 de Agosto de 1909. 

Èu Manoel Erico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o escrivi. 

Achilles Brandão, 
(até 23 ) 

IBl 

Dr. 
BrnoNto Teixeira 

MEDICO 
Dá consultas 
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Edital 
O Cidadão Achilles B: mOo, 

Juiz Districtal da séde i\n MiiH- 
cipio (le Jaguarão, na im-ma da 
lei etc. 

Faz saber aos qua o presente 
cditnl com o praso de trinta dias 
virem ou delle tiverem conhecimen- 
to, que pelo Doutor Henrique 
d Avila Gonçalves, lhe foi feita a 
petição do teor seguinte : Illmc. e 
Exmo. Sr. Juiz Districtal—Diz o 
advogedo abaixo assignado, como 
procurador de Serafim Diniz, Re- 
missa Dinis de Oliveira, Olympia 
Lag-es e Plácido Machado Lages, 
que tendo a dez dc Julho do cor, 
rente anno fallecido neste Munici- 
pm ManoeLAutonio Diniz, solteiro 
ab-intescato, irmão dos dois pri- 
meiros requerentes e tio dos ultt- 
mos, seus herdeiros forçosos, vem 
permite V S. promover o arrola 
monto dos bens deixados pelo fi- 
nado e requerer o qnt adiante se- 

?Uea " ^ aeervo dos bens cons- ta de uma cha cara sita a margem 
do rio Jaguarão, perto da xarquea- 
da de Zeferino Lopes de Moura, 
das existências d'um armazém es- 
taoelecidp na referida xarqueada, 
cora carroça e animaes, d'uma ilha 
chamada do Diniz, situada no rio 
•Jaguarão, defronte a estancia de 
Gabriel Gonçalves da Silva, de al- 
gum gado existentente nos campos 
de Zeferino Moura e Gabriel Gon- 
çalves da Silva e do mais que se 
apurar examinada a escripta e pa- 
peis do finado. Tudo isto exposto 
passam os requerentes a expor o 
que requerem o que é o seguinte : 
1' nomeação de inventariaute que 
deverá, após compromisso, entrar 
na posse da herança, expedido 
mandado de entrega as pessoas 
que, individamente a tem em suas 

è MOVEIS a 

lUG 

que sejam citados por mãos. 2- 
oditaes os demais herdeiros resi- 
dentes em lugar não sabido e que 
abaixo vão descriptos sendo-lhe no- 
meado curador, se não comparece- 
rem se. fizerem representar. Aspim. 
requerendo também que autoa- 
da esta soprosigam nos demais ter- 
mos. L. Deferimento. 

Rol dos herdeiros ausentes Rosa 
Lruselhes, casada, 50 annos, so- 
brinha do finado, residente no Es- 
tado Orientai. Maria Joanna Cruse- 
Ihes, vivua, 57 annos, sobrinha do 
finado, residente neste Estado. Jo- 
sephinaCruselhe i, 40 annos, sobri- 
nlia do finado, residente nes- 
te Estado. Ernesto Gruselhes, 43 
annos, sobrinha do finado,residen- 
te neste Estado. Zeferino Diniz, 
casado, 68 annos,residente no Es- 
tado Oriental, irmão do finado. 
Fausta Diniz de Carvalho, viuva, 
70 annos, residente neste Es- 
tado, irmã do finado e mais os fi- 
lhos do finado Vicente Diniz, ir- 
mãos do ce cujos, residentes todos 
no Estado Oriental, Jaguarão, viu 
te e trez de Juiho de mil novecen- 
os e nove. P. p. Henrique d'Avila 
Gonçalves. 

Em cuja petição foi dado o se- 
1 nte despacho : A. como pede, 

se oditaes de citação aos 
lUãj-^polo— 

. findo os quaes, virão a 
ira audiência deste Juizo. 

omeio inventariaute ao herdeiro 
Serafim Dintá. Jaguarão, vinte e 
tce.z dc Julho dc mil voceir.itoso c 
nove. 

Brandão. Em virtude do que 
chamo e sito aos herdeiros 
mencionados Rosa Gruselhes, Ma- 
ria Joanna Gruselhes, Josephina 
Gruselhes, Ernesto Gruselhes, Ze- 
ferino Diuiz, Fausta Diniz do Car- 
valho e os filhos de Vicente Diniz, 
para virem a primeira audiência 
que seguir ao praso estipulado, afim 
de assistirem ao inventario reque- 
rido, sob pena de revelia. E para- 
que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandou passaro presente edi- 
tal que será publicado pela iinpren 
sa o afixado no lugar do costume. 
Dado e passado nesta cidade deJa. 
guarão, aos 23 dias do mez de Jú- 
lio de 1909. Lu MauoelFelippe Pe- 

reira, escrivão o escrevi. 

Achilles Brandão. 

—DE— 

CARLOS DANIGNO E C" 

A RUA 15 1>K AOVK.llBKO AUMEUOS- 

Esta bem montada raaicenaria acaba de fazer acquisíçã 
do explendido e afamado esculptor belga Builhcrme Re 
uekoiis, qne tem vários 1" prêmios, enire elles na Exposição 
de Bruxeilas de 1897 e na Exposição Nacional do Rio de 
Janeiro de 1908. 

Também fez acqnisição dos melhores officiaes de 1* cdase 

de marcenaria, do Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
Esta offieirwi, que está. montada com machinas aperfeiçoa 

das o modernas, pó.le executar qualquer serviço fconcerner;t< 
á arte de marcenaria e lambem qualquer serviço de busU > 
estatuas, imagens, etc. ele. 

Faz por encommcndas mobílias para casamento, quarto 
Luiz XV e tolos os outros estylos, etc. etc. 

FABRICA I>K VASSOURAS 

Estudo á preços sem competência 

A COSMOPOUTA 

de 
li 

Rodolpho Franca Júnior Jcsé Vieira de Souza 

D 

aquaran^e 

ílgencia íjeneral da1 

icacioiie^ijTelegrafica 

44 
LA AURORA,, 

áD. 
D 

P. 

FUNDADA EN 
DE 

1890 

\J 

r z t 1 
José Joaquim Ribeiro vende 532 

quadras de campo, situadas no De- 
partamento de Cerro Largo, entre 
Curral de Pedras e Ponte do Chuy, 
contendo casas dc-. material, todo 
tapado, com mattos eaguas perma- 
nentes. Para tratar no cartorio do 
Notario Patrício de Faria Santos. 

(Até 5—8). 
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CLINICA DENTARIA £ 
$ 

Cirurgião dentista # 

OSMAN VF.LAZQUES |/j. 

Abriu seu gabinete a 
rua 19 de Feveieiro n-. <0 
vi: h Executa com prompti-b> 

' ^ 
sk 
W 4 

4 
#• 

^ dão e garante os traba 
Ihos profissionaes. 

Uns S ás II da mauliã 
da I ás 5 da tarde. iT 

.ís- 

Representa Ias principales casas comerciales de la Capr 
tal Federal. 

Avisos para todos los periódicos de la República 

Servicio telegráfico, noticioso y comercial para los peri ó 
dicos de Ias províncias. 

(Joinlsioncs en General 

OFICINAS 

BALCAlíCE IG8-COOP. TELEF. 4G98 

BUENOS AIRES 

à rua 15 de Novembro Ns. 19 e 21 

Agencia de re\ istas nacionaes e extrangeiras; 

Agencia de La Hacienda, O Xlalho, Fico-Tico e Leitura 
para Todos. 

Tem sempre á venda outras revistas ejornaes de modas. 
Livros para Gymnasios e collegios. 
Objectos de escriptorio. 
Grande e variado sortimento tie cartões dc visita, participa 

çoes, etc. etc. 
Tem a vendtt Facturas Consulares. 

Tem a venda Livros de Missa, rosários, imagensmbjoctos 
religiosos. 

Enoarrega-se de Impressões typograpliieas, pho- 
otypieas, ete. 

Cura maravilhosa 

Com 3 hervas do Monte Rnwenzori {Uganda 
\frica equatorial) oblem-se rapidamente a cura 

maraviihosa e segura de QUALQUER doença 
recente ou chronica, seja de que genero fôr. 

Ninguém soffre desenganos tomando estas 
hervas. 

Preço : Rs. 1 )|( Oõ 
Envia-se franco de porte e registrado 

Únicos concessionários: 

Srs. Pennellypes & Comp. Milan, (Italia) 

Bua General Osorio n0. 46* 

Este estabelecimento que acaba de mudar-se da antiga co- 
cheira a rua Andrade Neves, que ha muitos aunos occupava, tem 
sempre bons carros de aluguel para passeios ou viagens para o que dis- 
põe de espvcial cavalhada, pessoal de confiança e habilitado. 

Attende, com brevidade, chamados a qualquer hora do dia 
u da noite. 

Fretes Imratos, íi «liiiheiro, 
TELEPHÒNE N. 71-JAGUARÃO. 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

81 

de João Martins da Silva 

SUUUESSOR RE ICKVRESSA <1 UOMP. 

RUA 15 DE NOVEMBBO 81 
antigo estabelecimento continúa sempre com com* Este 

pleto sortimento de generos 
molhados. 

nacionaes e estrangeiros, seccos 

Fabrica de massas 

DE 

Esta nova fabrica de massas alimentícias, 
está trabalhando, com farinhas de T qualidade 
e faz caprichosamente toda qualidade de mas 
sas. 

Tem sempre em deposito quantidade snf- 
ficienle para attender qualquer pedido. 

Especialidade em massa amarella, na qual é 
empregada o verdadeiro açafrão, o qne pode 
ser verificado por qualquer pessoa qne qnizer, 
dar-nos esse prazer. 

A fabrica é franqueada a qualquer pessoa 
que queira conhecer o asseio e qualidade do 

material empregado. 

Rua 19 de Fevereiro n. - Jaguarão 

Vinho Creosotado 

do Pliarmaceutico e 

João da 

Cluinico 

Silva ilveira 

S\ií(íDr d® 

ira 

Ferragens - Completo sortimento de ferragef -s de todas 
as classes, louças e vidros. 

Ifaterlaes deconslrneção—Taboados, tirantes, ripas 
telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes aran^ 
o madeiras para aram a dos. 

Frnetos do paii—Comprara toda classe, pagando o 
ma s altos preços da praça 

Uomprnm -t rendem ouro umoedado 

w)u mmü&mmu mwum 
ZAf   ft*     £3— 

cs- 
CS- 
sS- 
cs- 
cs- 
cs- 
cS- 
cS- 
cS- 
cS- 
c4- 
cS- 
cS- 

n 
cS- 
«S- 
cS- 
cS- 

Cara naraVilbosa! 
Com o grande depurativo do sangue I EúEDLIXR 

NOGUEIRA» do Pharmace jtico e Chi mico 

-João da Silva Silveira 

3KX 

Alberto^ Moreira (Pelotas,) 
curado de escrophulas. 

O «Elixir de Nogueira» é o nnlco que cura a 
Syphilis ! 

Único de grande consumo ! 
Procnrae ver nas boas pharmacias, drogarias 

casas qne vendem drogas retratos de pessoas 
curadas com este maravilhoso remedio. 

Vende-se em lodo Brasil e republicas do Prata 

A PoiÉa B iro-Boracica 

PJTTX? A Feridas, Empingens, 
Eczemas, Darlbros,Quei- 

maduras, etc. etc. 

.V veudacm toda», as casah dc eouimcrcio do Ilrasil 

LABORATOUIO E l>EPOKlTO 

Daudt & Freitas 

(22 Março 909.) 

ARMAZÉM OLIVEIR V 

Roron^titiiintc de I- ordem, eura a AnbereuloMC 
até o 2' grau 

Oepositíi fieral-PliarAiacia Popujar-Pelotas 

João d'Oiiveira Alves 

Rua General Osorio ns. 40 e 42. — (Esquina da Rua Andrade Neves) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidurb 
era vinhos portuguezes e italianos, louça e miudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos d 
rheno e bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acquisição 
de generos bem fresquinhos. Em charutos—non plus ultra 

Endereço tclegrnphieo OI.lVEIRATelephone n. —«a 

vendas a dinheiro 

Officiua de esculptnra ei nniiore 
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Cirurgião dentista 

Abriu seu gabinete 
á rua 15 de Novembro 
N1 60 onde pode ser 
procurado das 8 ás 11 
horas damanhã e da 1 
as 5 da tarde. 

i# 

I 
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P 
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RE 

Alfredo Barsanti 

Rua Feii.v da Cunha u. 170, Pelotas 

em Ircute ao Club Commcreial 

Cartões de visita. 
Nesta fypographia aprompta-se cartões de 

visita a preços resiunidissimos. 
Temos também ricos cartões para partici- 

pações de casamentos, nascimentos, etc. 

E^ploW nu e^tomago 

0 tfifWW WW' W W W 

Uarlas de enterro, traba- 
lhocaprichoso na typogiaphia 
fi'4 Situação 

Assim se expressa o Carlos Dias, referindo-sa aos esplendidos 
esultados colhidos do uso do Elixir Digestivo Leivas Leite, na sua 
nveterada dyspepsia. 

Diz : Desde criança costiiinava passar muito mal após minhas 
refeições. As minhas digestões (nun muito prolongadas e penosas, po- 

_ . iis todas as torturas porque po le passar um dyspeptico, eu soffri. Esta otticina, possuindo operários habilitados para todo o trabalho de j Dores de cabeça, fermentações no estomago e nos intestinos, falta de 
marmorana, encarrega-se de executar qualquer encommenda que lhe : appetite, emmagrecimcnto, disgostopela vida, aborescimento ao traba 
for feita, seja sob desenho, planta ou risco, fornecido pelo freguez ou | ][)0) nervozismo profundo, cai nel» r caprichoso, ora excitações nervosas 
organizado no pvopno estabelecimento. ! intensas, ora profundo abatimt ito c desanimo, alternativas de prisão 

lem premptos, para vender, mausoléos de vários gostos, faltando jg ventre ediarrhèa, tudo isso t u experimentei, e soffri durante lon- 
apenas receber as necessárias inscripções ; pedras para moveis, figuras, g0S annos. Dias havia em que a quantidade de gazes produzidos no 
symbolos da religião, etc. estomago era tal que eram veidadiiras explosões que elles occasiona- 

Executa-se, com perfeição, pedras tumulares em todos os riscos, vaín ao sahirem-me pela boca. 
gostos e feitios, abrindo-seletras de qualquer talhe, simples, de phan De tudo isso felizminte, fiquei livre desde o abençoado 
tas;a e ornadas. dia em que comecei a uzar o Eli sii Digestivo do Phc. Leivas Leite. Minhas 

Recebe sempre directainente, de. Carràra, na Italia, grande quanti, digestões tornaram(8e optimas e (udo mais desnpareceo desde que conse- 
dade de mármores das melhores qualidades, em chapas finas e grossas- gui regularisar-as funeções i.f nu u estomags. Hoje como de tudo e a qual- 
e blócos, proprios estes para a confecção de estatuas, tumulos, colum- quer hora, sem que me faça o mínimo mal. 
nas covnmemoratfvas ou quaesquer outros trabalhos. Tenho indicado este 111 cioso digestivo a differentes conhecidos 

As encommcndas, tanto da cidadecomo de fóra, são desempenha- que sotfriam do mesmo mal, t Iodos hoje tecem somente elogios ao re- 
das com o máximo escrúpulo e brevidade, sendo os acondicionamentos médio eme dão agradecimcnt is po tel-o indicado, 
para viagem feitos com toda a segurança . ASSIGMADO CARLOS SIMÕES DIAS 

Acceitam-se eucoi unendas de retratos a crayon. 

PRODDGTOS UAlilAHOS 

. ®ttericão dos consumidores para os produetrs ali 
tieios X1ALIANOS, verdadeiramente especiaes e genuínos, esco 

mno0S Pyosença nas melhores regices italianas, para assim poder garantir aos consumidores as especialidades dos nossos generos. 
P la evitar falsificações temos nossas marcas registradas. 

Cbianti em Savoia em caixa bordaleza, Barbe 
d'ASti ,Lambrusco Marsala, Montechi aro, V 

suvio, Piemonte, Moscat;o,Vermouth Córn e Martini Rossi. Finíssimo 
licores Amaro Montenegro, » ognac Agua Mineral Delle Ferrarelle. 
T LhficcialuTídes em Prcsiimos, fiardiuiias,' An-te paostos, TrvI 
Massa de tomates, Torrone de Cremona e Anchovas. 

CHOCOLATE RI TALMONI 
QUEIJOS: Panuezão, Clorgonzalu e Mollterno 

AZEITES; Virgem, Lneoa, Pio Moro, VeHuvio 
Stella Polare 

MJOUJI (creolina} o mais afamado «leslnfectante 
italiano 

• Piemonte e diversas qualidades. 

Azeitonas Pio Movo : Uniu?.s' exclusivos agentes pw» este Estado das especiaes azei- 
tonas e azeites e mais uma grande producção do variedades de con- 
servas alimentícias da importante fabrica Pio Moro, de Gênova. 

tampadas acetldene : Continuamos com deposito destas 1 >1 lampadas, que tanto na cidade 
como na campanha têm dado optimo resultado. 

( arbureto italiano : D®316 artigo temos grande deposito e devido à sua maior producçfto (ki 
gaz e o carbureto de maior consumo. 

Producto Cario Elba : Continuamos com deposito des- tes grandes preparados chinri 
cos, que sào universalmente conhecidos. 

Vende-se exclusivamente por atacado 
Aceitamos encommendas de trabalhos artísticos de eaculptura em 

mármore, bronze, pintura, etc., etc., como também em qualquer eutro 
genero. 

RiPBAEUNsMMI d COMP. 

RUA RIACHUELO N, -^8   RIO G 
Escieveutlo a II. 4' \ IP1—fuMella 5 

andk 
H 11 i lão 

(ITALIA) todoM reccl jrão C9KATIM < «eg red» 
para ganhar immediaiameute muito ü uht tro 

peitoral de Angico 

OUTRO 
Mais uma prova irrefragavel da efficada do Peitoral de Angico Pelote*- 

se, nas moléstias dos bronehios e du larynge como prova o sesuine 
ai tes fado do Sr. capitão de mar e guerra Des ide rio Celestino de Cuh- 
tro, numa pessoa de sua casa. 

O capitão de mar e guerra Desiderio Celestino de Castro, attesta ame 
tendo em sua casa uma criada de nome Floriana Borges, atacada de uma 
forte bronchite e rouquidão a ponto de não poder falar, varias peaseas 
lhe aconselharam o Peitoral de Angico Pelotense, a ^dido da mesma com- 
prou um vidro e depois de Ai horas recobrou a voz ficando cemileta- 
mente restabelecida com o uso apenas de um vidro. Por ser verdade fir- 
mo o presente.-Pelotas, 18 de Fevereiro del892.—DesMe/jo Celestiwd* 
Castro.—I— 

O Peitoral de Angico Peloteame acha-se á venda em todaas s 
pliannacias e drogarias. Nào acceiteis outro que vos queiram dar eia 
suostituiç&o. 

PBEÇOS IIORIFO» 
Outras iinformações, nesta oldadp, daràCantalloio Regam, 

O Elixir Digestivo l> i.;s Leite acha-se avenda em todas as Phar- 
acias, Drogarias e casas l< . ommercioda Campanha. 

O seu preço modico i st í a alcance de todos. 
Deposito) Drogar^ de Eduardo C, Sequeira. Pelotas.J 

Ontro fiiso serio : 
0 genuíno Peitoral de Angico Pelotense, cujo ef feito i assou conheiido 

empregado sempre com reconhecidas e incontestáveis vantagens > 
»oaixo-as8ignado attesto, a bem da humanidade, que, tendo um filho que soffna ha mais de quatro annos de uma bronchite asthmtíac* 

foi radicalmente curado pelo maravilhoso remedio Peitoral, de AnS oPei 
iofeítse.-Serra dos Tapes, 25 de Novembro de 1886.-JoaoMiwi José da 
Cruz. 

Attesto por ser verdade e a bem da humanidade seffredora, que c 
1 eitoral de Angico Pelotense éum especifico poderoso no seu genero para 
a cura de tosses, constipações e bronchitcs, e como cal teuho sempre 
empregado o Peitoral de Angico Pelotense nas enfermidades das pes- 
soas de minha casa, colhendo sempre optimo resultado. E como tributo ao 
mento do Peitoral de Angico Pelotense passo o presente, oue assio-no 
satisteito.—Pelotas, 28 de Novembre do 1894.—Joaotítm Kraemer 

Não escuteis o canto da sereia que vos quer fazer comprar outro xaro- 
pe qualquer que não o Peitoral de Auglco Poloteuae, pois elle éo 
único capaz de vos dar allivio. v 

Deposito geral : Drogaria e pharmacla de Eduardq 
U. Nequeira 

[ PLILiOVÍMI 



SIPHILIS 
< ura t pur uai s.vatiieai i novo, rapiti», in,»I"ÍV'nsivo e agra- 

«Inví'l l ratanirulo. seui ■iceoMsiilinlc de ser « escravo de 

iuJecçSes 

Curamos rápido e permanentemente 
IMPOKTAKTBs Leia o resultado da analyse e a opinião dada 

peJoDr. Manuel y Nelson, Rw Carlos Pellegrini (Artes) N0. 198, Capí- 
■1 da Rapublica Argentina. 

Buenos Ayres 15 Abril de 1908. 
INSTITIJTO LAVAL.—Avenida de Mayo 1168. 

Analysei o seo remedio que constitue o tratamento que por Vmcé è 
aosnselhado, e após minucioso exame, devo declarar que quem seguir 
suas instrucçôcs pode d'elle colher favoráveis resultados, por nada con- 
•r que seja nocivo á sande. 

Assignado : Dr, MANUEL Y NELSON. 
NÃO <7AS TH O SEO TEMPO E DINHEIRO fazendo experiências 

sim adopte o nosso tratamento que não lhe traz impedimento aos seus 
ffazeres do dia. Si tiverdes exgotado os meios á empregar oom ovos- 
• tratamento, e ainda estiverdes padecendo de dores, placas mucosas na 

becca, dór de garganta, espinhas, manchas de côrcobriço, ulceras em 
partes do corpo e caida de cabello e sobrancelhas ou outros males, isso 
i o estado ou período secundário da siphilis, que nós podemos cural-o. 
Ds pacientes que se submetteramao nosso tratamento, e hoje estão cu- 

bados, estão em perfeita saúde, e são paes de filhos rebustos. 

GMT! 

Escreva pedindo o livro expli- 
cando o nosso tratamento e curati- 
vo da siphilis, que será mandado 

pelo correio, fechado em enveloppe liso, e sem despeza, a qualquer das 
Republica d'America do Sul. 

INSTITUTO LAVAL—Avenida de Mayo 1168—Buenos-Aires 

A($ homenib' de qualqueíedade 

Debilidade» Maspulinas (impotência) 

COMPLETAMEiNTE CURADO 

Novo, Inorfcneiv», Agradável, e Traluiueuto Intallivel 

miPORTANTE Leia a opinião do Professor Dr. Pedro N. Arata, 
Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Director do Laboraterio 
ChiMice Municipal da Capital Federal Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907. 
Ulmo. Snr. Director do Saxe, 
Avenida de Mayo 1168. Buenos-Ayres. 

Pratiquei a a'nalyae de soo rcraediVe devp declarar que a dose, 
Çótno as iustrucções o d.zom, de trea pilulas diarias, podem ser toma- 
das, abNoIntauieute, sem prejuízo para a saúde. Assignado ; 

P. N. ARATA. 
Escreva pedindo] nosso livro que está impresso 
eui ligua portugueza, o qual lhe será enviado 
grátis, en um enveloppe liso para que ninguém 

■aiba quem o recebe, eurna vez que o tenha lido, se convencerá de que 
• indicado eounico tratamento que cura a impotência e favorece o res- 
tabelecimento do vigor, é o por esse meio tornar são, forte é vigoroso à 
um homem de qualquer edade, e o que ensinamos.—Dirigir-se "institu- 
to Saxe, Avenida de Mayo, 1168, Buenos-Ayres. 

Advertcncia.—-Toda nossa correspondência, è respondida em 
Portuguez. 

A competência 

E' 0 BMOR DO TRABflliHO 

Miguel de Lellis, estabeleceu durante dois 
annos a contar dlesta data os preços seguintes pá- 
ra o serviço de armador; 

Caixão esculpturado, finíssimo, forrado do 
seda com serviço correspondente na casa mortua 
ria, formando carnara ardente Rs. 3501! 

Idem, Idem sem camara ardente 3001 
Caixão muito fino com tampa de vi- 

dro forrado do seda o igual serviço ao do 1*. 300$ 
Idem, Idem, com camara ardente 250$ 
Caixão de belbutina com todos, os 

p eparos do l*. oacasa mortuaria 150$ 
Idem, só com casa enlutada 130$ 
Idem, sem casa enlutada 100$ 
Caixão bom, mesa, castiçal e veüas 80$ 
Idem sem preparos 40$ 
Idem, de chita 12$ 

AtffíI.VHOS 
1-. classe 60$ 
2-. « 30$ 
3-. « 8$ 
NOTA : Camara ardente só pode ser feita 

n'esta cidade pela casa de Miguel de L dlis. 
até 11-8-09. 

i" 

Grattn; 

ih, a o. 
DT 

de 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, 
sob a direcção competente do cidadão Pedro 
Vlorteiro, continúa sempre a empregar todos os 
meios para bem servir sua numerosa freguezia. 

Dispõe de explendidas Salas parliculares p 
para mostruarios dos Srs. caixeiros viajantes, 
quartos para banhos frios e quenles e todos os 
demais melhoramentos necessários a um estabe- 
lecimento de primeira ordem. 

«Menu» sempre variado. 

Preços módicos. 

£0M P* 5W* 

DE 

MIGUEL JOÁO 

Esta conhecida casa tem sempre grande sortimento de 
ACOLCHÜADOS DE SEDA E DE CRETONE, paia cama 
le solteiro e de casal, e vende por preços sem competência 

Grande dmporio de Fazenda de Fel, 
Roupas leitas. Calçados e Miudezas 

Casacos 

PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Neste irtigo não tomemos competência, visto ser bara 
tissimo o sortimento que acabamos de expór á venda. 

"Aqui tieoe VJ. m Mim" "j Biisquè 

Imlustria nuevas de gran porvenir 

AVI€UL,TURA—AFICUL.TURA-L.ECIIKRIA 

LA INCUBADORA ha sido reconocida ser el factor principal en 
la Cria dc aves; la persona que desea adelantareu esta industria, debe 
tener iuviibuduras, criadcro^, aves ItueuaK y uu libro príictico se- 
bre lacrianza, etc 

Las incubadoras que vendemos, y de Ias cuales hay en uso más áe 
10.000 en la República Argentina, todas vendidas por nosotros, son apa- 
ratos modernos deprimeraclaso y automáticos que necesitan solo 5 minu- 
tos de trabajo por dia. Garantimos la empolladura de todo huevo bica 
fértil. 

Ave» de raza pura procedentes denuestro criadero''Excel»iop" 
»e consideran mejores, que aquellas que se importan dei e>terior,porque 
están conipletaniente aclimatadas. Teuemos 60 razas entre fí.lOO aves. 

Lo» huevo» puru incubar que son tan buscados que hay que pe- 
didos cou vários dias de anticipación. La calidad de los pollos obtenidos 
de estos huovos se recuerda por mucho mástiemp» que el precio que se 
habia pagado por los huevos. 

Remitimos huevos frescos de aves de sangre pura, bien acondiciona- 
dos contra rotura, por correo á todas las Repúblicas Sud-americanas, 
mandandonos por carta certificada ó giro postal 15,000 reis por docena 
de huevos. . 

'•La Guia Uel Avicultor", grau olira en 2 tu nos con 800 páginas 
-—.Ow, * ' "■ .('MS —■ '- -■•■nu-"' uo textoy m is ue íuou uiusiiaciones, es cxTliéjoV A- 

1 r'TÍIi PMG")n 

ipfyà,.- ' ; Anilho hotel do» Viajant 

de PLÁCIDO DA C. OABNEIBO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, offercce aos srs. viajantes e a su* 
amavel freguezia era geral, bom trato, coraraodos especiues, l-iquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na art^ que trabalha cora 
todo o asseio. 

Praga Marqjuez íla Mervál, canfíoute nIgreja Matilz 

mmpâ oiLiraiA 

P AQUE I E J A O ENSE 

de propriedade de Jala Carl v» Ferreira, qae fas a earrlra entre Jf iirá iagila 
Arraia Oraude e de Piratiny a Kstgiia. 

Maioral — NI CANO lí GOLCOCHÊ V 

SAH1DAS de Jaguar do aos Sabbados. — D) Arrolo Grande p ira a Estação 
Piraúng aos Do ningos. 

SABIDAS da Estação ás terças-feira. Do Arrolo Gr arde a Jaguar ão ás 
Quarta 5-feira 

AGENTES: em Jaçna .1», P irtíria II vba í'tan. N» vrr»i» ííra 
vlauu »llva. Ha Estapãa Piratiny o Proprietária. 

t 1 Oota» 

NOTA :—tístaempreza acha-se montada em excelUtes condições, dispondo de superior 
cavalhada podeado portanto bem servir aos Srs. riajantes. 

Cada passageiro tora direito a levar livre de frete alà 1b kilos de bagagem. Pelo 
que exceder desse peso sei á cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das agencia 
nem Pincommeu qua d as não tenham sido por cilas despachadas. 

M/h liqtja de diligeqcih 

DE 

niciR! 

Entre Jaguarâo e a Estayâo Piralin) 

iro ouoio ««• v/ii«bii 
SAIIIDAX r- De Ja guarão ao. Arrojo Grande ás segundas-feira. 

Do Arroio Grapílepara ã Estiíçãò às'tefçaí fbú 

AGENTES 

aves, construceióu Ue gellineros, enférmedades dtp aves, cria de patos, . - , . „ . 
pavos, gansos, palomas, conejos, abejas y perros; i-outiene descripciones REORESSD — Da Estação pára 0 Arroio Grande ás quintas feira, 
y vistas de muchos criaderos extrangeiros, etc. etc. Recomendada por Arroio Grande para Jaguarão ás sextas feira; 
las autoridades dei ramo y los grandes diários de esta República. Precio j v 

con fran<|ueo pagado 10.000 reis. 
Apicultura froiicma ó El cultivo de Abejas. Tenamos en venta 

as mejores colmtmas y útiles para apicultores. Precios y descripción en 
el libro mencionado arriba. 

Lecheria, fabricación de mauteca y quesos, leche pasteurizada, ptc. 
Podemos facilitar á los interessados las mejores màchinas, aparatos y 
útiles, cuya descripción detallada se encuentra en las dos obras ilustra- 
das y publicadas por la casa: Leeheria .lluilerna y Mae uai dei Hue- 
»ero premiadas eu la Exposición de St Louis. Precio de cada obra5.000 
reis. 

La casa de Roiuhold es la más antigua, vasta y mejor surtida de 
toda la América dei Sud, estableeida desde más de20aflo3. 

Pidanseloscatálogos ilustrados con precios de todos nuestros ramos 
remitiendo 1.000 reis por carta certificada á 

Rcinliold 
CALLE BELGRANO 451, BUENOS AIRES. 

Republica Argentina 
31—Jan.—909 Air. da Aurora. 

IHPOBTàUTE AVISO 

i I 

Uui completo e variado 

»ortiniento da» ufa- 

da» Machina» 

fleW-Honje 

Em Jaguarão: Hotel Francez -- No Arroio Grande: João Balby 
tiny; João Ferreira de Castro 

HOT.i—Espera-se pelo trem de Bugé com prévio avizo. 

MAIORAL; FELIX SOUZa. 

Na Estação de Pira 

HOTEii POPUiiAR 

-DE- 

[7<; 1 21 

Temsernpre em deposito um completo sortimen 
to de botas pretas e amarellas para homen 

Artigos de armarinho 

Vortlmento coiuplrto decltapeosi de todas as qua* 
lidades para liomeus e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande soiiimento de Peífumarias de diversos íaoricantt^ 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Cami i 
zas. Modas, e Artigos de phantazia e o Sabão Allemão do 
Dr. Paulo Fernandes dos Santos. 

â U â K ^ O 

Piaça Paysandú, esquinadas ruas General Mar- 
ques e 27 de Janeirp — Telephone n. 65 

A machina de costu- 

ra mais popular. 

A obra de machina 

mais elegante. 

A primeira machina 

do mundo. 

Acha-se a venda, po 

Preços baratissimos, na casaj" de Severo Piuma. 

üiits® recelbedíDr 

ddadl© 

rua General Delfim, esquina 

Júlio de Castiihos. Jaguarão 

Este hotel dispondo de excellentes commodos e tendo pas 
saio por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e ao 
publico em geral— conforto e boa comida, garantindo-se o ma 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Etação Piu tiny 

Preços niofeos - Arroio Gràmle 

MacWnâl Sfngir 

mt 
Dc onlem do sr. coronel covnman- 

dante interino da ST brigada de ca- 
vallaria da guarda nacional, com 
séde n'esta cidade convido aos srs. 
officiaes do estado-maior da referi- 
da brigada a virem prestar con- 
protnisso d í accordo com as instruc- 
(jões recebidas do commando supe- 
rior. _ . 

Decio Bastos de Oliveira Emigdio. 
Tenente Secretario. 

Declaração 

Agrippino Rumos de 

ÍWING, Ml 

lia uo uiaiiuiiiitó iii 

DO 

Mais moèroo o aperfeiçoado modelu] 

ísSa! 
^■i 

i 
■;:V; 

■fí. 

w . • 

Carvalho 
Paiva de 

Maria Luiza 
Carvalho e 

Leonor Leite Paiva de- 
claram que não se res- 
ponsabilisãm por coutas 
que não sejam contrabi- 
das pessoalmente. 

Jaguarão, 23 de Julho 
de 1909. 

Miguel Ba 'reiros 
Eucttrr««ga-»e «I, preparar ti- 

lula» dc noineação. portara)» 
«le llc«>nçaN, a|:o»iilla» etc, 
et«. 

Trata «Io t«,«. o o processo pa- 
ra aposentadoria» e pereepçfu» 
«Ia 4U. parte d«>s vencimento* e 
paru eoueurso» de escola» pn- 
bliea». 

Recebe venciniciito» e outra» 
vaalagea» do» colre» publico» 
— tii«io uicdiautc módica eom- 
missile, 

enconlrão-se a venda najconbecida casa de An, 
tonio João, único agente nesta cidade. 

PREÇOS ADMIRAVEIH. Enja tia AEBGRIA 

defronte ao armazém de Seabra & Comp. 

Tde®to(0)me mio 9' 

Escriptorio 
forlo Alegre. 

LadeS ira 

Venda de campos 
Veade se iaOOa 1400 brasas 

«le iegna de campo, situada» 
ao '£• «listricto «iesite manii-i- 
l>i«i, seado «» campo superior 
para crias&o, teudo toda* u» 
comodidades, ilivldi«Io em 
quutr«> potreiros, boas agua- 
«las, mattos e exceilentes ca- 
sas <Ie material para inora- 
«lia quintas de laranjeiras c 
cercado» para plautações. Ua- 
ra iaformasbes, nesta cidade, 
no Hotel Erancez, com o br. 
1'cdro Morteiro ou no lugar 
denomiuado « Anombailos » 
com o proprietário B< 1 miro 
José Ferreira. 
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A Situação 

As pessoas (juc (juize- 
rem tornar assiníralura 
dfífefa folha, pa a or 
ximoanno de 1010 x - 

N. 472 

ao trabalho a vida galante dos 
desoccupados. 

Para fazer urna idéa da irn- 
p^rrancia rie^ea serviços bnsta 
'h7'?r (idft eíK« vao cüstáf ò' 

: stguinle : 
í nte uo Retiro , . 300 contos 
P nte do Fragata. . 50 
4, ornes urbanas . 100 
E-ttradas e limites. 50 « 
Theatro rn nicipal 350 , 
Obras do mercado. 50 « 
Matadouro e iucine 

i-ni o . ra9"'10 50 € 

, , 1, 1 ' H •> ins «avenidas. 50 » 
detâo recebei-a (les(l< já. Esiào ahi 100 contos de réis 

e,grafui(a(n.<n(e, ard 31 f ,n 'neltiorameritos matéria- 
de Dezembro da 1909. 8en! incluir aguas e exgot 

Peviimos aos nos.- 

a» onerai 

Pinheiro Machado 

assignanteá e deve. 
em atraso o pagam» mo 
de seus débitos até o fim 
do corrente armo. 

'*o000<>00<>000<S000000000<JOi» 

Pelotas 

lemos em mão um exem- 
plar do relatório do nosso dis- 
tincto amigo dr. José Barbosa 
Gonçalves, integro intendente 
de Pelotas. 

Homens da envergadura do 
ex-secreíario <Io Estado são 
sempre administradores mo- 
delares, capazes de promover 
o engrandecimeuto de um mu- 
nicípio COgin 0 Ho p-r. , .íí 

Vontade firme, intelíigencia 
de escol, illustradissimo, inte- 
gro e capaz, o dr. José Barbo, 
sa Gonçalves tem sido agora 
o alvo dos adversários, que 
não veera com bons olhos essa 
especie de administradores. 

Despresando, porém, essas 
ifnaniíestações de irrequietis- 

mp partidário de quem nun- 
ca soube o que é administrar 
0 dr. Barbosa continua a 
trabalhar proflcuamente pelo 
desenvolvimento de Pelotas. 

O seu relatoiioé um altes- 
tado da actividade fecunda o 
governo municipal. 

Reformou fi lei pr^aiut 
apresentando um projecto que o» comptomissos 
interpreta perteitameníe «s ne 
eessidados ' 

accordo com « orte ií-jça 
pela carta de 14 ,i ■ o. 

Do ecu^.írogicut.: -a "cLai- 
nistrativo constam i; > e- 

1 es problemas, o»»-r j„ q x 
S rnnrdefinitivamente a iinna 

H viscria com Cangussá^ a 

11" que r querem talvez uns 
5,000 ce ntos, pelos nossos cal. 
CUlüS. 

Os meios materiaes, os re 
cursos do munícipio, são o 
entrave para execução promp- 
t« de certos melhoramentos, 
sob pena de gravar-se com 

impostos insupportavei» os 
contribuintes. 

O dr. Barbosa meditou em 
tudo isso, o, tratou de obter 

meio» para iniciar esses- me- 
lhoramentos. 

Fazer, do momento, um em- 
préstimo para movimentar o 
município, empregando o 
Quantum em melhoramentos, 
»em ter recursos para en fren 
tar os juros e a araortisação, 

seria obra indigna do dr. Bar- 
bosa, que conhece a fundões 
CUJO ÍIOOK 

rontorr, i.este áMiíb-c—uinro 

do administração, elle tem 
feito o alicerce para sua cons- 
trucção, que ha de symboiisar 
a grandesa de Pelo'a8. 

Eracampou o gaz e a hydra- 
ulica, de modo a melhorar a 
renda municipal, sem onerar 
0 contribuinte. 

Não será para .satisfizer o 
adversário irrequieto e inex 
periente quo o administrador 
publico irá executar, de ch< tre 
sem maiores cautellns, tão im- 
portantes melhoramento». 

Dispensa elle, com prazer,) 
louvores que mais tar ie -e 
r ".«t .rma riam m malt; . ?•», 

qu uido se tivesse que solver 
contraídos. 

Pata iniciar os melhor a- 
1 trs íoi adquirida t liy 
draulica Pelotense, afim de 
ser resolvido, em primpiro 
lugar, o problema básico da 
agua. 

Vara executar as («bras de 
águas e éxgüttos virão enge- 
nheiro Lisboa lazer prévio 

Em seguida falaram, ainda 
o acadêmico Delamare Garcia 
o tenente coronel Júlio de 

Menezes,representante do Cen 
tro Político Augusto de Vas 
concellos, o professsor Vicente 
Avellar, que recitou uns bellos 
veisos de sua lavra, e o dr 
Leonel de Alcamara, pela Ga- 
zeta Paulista e em nome tam 
bem das juntas republicanas 
de Lorena, Piquete e Guara- 

tinguetã. 
O genaral Pinheiro Machado 

ouviu todos os discursos, atten- 
t imenr.e, na sala nobre de seu 
palacete, cercado de uma ver 
dadeira multidão, que se aco- 
tovelava, dasalmadanionte. 

S. ex. estava ladeado dos 
generaçs Menna Barreto e Dan- 
tas Barreto. 

Quando a palavra do ulft 
mo orador extinguiu-se se por 
completo e depois de esperar 
Um pouco que se dissipasse a 
 BElI; 

tuiB t-sr 
ó gener 
pronunciou o seguinte distui 
so : 

«Meus amigos o correligio 
rios. Não sei como agia lecei 

demonsr. ações repetidas, 

tildo á causo nacional do0u« «os da no.,»,, «, Mvldn.io om 

'l1e'|toranientos e pi-ojrressos 

":! 1 -«Idftnon M „ urdem ).olíticn , ||,w,.d, pi mcipios sanitaies a sombra mais «mpi» se j,, , b 

dos quaes se fez a sua propa- do 
gauda. 

Nem valeria a 
res, mudar de forma de gover 

no para falseai-a tão clamoro 

tchcidado fazer    
-- 1 ' • - „o Cm O "Oti sta.npidQS.«tt> °^aus pres«A,j7y;. , 
eral Pinheiro MáThlTdo ve;   Jos limpam 

..ciff" jxJjenir' t-regadas de ' Ç ) 
miaBtãÃs. \ 'L 

Não tenho a vaidade de 
ne attnbuif valores que não 
uho, meus correligionários, 
p. ... m peditido vaie o que 

iç&o fluvial, fct iea, e ostra-j 0X''me, 

a Ao 1 'agem, abas - 
^'aft^^^gttos, drenagem 

dosutWlllí^iiWf^i&nstruci.ão-do 
theatro, remodelação do mer- 
cado, mudança do matadouro, 
forno de incineração e outros 
pequenos molhoniraentos. 

Quem entende, ainda que 
muito poupo, de administração 
sabe bem quanto ã dflficil exe- 
cutar esees melhoramentos 
vitaes. 

Com as responsabilidades 
qua temos de dirigir a socie- 
dade devemos pensar bem nos 
compromissos a tomar, afim 
de nunca tornar insolvavel a 
zona que administramos, hon 
rando assim a orientação re 
publicaia. 

Empregando severa econo- 
mia, com es^a renda ». s. po- 
der# lançar do credito e pro- 
mover, logo, a execução dos 
melhoramentos acima citados, 
que não so fazem com arngos 
de jornaes despeitados, redigi- 
dos por meninos que preferem 

afim tle que seja ga- 
do ,, resultado 

O intendente de Pelotas tra 
bnlha, portanto, e traOaUiaac- 
tivamente. 

O proveito de sua intelli- 
gdite e pi evidente iniciativa j 
não pôde ser apreciado sinào 
por .-.quelles que entendem doj 
administração. 

A solução dos problenmsi 
preliminares de melhoiamen- 
tos materiaes importantes ab- 
sorve annos, algumas vezes, e 
quanto mais estudada quanto 
mais meditada essa solução é 
a garantia do futuro. 

Os rayopes não alcançara es- 
sas cousas e, si um adminis- 
trador, cioso de suas responsa- 
bilidades e do ser. nome, não 
faz como Moysés com a vari- 
nha magica elles passam » 
mal dizi Lo, justamente alie- 
gando como motivo de censu- 
ra-o que só merece vivos l-iu- 
voreSi 

Continuaremos na analyse 

do relatório- 

as 
sigu fimiivas da yos-a corte- 
zia, prestigiapdo a minha ire 
di vidualí líide, ainda mni - ti" ' 
vez, o si'- lane 1 diffi ü ! i po 
litica ii u-.ioní-l 

A" sentir o (lesvanecimt-ntf 
iutomparavel, por essa piova 

lãu larga de vossa geuerosi- 
dmie, reconiieço que srdues f 
inq ei iosos uevéres vou con- 
trahiudc pata comvosco, cies 
pepdo cada vez mais a rainha 
responsabilidade, de certo mai- 
or que os meus obscuros ( 
desvaliosos merejimentos pe 

rante. a augusta e diíficil in 
cumhéncia que os repubbca 
nos aprouveram me confiar. 

Tivesse eu sonhos de arabi 
ção, que bom os trocaria por 
esse momento tão venturoso 
para mira, de me ver rodeado 
dos meus velhos corapanhei 
ros de luetas, daquelles que 
irmados pelas idéas das mes 
mas crenças irão sem trepi 
dações combater pela defeza 
da Republica, de nossa patra 
sagrada, quando ella ainda 
pedir peitos para serviiem de 
muralha aos que a buscam 
violar na sua pureza e sangue 

' generoso que tecuude p seiv 
que a aviventa 

Nada eleva mais o meu pa 
tnotisino como essa estima e 
esse respeito, tão alem dos 
méritos que eu proprio pudes- 

se descobrir em mim, e pelos 
quaes me levaip guardado pela 
fortaleza dos brequeis que são 
vossos, robustecendo o urdor 
convicto e firmeza resolutas 
no prelio em beneficio do iegi- 

si fie modo que o povo pos 
jsa respirar a h.rgos pulmões 

T 'ientro d"- lei». 1"» si» o um 
bi^nte em que a sua vida tem 

-samente, mal,temlo privilégios' dese,'v°1" « 
peiores que a casta 
do exercício do poder. Seria 

i São estas as nossas aspira 
o abuso çõe8j ein Vjrlude 

mais consentaneo com a digni- 
dade nacional obedecer áqueb 
le que se restringisse ao cum- 

primento da constituição, e 
que sò era virtude dessa mes- 

ma constituição, era surgido 
do principio hereditário. 

Melhor seria isso do que a 
falsificação degradante das 
grandes conquistas de 15 de 
novembro. 

Julgo-me contente, qualifico- 
me bastante feliz e me sinto 

rejuvenescido,vivendo uo meio 
de um povo íorte, capaz de 

embrar os seus direitos, quan 
do os qm reni esquercéi. 

Sim, são as soinroas de Vos- 
sas vontades e u cons ieneia 

a liberdade que es-as vonta. 
des tem de guar bn-, que m 
nomentoa difficcis vêm com 

das quaes 
apenas buscamos exercer o 
influxo sobre as almas boes e 
sãs. 

E, profundamente gratos pe 
.as demonstrações de estima e 

consideração, significo o meu 
agradecimento e gratidão ina- 
pagnveis, polo conforto que 
sempre me tendes dispensado 

nos lances de minha vida po- 
lítica. 

E, sem outros dotes para 
merecer os conceitos que de 
mim fazeis, tenho, no entanto 
uma força contra as garras e 
as aggressões dos adversários 

descortezes ; é a minha honra 
individual, que paira, fignifi 
c indo a rainha vida e minha 

onscienci.-t, resistente como 
,lm penhasco, qu« desafia a fú- 
ria demolidoia das tempesta- 
des 

rnm )'.?<•■ que 

ro Baptista. Nabuco de Gou- 
veia, Genngno Hassío her. 
Domingos' Guimarães e Car- 
los Cavalcante, conde de Mo- 
desto Leal, coronei Figueire- [jiontem. 
do Rocha,dr. Osvvaldo Fuissig- 
t-er, dr. Joaquim Pires, seua 
dor Victorino Monteiro, com- 

mandante Belfort Vieira, de- 
putado Frederico Bm-jre^, João 
Vieira Machado, c-orone] Joa- 
quim Ignacio, tenente J, da 
Penha, major Pedro Avelino, 
general Jacques Ourique, Eve- 
rordo Backeuser, Orosmano 
da iSoledade, Domingos Gui- 

marães, Zoroastro Cunha, de- 
putado Pedro Lago, Joaquim 
Catramhy, coronel RodoJpho 
3breu, deputado Rual Veiga, 
Paulo Farias, Casio Porto, 
tenente A. O. F. Rangel, Cas- 
tro Afilhado, capitão Franco 
de Sá, Goulart de Andrade, 
coronel Antonío Brandão, Sol- 
fleri de Albuquerque, tenente 
Othon Ribei'ro, dr. Silveir 
Lobo, dr. Cunha Vaseoncellos 
Decio Coutinho, tabellião Cas- 
tro, genetal Souza Gouveia, 
capitão Lopes R nlrlgíie.--, Ál- 

varo Diniz, dr. João Feüppe, 
dr. Moraes Rego, dr. Theodo 
ro Figueira de Almeida Mooi 

O dr. Mar 

Theresopolí4üêÍ 

d-.i.iuni d.« 
m Í. 

beneía de reprcurtui;*, e q J. 
J. Seabra nu maiiifftstaéàü de 

D O Pa/;. 

A Maúde •lu Mallier. - 
é o Toníco do utero. 

PIlulH» do Dr. HefM- 
zeluiniin deve ter na envo- 
lucro o retrato do fabricant», 
Heiuzelmanu. 

Uoro boritele»..— Cara 
moléstia da pelle. 

Msr^al - 
IVovembro 

Em co.Dfnenioraçâo 
no anniversário da^nos- 
sa gloriosa bandeira na* 
'ional, foi no dia 19 do 

corrente, arvorado nu 
Intendenjia Municipal, 
esse senpre amado pa- 
vilhão re|inblrcano. 

Ouvimos dizer que 
trata-se nosta villa, de 
u.andar promptificar em 
Dclotas, um bellissimo 

manterei som npfe irensa, J-uliõ^Medaiiq», pelo i ifiorlal e cílüt ado F^tri • 
iiuiiugivel essa divisa de hou- Jornal do Coniiniircio,C\'>do&\- al'(!ia Jlllio tle Lasll- 
ra, que me ha de acompanhar 
na vida particular o política. 

As ultimas palavras do se- 
nador Pinheiro Machadt to- 

ram cobertas de delirantes ap* 
pi.iusnse de vivas a s. cxa., 

uorijuucto íos elemento» j ao.marechal Hermes e a Re- 
Se o partido puhlitsa. 

incalcula 
d.- que faz parte. Se o partido : puhlíci'. 

ubliiMiio não eitivosso edu-i Entre o numero 
o não haveria energia quejvfl 110 pessoas que »e achavam 

uíesse dominar is serias em presentes pudemos notar as 

baraç is que oseros de alguns seguintes; general Quintino 

homens iam cretado para a , Boèayuva, senador Ferreira 
causa Ha Repubica. • Chaves, senador Meira e Sá, 

Mas não, nãofcti\eiã mais deputados Juvenal Lnmarti-ie, 

item pretenda irrebatar do berafleo da Nobrega o lava- 
povoo direito deescolher o res Cav ilcanti,senadores Wal- 
supremo mandatajoda N.-.çá- trido Loa1' Caslro P'nt0 e Ur 

conquista 
bino do« Santos, deputados 
Manoel Tavares o Monteiro he 
Souza, generaes Menna Barre- 
lo, Dionysio do Cerqueira,Dan- 
tas Barreto, Boimann, minis 
tro da guerra, e Sousa Aguiar, 
dr. Leoni Ramos, chefe de po 
licia, tenente-coronel Souza 
Aguiar, coramandante do cor- 

i [>o de bombeiros, senador Au- 
gusto de Vaseoncellos, dr. An- 

i dré Cavalcanti, deputado Ri- 
jvadavin Corrêa, dr. Octavio 

--Novaes, coramandante Bulá- emquanto que ellA os cansa- 
, ,  ^ . inarqm, coronel Alcino Bra- dos, não sabem agir, in'. ^ 

não haverá e ess 
servirá de ensinimento para 
outros conquistarm a regên- 
cia do patrimon olemocratico 
constitucional do osso paia. 

Os odios, os apdos e as in- 
jurias, como ben dissesteis, 
me tem acompahado. Mas 
não levanta a anbosidade dos 
naus a resoluta ondueta nara 

o bem ? 
resolvem 
mam amor em torno de si. 

Ias taibem os que 
•ssa íondueta for- 

, ga, major Santos Firmo, major 
Castilhos Jacques, coronel 

telligenteraente, pra o mal o 
sgo como ura mar lorto, cujas 

U i• Sampaio Ribeiro, presidente agitas nem uma risa ligeira1 ' ' 
perpassa, para emgar a va- 
ga. 

Senhores, quet na ordem 
moral, quer naonra politicit, 
lia antagonismos, i repnlsõen 

ida Umão Cívica e represen- 
1 taiulo o general Marciano de 
Magalhães, deputado Costa 

i Marques, di. Araujo Lima, 
Raphuel Pinheiro, João 0«n 

Icio do Araújo, tenente Plínio violentas, que a(nas aguar 
, . . l de Carvalho, deputados Aloitr dam o momento 6 se clmca- r 

rem. 
Nôs somos 

meti puro, sem eiva do prin- 
cipio funesto da sujeição dp 
vontade do povo ao poder de 

um man'arinato, qua se hn 
cava ini| lantar. 

Bem disse o vosso oradot 
não haver maior serviço pres- 

do Guanabara e Costa Mar 

ineor s, e m. qnes, ,ir. Severino Hermes, ta- 

choque, futalmee, sopoaro- bolliáo Cmz, J. J. Franco de 
mos «quelles quesm paia nó» desembargador Nestor i(ei 
apenas Ímpetos ipotentes. 

Provocamos ainimosjdade 
dos niaqs, porqinlosejamos o 

bem e estamos ^ceralmente 
conjugados á sor da Republi- 
ca honesta e derr-raiicn. 

Trabalhartlôs im ijue na 

ordem finaticeirgivultem os 
recursos do nos» riquezas, 

na ordetp iqduftpl os irajpyl 

ra, dr. Edmundp Moniz Bar- 
reto, Ntcaiior do Nascimento, 

Eugênio Ribas, Oscar Del Vec- 
chio e famiüa, J. J. Silveira 
Martins, tenente coronel José 
da Silva Braga, deputados 
D mUigos Masõarenhas, Soa- 
res Santos, João Vespucio, 
João Simplicio, Campos Car* 
tior, Anseio Pinheiro^ Home. 

do de Freitas, coronel Carlos 
Pinto Júnior, capitães Nepu- 
muceno Costa, Heitor Coelho 
Borges, Antonio Paes e Álva- 
ro Paes, deputado Penido Fi- 
lho, Nathalicio Cumboirn, ca- 
pitáo Benedicto Araújo e se- 
nhora. 

A exmn. esposa do senador 
Pinheiro Machado achava ve 
também cercada de distinetas 
senhoras da nossa alta socie- 
dade. 

A bengala entregue ao ge- 
neral Pinheiro Machado, por 
ii.termedio da Junta Central 
Pro Ilermes Wenceslau, ó uma 
verdadeira obra prima no ge- 

nero. Excepção feita do cas- 
tão e da biqueira, que são de 

ouro e prata, a bengala tem a 
forma de ura tronco de cone, 
coberto por um tecido em xa- 
drez de palha de tucum, em 
tiras brancas e marnm escuro- 

O castão é formado por um 
tronco de piramyde triangu- 
lar alongado, ao qual se su- 
perpõe um segundo tronco de 
pyramide também triangular, 
muitisso mais baixo e com bu 
lanço sobre o primeiro. São as 
seguintes ifiscripções d is toces; 
Ornnta pro Republicae düecta 
causa sive lege auti vi—Glo* 
ria ao valoroso republicano 
J, G. P- M.—colu-«iiia indígena 
comniemorativa d« convenção 
nacional 22-5-1909.» 

Na lace superior do castão 
destacam-se, cm bello traba- 
lho artístico, o monogranima 
do general Pinheiro Machado, 
e numa das do tronco superior 
as Himasda Republica. 

Após os discursos o a entre- 
ga do mimo todos os presentes 
dirigiram se. para um bem 
montado buffet, onde foram 
servidos doces e champagne, 
Ainda ahí foram feitos diver 
sos brindes ao geseral Pinhei 
ro Machado. 

Os inanitestniit.es rétiraram- 
se ás 10 1)2 horas da noite, en- 
tre as mais'rpidosas e sinceras 
expressões de apreço ao illus- 
^re mãnifsstíulo. 

Ihtis, para ser collocado 
no novo éYiíffcío da In- 
tendencia 

E' mais nina justa Ijo* 
menage n prestada á 
memória do organiza- 
dor do Rio Grande do 
Sul republicano c é tam- 
bem mais ura protesto 
que surge contra as pa- 
lavras do ex-depulad > 
feder alista dr. Wences- 
láo líscnbar. 

—Na noite <ie domin- 
go ultimo a banda de 
musica municipal, da 
(jiial é provéclo dircclor 
o inlelligente Sr. Sydi- 
néu Lopes, qnéiendo 
dar mais uma prova do 
gratidão ao operoso ad- 
ministrador deste mu- 
nicípio sr. Albino Sil- 
veira, foi oflérecer-ihe o 
retrato dessa banda, ti - 
rado antes da inaugura- 
ção official. 

Chegados á residên- 
cia do sr. intendente, 
lallou em nome do di-- 
redor e executa nles 
dessa banda musical, 
fazendo entrega dessa 
photographia, on. Ar- 
thur Úchòa, 

Respondendo o sr. 
Albino, manifestou os 
seus agradecimentos e 
refribninüô aquella pro- 
va de apreç > < ffereceu 
ao director e a todesos 
executautes o retraio 
tirado dessa banda mu- 
sical, no dia 15 de No- 
vembro, dia etn que foi 
inaugurada. 

Em uome dos rnusi- 
e is mumcipaes, fallou 
novamente o sr. Arthur 
Uchôa, agiadecendo u 
delicadeza do chefe do 
município. 

Convidados a entrar, 
foram offerecidos, a to- 
di s os pre; entes, doces 
e cerveja e aenando se 
ahi reunidas algumas 
extnas. senboritas, foi 
improvisado uma $oirê$ 



A 

©(tDllleas    , ,, ,     Vi U ü i-l LA ^ Vi»LA ^ 
minha família, sofTren^o de colie.as vim nla> 

Tenho a saslislação de 
e.ommunicar que pessoa 
nor occasião das mens- 

o >m fazer o uso que entenderem desta minha declaração.—De Vmcês. Att. e Amg. 
' D - • e< 'e C " 'OUTU.      

iVl I 1 J XI * -*-"v pmacOes, ficou radicalmente cura !a, com umvidio de Saúde da Mulher. 
^ ^ ahthur Emílio Jenisch. — Negociante e fabricante de herva-matte. 
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UFFICINAS i -Eonstarn nos que a 
Rual3deXuvemj»raaa4t i,an',;J UC U)11.S1C 1 u.HU 

i d 0 

Ijipimii tóba 5? áiw uUU * tarde 
àtüíüaiiEyO TEi.ifi(xKâ.eHlGO : 

— SITllAÇÀO — 

ASSIGNATUIaA-s : 

®il)Ai")i5 Aühü ..... 20Í0U0 
.... 12#000 
.... 22^000 

íüsTill ! léOUO 
EXTUANüKlAu 

•mesano   21*000 
seiie •-ii í .... • • t2$00ij 
K>» tiaouio aíil.iutiíÁO 

o funcri namento 
d exposição interna- 
cional de Bruxellos, c 
inverno brasileiro lo- 

a'. ufEíecer ao mou umaarea de cinco 
nm facult tiv• i mil e cem metros para 

Oj X a rn u s e t ■ aii se fazer representar. 

ta r-c. 
iiiieH' 

Ká ^ mp^Hm _ 
S-rm »' retrato dessa! —O governo argenti- 
banda. íirado antes doj no decielou a construc- 

dia 15 de Novembro, co ção d" di»se caça-torpe- 
mo prova de apreço e deiras de 959 toneladas. 

AXNIVRRSAKIO 

No dia 25 do corrente, 
comnlet oi mais uma 
florida primavera, a geri 
til senhorita d. Mimosa 
Gonçalves Braga, filha 

do nosso correligionário 
sr. Francisco Gonçalves 
Braga. 

Parabéns. 

I J j Z I ^ V TA Vi' ÍA j ^ ^ 
delicadezas ao, esnmqdo de>>envolvendp 22 nós. 
,n0tljc.>. —O ministério da fa 

(,1'pKgaiiieüto «er» exigida 
deui o do primeiro rae^ da 
•ignatura e aesim cooao do 
aneuncios. 

Os originae1' enviados a astn 
redacçáo o não publicados, 
não serio devolvido». 

até que prolongou se 
meia noite. 

Innnmeras foram as 
gentilezas di , ensadas 
pela f-xina. tamdia Albi 

No dia 11 de Dezem- 
bro proximi-, deve rea- 
lism s • r ia villa,o con- 
sórcio n > rr. rliridp dos 
Sar.los Mulins, com 

icrc/nnto n;i capital fe' 
Imm. c. asynpalhi- 

(>■( ^,1 n.i'I.i senhorita 
,i. Julici I Ferrei a Mar 
t j.., d.'Cia filha do ha 

Pd .i .Vi«gado major Pe 
dru Ccs ir M iriins. 

Por parte da noiva de- 
ve testem inharoaclo,o 
lah ntt-HO agrirnensor sr. 
Virgílio Goulart, e sua 
cxma. consorte. 

—Está nesta villa, o 

ho Silveira, á todas as pn vecto advoga^lo dr. 
pessoas que, comparece- hd> c<>*Xii Fabral, re 
ram em sua residência 
na noite de 21 do vigen 
te. 

—Consta-nos que em 
JarAeirc ou Fevereiro 
proximo, deve ficar 
promptoó palnci t-" ijue 

a Intendenciu < slá u an 

si i. e 
—Vi. 

fallt ei c 
vem a 

ai B >-,é. 
o do typho, 

^jm, a ex.nd. jo* 
'cFoíiscca, dr 

dandocounirui' na Praça 
Mai quez do H< i vai, pa 
ra nelle funccionar a sua 
adminis1 í cã-1 e 

' arrr 
o qnar- 

tempo r ■.,i iuh- nu lar*!, 
de dtm rouo jdiin,". não 
nalizon s-c a retn tá, 
que n'aqurll tarde de- 
via ser dada pela excel 
lente musica municipal 

Essa rei reta leve rea 
lizar-se n; tarde de 28 
do Cóirenfe, se assirn 
permiti ir o tempo. 

- Segunda-feiia, 29 
do tluente, passa mais 
um anniversar io do f 1 
leci nento, nesta vida, 
da sympalhica e intep 
iigente senhorita d. Ma 
rietia Ferreira M uiius, 
idolutrad.i filbt. do pro- 
vectu advogado deste 
foro sr. major Pedro Ce* 
zar Martins. 

Mais um anno passa 
do desapparecimento da 
inditosa e sempre lem- 

ii cia Hlíàa o sr. Serafim 
A da Fonseca. 

O s .odir,mordo da in 
im -a. realizado quarta 

feira ultima, esteve bas 
lauto concorrido. 

A' pregeuit ores e 
.titi-i parentes da finada 

..  -n/j•/aiü 

VARIAS 

brada Maneita, la' coco 
ainda, em plena juvot 
tude, roubada aos eai'i 
nbos dos pais estremo 
sos, dos irmãos quer i- 
dos c d-aquelles que tan- 
to apreciavam o seu bel- 
lo caracter. 

Acompanhando ao sr. 
Pedro Manins e sua res- 
peitavcl família, deposi 
tamos sí-mlidas lagrimas 
e flores, sobre á tumba 
que encerra os precio - 
sos restos da infortuna- 
da Marietta. 

—Noticias aqui rece 
bidas- informam - nos. 
que mais uma impor 
tantissima operação fi i 
praticada sexta feira ul 
tinia na pessoa do va- 
lente general Joaquia 

E u Porto Alegre, es- 
tá fw * jf ciada a realisa- 
ção' o.» n-na i npoimnie 
t»atalha fie flores par... > 
íih ile Nilal, n i ru < 

dos Arifi.a-tas. 
— I'! 'ão voltau lõ 

B ec ! 'a quas; u» hi> 
is J>ess «s <jUe tinira r 
sido dcstei radas dali, 
por motivo dos últimos 
MJCCesS' >S. 

As aulori lad< s rnili 
tares e f. governador 
civil e upinuam a ado- 
ptar edi ias pacifica- 
loras, conseguindo que 

a normalidade se resla* 
bel' ça q i lanu ute em 
ioda a província. 

— \ ian 'ha ttrazileira 
Juanila, i.i cegando n<f 
no Paragtiay^ed» aguas 

hraz.b uas, ioi intimada 
a approx luar sedo va- 
por de guerra paragua- 
yo Triunfo. De bordo da 
dmnil í foram arranca- 

.".enda da Republica Ar 
gentma resolveu favo- 
ravelmente o pedido da 
«Tire Bracht Gompa- 
ny» sobi e a concessão, 
por um prazo de qua- 
renta annos, de terre- 
nos fiscaosem La Plata, 
onde estabelecerá uma 
fabrica para congelaçào 
de carne o elaboi ação de 
produclos do origem 
animal. 

—O governo uruguayo 
concedeu medalha de 
prata ao tenente do nos' 
so exercito, sr, Jacob 
Franzen, poi serviços 
prestados durante a 
guerra com o Paraguay 

—A Conpanhia Na- 
eional Mtmolitho vai es 
icibelecer uma succur- 
-h1 em Porto Aiegre. 

Es-a companhia fuu 
dada no B< azil com ca 

pines norte amei ica 
nos, propõe-se conslruii 
prèliosde cimento ar- 
mado, dentro do prasc 
de 4 a 8 dias. 

Nessas casas, além 
daanelle material, só se 
'<• *t- s sã" fe t<»s de pa- 

-elà maohê ou zinco es 
lampado. 
A-,e lifimiçõ -^Ja Com - 

panma' M mnilho no 
R de Janeiro devem 

em Janeiro do 
• ; proximo. 

—O ír. Saenz Pena 
ieclarnn que cada vez 

<- á nais convencido da 
'■ jnvi aenr ,■ da Argen- 
11na estreitar relações 
com o Brasil. 

—Em Paris, a policia 
descobriu uma agencia 
que descontava títulos 
roubados. 

—Dizem de Vienna, 
que quarenta officiaesdo 
exercito receberam, pelo 
correio, um remedio in- 
dicado como fortiflcanle 
lo systema nervoso, 

Um ingeriu o tal reme' 
lio, morrendo momen- 

tos após, pois tralava- 
se de poderoso veneno. 

Elias A r n em Satnab-.i 
Vietoria PM mar, pelo 
Mlustic.do sr. dr. ülysses 
Faro, çai itativo. medico 
aqui residente. 

O dr. Ulysses tinha si 
dr, chama m para Santa 
Victona. efim le prati 
caressa impurlanttí ope- 
ração. 

0 páci^nW está em 

sendo depois a embarca 
çã varejada. 

O commandante do 
Triunfo não encontran- 
do quem procurava, pe- 
diu desculpas. 

A população brazilei- 
ra de Porto Murlinho 
i siá indignada com o 
fado. 

—Ao passar pela ci 
a ie d. Rio Pardo o 

t e que conduzia o 
D . 13 »i'ges de Medeiros, 
e.tliiu u iii. faísca electri 
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de aruerra, r.'arcados pelo re. 
(çulam vQ, deixou n mais 
a^radavel irnpres ão entre os 
jovens atiradores que volta- 
rara para seus lares satisfeitos 
por haverem cumprido o seu 
dever de patriotas, sem pre- 
juiso de outros deveres esco- 
lares. 

.Seulimo*nos bastante satis- 
feitos era tornar publico o re- 
sultado desse .exercício e en 
viarnos ao distineto conterra 
neo sr. Hermes Affonso as 
mais calorosas felicitações 
pelo muito apioveitamento 
que mostra, não sendo esta » 
pri-neira vez que lhe cabe em 
taes excevcicios • logar de 
honra. 

Attençâo 
Querendo brindar a toda pee 

soa que nos tem comprado, como 1 . . • , . j „ ,.A r* «1 <t á rl i ■ DV/«. ' J L*.V,    . . 
corte de vestido de seda, queda di- 
reito aos coupons comprando lo.ooo 
a dinheiro, damos de ora em diante 
não só as que comprarem nas con 
diçõt1» acima, como tamb-m aos 
que saldarem seus débitos até 'io de 
Dezembro,recebera por cada loâooo 
um coupon. 
Villas Boas ftBuTiBP.RBS—Artigas 

üdíkd de praça 

0 cidadão Achilles Brandão, juiz 
districtal da xMt do municipio de 
Jaguarão, Estado do Rio Grande do 
.SmI, etc , 

Faz saber aos que o presente 'di- 
tai de praga virem, que no dia 6 de 
Dezembro as duas horas da tarde, 
será vendúlo em hasta publica no 
edifício a Iníendencia Municipal, 
os seguintes bens penhorados aos 
executados Elgseu Dias, Martins Di- 
as, Martimiano Dias, casado com Ni- 
colaça Ra mires Dias, Felippe Libe- 
rate Dias, Felippe Dias, Thomas 
Htrbef, e outros herdeiros de Domin- 
gos Faustino Dias, a nquerimento 
dg exequente Di Deolinda Macedo- 

^ ' -a r nia Dias Terra T ' f 
Campo 

Cento e cincoenta braças ue campa 
situada no 3 districto, deste muni- 
cípio d margem esquerda do arroio 
«Telho,» dividindo por mui lado com 
dito arroio, por outro com Luiz Lu- 
dovico Terra e pelos outros dois La- 
dos com terras da exequente D Deo- 
linda Macedonia Pias Terra. 

Casa 
Uma casa de material em ruínas e 

um salpão também em máo estado, 
situado no mesmo campo, avn Liado 
o campo por 6OÍ000 cada uma braça 1 

Declaração 

Ketirautlo'iuc desta ei- 

dnilc. declaro nada de- 
ver, tanto n'©8ta praça 
eomo tora d*ella, qner 
commerclalmenle, quer 
partienlarmente 

Jaguarfto, 22 de Bío- 
veiubro de 1909, 
Rodolpho França Júnior 

Clnb Bílnutra 
Rstatutos ^- 

Convida se á directoria do 
Club BilontraV-iara uma r«u- 
niâo as 5 horas, p. ra., do dia 
27 do corrente, á rua 15 de 
Novembro n. 1, cora o fira 
muito especial de seiero dis- 
cutidos os estatutos do mesmo 
club. 

Como elles preveera, sò sera 
feita uma convocação e a di- 
rectoria fuuccionarã com o 
numero que comparecer. 

O assurapto, sendo de mag 

Club de Tiro 

O exércicio da Com 
pa^hia dn Atiradores 
lesse club l ealisar^se-ha 

amanhã, as 5 horas da 
manhã. 

dlníal 
no ««ÍITEIO MILITIR 

0 Dr. Faustino José Corrêa, Presi- 
dente da Junta de alistamento Mi- 
litar. 
Faz saber que, estando conclui- 

do os trabalhos de alistamento no 
anno corrente, vao ser os mesmos 
rpmettidos a Juqta de revisões na 
Capital do Estado. 

E para que chegue ao conheci- 
mento de. todos manda affixar na 

e to lo por 9:ooo;ooo e a casa e galpão 
por 1:000:000, bens este < penhorados 
para pagamento da quantia de 
\i:950-,695 

E para que chegue ao conhecimen- 
to de todos mandei passar o presente 
que será nffixado no lugar do costu- 
me e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão aos 16 dias do ntez de No- 
vembro de 1909. 

Eu Manoel Erico de Cantalicio 
A unes Feijo escrivão o escrevi. 

Achilles Brandão. 

na importância, pois que trata 
do Regulamento, Disciplina, 
Or lem etc. etc, que devera 
servir de base á vida do Club 
B: lontra, espera se o compare- 
cimento de todos os direcíQ- 

res. 
22—XI—09. 

Os secretários. 
Adolpho R. de Mesquita 

Clirnnco E A. Lopes. 

^ , rr, . j j i porta da Ipteqdencia Municipal, 
Q Sr, 1'. Tenente José i L | em que funcciona a Junta e publicar 

de Cerqucira Mano, ao- ! nos jornaes A SUuação e Liarjo de 
mal in&lruclor, espera o 
'omparecimentò de to- 

los os srs. atiradores. 

Corridas 

No logradouro da xatquea- 
a 1 hora /4 a a 

corri a ft 

& 
V» prt o 

Iheiro Aj 
Chagas e 

mioa. vratK^ua.c. 
y T, 

da tnr 
-riainc c- 

'« oca 

Jaguarão n relação dos alistados, 
Aquelles que tenham reclamações 

a fazer deverão apresentai-as com- 
petentemente documentadas até o 
dia 14 de Dezembro e d'ahi em di- 
ante só as poderão fazer a Junta 
de revisão e directauiente. Eu João 
Simpticio Carduz secretario, lavrei 
• presente edital que assigno e vae 
pelo presidente rubricado. Donato 
Rodrigues Terra, Cândido Wicoli- 
no Silva, Celestino Silva, Mario ■acnao". «iiiiL-qs Deõpoi/iiiu. 
AlacliaV"' oãuíiau uuíFk, j.saas Cna- 
ve», i.eovegildo Outra da Silveira, 
Ibrahim Caetano, Carlos Autrusto 
Lima, Araphiloquio Dutra, Cerçali- 
II rir* A ... . I   

_ cavajlo Jaguanê, —  ^erçan- 
do Sr. Américo Pedro Barcel- o0 Pei®ira da Silva, Anachreonte Pereira da Silva, Euclydes Ramos 
los, pela parada de 100 libras d* Carvalh®, Videlmar Jorge, Feli- 

i X^opes, Oíimillo liunios e Tbo- " - " • I MA • 1 'I Ra >•;><! n>At> 

í> iiiiasiu Machado 

maz Barragau. 
Jaguarão, 14 de Novembro de 1909. 

O Presidente 
faustino José Corrói. 

Em cumprimento a Circular da 
Delegacia Eis ■ai do Thezouro Fede 
ralem Parto Alegre, sob u. 12 de 29 
de Outubro de 1909. 

Faço publico para que chegue ao 
conhecimento dos srs. Fasendçiros e 
criadores oeste município, que toda 
vez que tiverem deorganisar suas tro- 
pas para o interior do Estado, devem 
ser as mesmas acompanhadas da 
guia expedida pela. Meza de Renda 
Federal mediante apresentação de 
declaração do criador ou vendedor e 
certificado da Intendencia Munici 
pai. jaguarão 9 de Novembro de 1909 
Fuclgdes Frazão 2° auxiliar, 
{até 10 deDbro.) 

Segundo proclama 

tos»- 
■ HfUlJ urv-, 

era 2i horas. 

Faço saber que pretendem casar- 
se, Quinlüiano Rodrigues de Azere- 
do e D Jacintha Cartola Pereira 
Machado, naturaejs dmie Estudo sol- 
teiros e rèsidenies n'esta cidade: ello 
filho legitimo de Pedro Nunes de 
Nzeredo e D. Carolina Rodrigues de 
Azeredo ; ella filha legitima de Fe- 
lix Pereira Machado e D. Maria Del- 
mira Pereira Machado. Se alguém 
tiver conhecimento de existir algum 
impedimento, accuse-o para os fins 
de direito 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1909. 
0 Escrivão—J. P. Faria 

Santos. 
- (2-" -25>. 

Maravilhosa cura 
Todos os ijac soffrcm devem experimeníap 

Attesto cordealniente agradecido ^ iivaiiv*. l 
mili'M" 1 H eft'CH01a ':1h8 Preci0sa8 eilulaM 

SQcrpq , J^^-ay^pepticas do »r. Oscar | Ileiuzelinanu. 
Posso com immenso júbilo affi 

Espectaculo 
Realiaa-ae amanhã o cspecta- 

•lüS '.'S st lis passagcii oS, culo da Unilo Caixeira\ oo m 

na nsiaçâo ferro-via- 

11», n*rinij gi avemen- 
l IM;/ peSS.jjs, 

Hiúi vc t^ranile pânico. 
—t) najor Euclyle.- 

Mi/tn DÍ nnn.faiU» pn 
1 > i,. -■ sf iu o i agrifiii 
ura, insppclor tJu daci 
,,o districto agricula 

ueste Estado, 

—No espaço destina- 

seguinte prograoim a 
Primeira parte.—Sympho- 

nia pela bunda. 
Pela primeira re/, será le- 

vada a scena n'oste Theatro a 
cliistosa comedia, intitulada 
Entre a crus ea Caldeinnha. 

Segunda parte.--Sympho- 

nia pela banda. 
Amores de um deputaio, co- 
media era acco. Uma Sorpi-e- 
sa 

Terceira Parte.—Sympho' 
nia pela banda. 

Terminará o espectaculo 
cora a jocosa comedia, em 
um acto Apuros de Lulü. 

O Espectaculo terá começo 
as 8 1[2 horas era ponto. 

As j ijá iiora> Ou, y 
driigddade hojn fallcccii 
a virtuosa sra. Damasia 
Maclitub, viuva, 
do 60 a a nos, sogra do 
nosso orreligiona rio,, - - -  
Sr Cartilüo Ín/Unflwv "1ar' l110 qualquer doente normais 
■ ■ ' , tllí) Coo J traço que esteja recuperarã o san- 
llli) pofíOS. 1 gue e energia com estas pílulas. 

A final a ura miiií/\ /no. Miuha filha de 16 annos de idade 1 Iiaia (.ra muito os **(..»« qq..Ni cadáver, extrema- 
IlUiada na nossa socio - jinullt;e: magia, nervosa soffreQdo dq 
dade se) d O i/ppnlmpntol Ora?iloú pelas palt>ira<;de viol,,at*s 

1 _I_ . feOl d/mente (que tinha com IHlt» d» fluxo mciiMal e dôres pelo corpo. 
Oraças ás Pílula» unti-dyHpepti- 
cam .!• dr. o»cur Hei nzidin......    Oscar Heiazelmann, 

sei enterro reali- nà0' tí railical",ento-cit'-ada 
corno PnríiA « h<»in 

to. 
O 

sou-se as 5 
tarde oin nu nerosolC0mo entender• 
acompajhamento I 1>ia'l0el-Corrêa costa júnior. 

horas 
, I como forte e bem nutrida 

da | Pôde fazer uso do meu attestado 

' . | Negociaante-Porto Alegre (A flr- 
A s sids exmas, filhas IDa e8''i, re<5wbecida.) 

e mais ^rentes apresen 
tamos cfidolencias 

Tiro dtgfue rra 

NOi ruinK\ ro do coração 
Attesto que fui curado de palpi- 

tações e dores nervosas do cora- 
ção depois de ter tomado qaan- 
to» s&o conhecidos para este 
mal. com as pílulas anti-din- 
plica» do dr. Oscar Heinzel- 
manu 

^Izçraraiioje pela nmnbã, 
exercictq^Qro ao ajvo na, „ • . .. 
linnu dcl2 Res-lrnentíi dó n«. Dosde o primeiro dia qqe usei 

.n regimento de ua estas pdulas senti logo melhoras vallíiriaos diatínetos moços Acando radicalmente curaio, 
que curun o 6- anno do Gyra-| Gabriel, 
nasio Etirito Santo. Leonel M. Gomes. 

—ffetiidoa ás 5 1[3 hor/js , — 
sob o Slnd d^aquella linha L pre ,Jue.<entirde8 vossa aau- 
deu-se itio ao exercício pe: confl^ç^da?pánír/a^H-d^^^^ 
los tirose [)é, obtendo maior pepticas dodr Oscar Helnzel. 
nqnjero e pontos - " T '   

NO CONSÜLTOKIO MEDICO-C1PÜMIC0 

-DA- 

— Pharmacia Popular— 
de 

/í 
WLLAS máS 

dão consultas, diariamente, «s seguintes faeullatires ; 

■Ias 9 és 10 horas dn mauhft-Dr. Pedro Barros medico 
dasflãs 12 . . -Dr. e cirurgião. 

Dermeval Pinto, medi- 
co operador o parteirq 

—GRÁTIS AOS FOBRRS 

1- 

Araine de aoo ovallado 

 OR  mwrj  /.. 

ALTA RESISTÊNCIA 

üarca G0RG0N 

y-. isxie 

pumua o wr. João ,nann 8 flearois curados. As vir 
Burbachu, n-qma «srie de 5'« - das Pila,as dr. Oscar 

i Heiii«eliiiunn d" tiros, 
Sm 

77   são por demais co- 
nhecidas, pois que a grande quanti- 
dade do attestadna „ j.. Sfuida, de joelhoy, ob-ldade de^uestaTos^vRcos e de 

tiveram luinjeiro togar o  J" 
Hermes ff.jnsü e 

Severo I^ítima 

Dh sua viagem a cani- 
:'i Li vizinha Rt»()ubli-• 

1, Pgccssou or ri"SS'' 
amigo Severo Piuma, 
fi< m ado t- e s l i m a d o 
CDriiiiiercianie desta pra- 

o ar. Annio Tavares Leite. 
Depoiide ligeiro desc vnço 

iniciou-sa serie de tiros dei- 
'1 5 -epi o atirador t>r, Ffer- 
jmi" Víf-nc íftido o pr. aoi- 
ro loc .ria 

" .. 'Tvi»v/ai/auua UjeaiCOí} e 
• w 8rl'Bilhares de pessoas que ha 4á au- 
0 segundo I ^A8 cllt-Bm-8e com ellas são garan- t'aS DOderosaa rl/> u.i 11 vrol^.. 

po aoi 
n ia 5 boas tiros 

em uivo gurativo,sendo ams* 
•*'> ocasiârnuito felicitado pe- 
los seus nupanneiros. 

Teve í- logítr o ar. Carlos 
Pintos Amso, cora 4 irapac 
tos n'umserie de 5 tiros. 

A's noi horas da manhã 
havia tejinado o exercício, 
que, sem o ultimo para o 

tias poderosas de seu valor. 
Observação util ; Aí verdadeiras 

Pílulas Anti dyspepticas do Dr- 
Uscar Hçinzelmann têm os vidros 
^rnbrulh^dos eitl Hoiutlo^ eii»ar 
mia.,» ; sobre o Hotulo vai itu- 
..i-issa a .t|nrcu Itegiatra/I* com- 
posta de Tre» Cobras Rutrela- 
ça .ias formando o monogramraa O. 

Tod 

Resistência . 
Coinjtri incuta. 
**esu .... 477 metros 

25 bilss 

E' o mais preferido em todo o estado 

O que tem demonstrado pela sua extraordiuariu 

procura 

III 

R^gstrada 
Mi roa líAÜCHADA 

GARANTIDO 
Resistência Soo kilos 
Comprimento Soo metros 

23 kilos Peso 

A extraordinária procura dVste 
k«n«>nv<msa u 

GARANTIDO 

PEP^.^/V17^8 ^TI-DY8- ..vamen^rpré^encra y%FF.L9Aá 1)0 uí{- OSCARHEIN- nAosó nor».. . ZELM4XN, que não s 

arame, demonstra exclu- 

pomo falsificadas, 
Lm caso de duvida, pedir directa' 

fINTOS & C. -LIVRARIA 
AMLívICANA. — Pelotas — Porto 
Alegre—Rio Grande—Agentes ha 

-a .. a eferenda que os Srs. estancieiros dfto mo artlsa* nAostf por sn « saperior qaslld-ade como também, nenhnin im' 
Lido 5a.«a ira I.tkcrissn u n aS » a  

e meaiig-Ao. 
ZELMAXN, que não apresentarem tro arome farnaZ . . ; ■ —   
estes signaes, devem ser recusadas resistência e^eoie^''®1'8 "" v'»,,tageMS descrlpfa,; 

completeis exercícios de «rojSlwr " 3$'J:V' Dn7ji* 

IE¥EiQ álLQEniiO Flyn^l 

Único rccebedor em Jaguarão 

u 

A mr de costura 

ORIGIFj VICTORlfl" 

M aí registra ia 
distingue-se de qualqni . 

Rela sua clognncla 
Pela sua sua vi d» trabalho ; 

1 ela sua graudpj^jd,,de ! 
ela sua cons^0 e duradoura ; e 

^'0 se,, au"í'> rápido e silencioso. 
(ORIGINAI. VirTArt 'dades val8'-a'« é nossa incomparavei 
dente ^ repuieção nniversale sem preee- 

/as e'd > onerarirw Casas' ti,s da aí<l sociedade cowo nas burgue 
«* •     

naraSs S?.U fecan,smo 8i e engenhoo eiin nã0 precisa de re. 
VI€"ORll .(

8r! - PreU'Ím ó daS 1,1:11 fáceis. A ORIGINAI. 
rurnitii. ' in6 .rA8 motlvos a0 seus compradores uma 

W e lUiinltnhe a torna pre.;,,, tnd Mjienor a qualquer outioillGIN NI. V,;tori . „ nflo tpmp 
concirrtncía alguma. v*rkia» nao teme 

iSííL."3 exijam a verda«V:, marQ. .t>IUGI. , TO ria» , s^n a gjãp pode haver gaVatia. 
ttJnlco7 reetor uesia prça 

^Sevei A. Piuna 

J11 , 1 

  Taro li 

Jiidíop ít 

t»" 
4 

-4 

•4" 
Slcdico homcopaihieo 

4 
4 Dá consultas todos os dias 
•í na Pharuiacia Univer- 
4 sal 

I 
43 

fe 
4*- 
4 

DasâáslO da manhã 
e das 4 às 6 da tarde 

ão Creotado 

Fharmatico e rbinno 

út) (Iq ilvpivd 

tor dd 

Elmr de Niueir a 

Nfitulnte dertlciu, eura a t liberei,^ 
ai 2- grau 

cito fieral-nacia Piipular-Ptliis 

Oídlledã 

Ciratis aos pobres 

ARMAZÉM 10 DE MARCO! (mr tav^jjllfsat 

de ./Oào Martins da Silva Í f|| i? || 

SUCCKKdOR »K €OKI>KS»A « FOHJ*. F/gu n g, ai:<ic t pi.rativ O (lo Satlgllí i «ELIXIlí 
tTí n -u-k "nr~r - -    . \ 1 / ( l I , } L { í , . . í 1 . . : -x. - 

SIJCFIESSOR »F < OÃT>FKMA i% < OMI» 

81 RUA ío DE XOVEMBRO SI 
Este antigo estabelecimento coutinúa sempre com t-orn* 

pleto sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, secc s 
e molhados. 

lerragens -Completosortimente de ferragens de todas 
^ ! as classes, louças e \ idros, 

r Materiaes <le eoi.slrurçsio- -Tahoados, tirantes, ripas 
f telhas dezinco, barro, terra romana e cal. 
-qã i Deposito permanente de vinho de todas as classes arames 
'' 0 ma<feira8 para arareados. 

jj . Frueíos do pala—Compram toda classe, pagando o 
JjOIH negocio j ma s altos preços da praça 

Vcruiu se ou arrenda - 
se 138 braças de campa; 
Listanie desta eida 'e 
Dnas léguas, 8o rezes e 
19o o vi lhas, para tratar 
com seu (Ioik Amarante 
Pereira, nesta cidade. 

O campo (em açudes 
per manentes, è todo la 
pado com seis fios de 
arame e sem nenhum 
transito. 

O gado é m-anso, 

(A'él9-2.) 

'<$ átMÉcÉC'. âb fr. sk 
m 

é Dl!- DELTOI. PINTO ^ 

Mediei» operador e padeiro *<•, 
-í?, Da consultas dianameu- te 
4*- to das 10 1 [2 as 11 1|2 na ffr 

Phainiacia Kie»rft ^ 
o >lquor chama- VV" 

. / d ia u.eama Pharori»inaciA|k, 
ç 0' sua '« oenciaa Rua Gone ^ 

'-Oral OZOI-KI u• 26. 

M gnel liorreivos 

Eiiearregn-»e «1 peeiiara ti 
l«» «le nomeaçft». poria ri» 

lieenva.», a| o^iilla.» etc. 

Trata de t« «.« o |iroee»»o pa- 
a u! uaeuiiadoria» e |>ereeit<>ão 
a I". parte «io» venelmeuto e 

l^uíi 2 7 df ,ii estj. a pdrude NP\ cs4.r" c,>"c,,if>os esi'o,ns p" 

Esta Casa (i s mpre completo e variarh 
sorti-mnto JoS lt 8 modernos artigon, tanto (b 
taseims coidq df- Uçt.dos não temendo compe- 
tent^r^Trr ^ i -> —— 

Err cal dos i rr do ser a que tem maior 
sortdo dispõe > o ps1- .1 h. ulitado para allen 
deno^íds exigeir hfgiif z. 

Vistchi e veiao gosto oos proprietários da 

PRDILECTA 
, DE 

ípTiél ^íoniío ÍPinão 

labrie de massas 

DE 

iVHSOE, DB LEU 

0^0 "ova.faba massas alimentícias, estí tabalhando n farinhas de 1- qualidade 
e f« ãprichosam-e toila qualidade de mas 
sas 

Id sempre . deposito quantidade suf- 
ficim para attoir qualquer pedido. 

becialidade massa amarella. na oual é 
irnprada o vedeiro açafrão, o que'pode 
PerVtficado por alquei pessoa qu- nuizer 
Çarrs esse prazt 

/fabrica é fr|ueada a qualquer pessoa 
kieíena conheeo asseio e qualidade do 

lafeil empregadí 

leccbe vonriiii<>nl«.N c outra» 
Kagcn» do» cotre» |.iiblico» 
ido mediante módica com- 
'«ão, 
criptorio l.adeira n 39 A 

« . »i   

Spyyir- ã)la ãJlG • 

] CLINICA DENTARIA 

4Firurgifto dentista 

OSMAN VELAZQUES 
V 

Abriu seu gabinete a "te- 
rna 19 de Feveieiro n*. 
12. %> 
Executa com prompti 

'lão e garante os traba* 
Jhob profissionaes. te 

Sv-* 
Da» 8 d» II da manbat .'Íí. 

da 1 lí» 5 da tarde í, 

Kx))l4'ii«ii(lo i.egtifits 
lende-se 6L0 rezes, gado de 

e>, e 1.000 ovelhas em boas 
uduções passando-se ao 
cnprador o arrendamento do 
cepo etn que se acham nos 
À-ombadas. 
^ara tratar com José Faits 

titBrum. Telephone n. 76 
até 26—IL 

€Rn>|»r»in e «-en«lem ouro amuetlado 

m-umiúuuiüiuzuuKum 

A Piliia j] iro-Boracica 
c-4- 

ít 
c* 
c+ 
cH* 

Vnrnite(;!rir h" ia(ivo (1(J ^angiu s «ELlXIll AUbUlMsi\') do idiarn.. ec iticii , Chimicr 

^oão da Sliva Silveira 

m : r iéM 
m: --'r-- ...te- 

"te 
■" te| 

mm-* 

m 

•- •( ■ 

.: V 
m 

Alb 
+>5 nu lío de «■Surdphuiab. ^ 

èt ír Mnl «ira (PelotlDiíJ 

CURA 

+3 

Feridas, F.mpingens, 
Eozemas, Darthros.Quei- 

c^f mailuras, etc. ote. 
ç+ 
C^l» A' t eiKla em toda» as rasa» «le comnierci» do Kra»ll "D3 

+J 

c4- 
c4- 
cd* 
«T 
c+ evj. 

C4* r.Jim 

l/AIStí . t «íítl« SC IIICFONITO 

Daudt & Freitas 

(22 Março 909.) 

i. ttttttttt t-mttttttt-m-mttt 

AKM AZEM OI.1VE1RV 

SECOOS E nOLH^BOS 

João d Oliveira Alvo- 

Um General Osorio ns. 40 c 42. — (Esquina da Roa Andrade Neves) 

Completo sortimento concernente ao ramo, especialidad' 
em vinhos portuguezes e italianos, louça e tniudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos d 
-heno e holaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez acquisiçã' 
fe generos bem fresquinhos Em charutos—no» plus ulti-a 

Endereço telcgrapblco OI.IV£lKATeIei>bone n. —«3 

vendas a dinheiro 

Assim »'■ (r csaii ■ I :■ q n   -pli- ;'ii ■ 
e.sultados colhidos do uso do Elixir Digestivo Leivas Leite, ua sua 
nveterada dyspepsia. 

Diz : Desde criança cosfiimeva passar muito mal após minhas 
refeições. As minhas digestões ( rr in muito prolongadas e penosas, po- 
is todas as torturas porque polo i assar um dyspeptico, eu soffri. 
Dores de cabeça, fermentações no estômago e nos intestinos, falta de 
appetite, eininagrecimentô, disgostopela vida, aborescimento ao traba- 
lho, nervozismo profundo, cnincliv caprichoso, ora excitações nervosas 
■ ntensas, ora profundo abatimi itp e desanimo, alternativas de prisão 
de ventre ediarrhèa, tudo isso «u experimentei, e soffri durante lou- 
408 annos. Dias havia em qu a i.uantidade- de gazes produzidos no 
■siomago era tal que eram veiCadi iras explosões qucelles occasioua- 
vam ao sahirem-me pela boca. 

De tudo' isso felizm i nte, fiquei livre desde o abençoado 
iia em que comecei a nzar o Lli \ii Digestivo do Phc. Leivas Leite. Minhas 
ligestõestornaranjse optirase e Indo mais desapareceo desde que conse- 
gui rogularisar-as fuucçôes ( < n i u estomags. Hoje como de tudoe a qual 
quer hora, sem que me faça < n inimo mal. 

Tenho indicado este | i > cioso digestivo a differentes conhecidos 
que soffriam do meámo mal, i U dos hoje tecem sómente elogios ao re- 
medio eme dão agra décimo-*1 s po tcl-o indicado. 

ASSIG.MADO CARLOS SIMÕES DIAS 
O Elixir Digestivo I » Leite acha-se avenda em todas as Phar- 

rn irias, Drogaria» e casa» iirmer da Campanha. 
O seu preço modicoi si i a ale e de todos. 

< ■ f\OÍ- ♦ 1» «««írs Trt "(ro r*r*1lr»I«»P 

(Jlüma Novidade!! 

G «Elixir do Nogueira» o o iíihco que cura a 
Sypluhs ! 

Lnico do prande cousuiro ! 

^Voourae ver nas boas phai macias, drogarias 
• .asas que vendem drogas retratos de pessoa ; 

curaiias com este maravilhes 1 remedio. 

  ^'-se em i'odn Brasil republicas do Prata 

PBODDCTOS ITflMBHOS 

menricinr' ^^?r1» i'onsulh'doi-e8 para os product is al 
hido, ! ■ I .IAN S, verdadeiramente especiaes e genuínos, eeco 
mos'o'.,

11'a«."-e8,<r,Ç'1 "H9 "ie"iore8 regimes italianas, para assim puder 
7''f J1"" ' oe umidon s as especialidades dos nossos geaeroa, p a evitar falsificações temos nossas marcas registradas. 

VINHOS Ohauiti >ni Savoia em caixa bordaleaa, Barbe T.-.o .Lumbi-u so Marsala, Moutechiaro, V suvio, i lomnnte, Moscatc.X e rnouth Córa o Martini Rossi. Finissímo 
licores Amaro Mnnlenegro, ■' ngnac Agita Mineral Delle Perrarelle. 

Especialidades em Presuutos, Sardinha , Au-te paestos, Ervilha, 
Massa de tomates, Tnrrone de Oremona e Anchovas 

CTIOFOI. %TK I>l TÃXHOÃT 
Ql^lCIJOK: S . *ão, CJtu-^onznla e <>líO-i-ik» 

i ííftí: \lrgeíi . i iieea, . l*ii» 71 ctco. Vistnvlo 
Stell» I*OIíii*4- 

Fl OU V (eieolina) » tu; i» afauititlo «leaiiufeetnufe 
ItDÜMno * 

AltlCOX : Pleinonte e 4ÍlNerK:t.i4 «iiittlidudeH 

AzeitOfldS i>ÍO I/0''0 ! ' "bm.i, exclusivos agentes para este Estado das especiaes azei- 
tonas e azeites <• anais uma grande i ■ aducçno de variedades de con- 
servas aliiuenticias Ja iniporuinlc fabrica pio Moro, de Gênova. 

lAinípcutos aceiulene .* V'ni!iuna11"18 c01" 'leposbo de«;us 
' *' " lampadns, que tanto na cidade como na campanha têm dado optirao resultado 

Carbureto itullano; Deste artigo temos grande deposito 8 t.ovido A sua maiorproiV t cidade gaz é o carbureto de maior consumo. 

Ptfjisln ívts\ í .li,Ij. ISIf/it, • Gonttonamos com dou..'i" 
cos, que são untveo-aiii.'-jic- ctraneliiTOSV ' -rr*" 

Vende-se exclusivamente por atacado 
Aceitamos encouuacndas de trabalhos artísticos de escuiptura tm 

mármore, b-onze, pintura, otc., etc., como também em qualquer ontr0 

geuero. 

RilMELANsIMl d 

RUA RIACHUELO N, T 8 — RIO G lANJB 
Kscievcudo it ÃS. í % ,i>a—cnscllu 8- Mão. 

(1TAS.IA) todos vecul ifto €4KAT1H , se rctlo 
par» ganltnP ImiMcdi t; uicntc multo d uli« iro 

í 

i^ncia Qeffil (íe: 

'-publicacnigijTelegráficB 

íÀ U 
LA AhORA 

FUNl i» ». ..90 UE 

Declaração 
:,('Ço aos meus deve" 

dres c obséquio de sal 
drem suas contas, den- 
Ii do menor praso pos g 
siel. j13- 

Csso n eu pedido é1 

í urfiÁ a.<| 1 ntitt'- eslni', 'I• 's; — 

Ia Lalrt im diarilt-, u 
li()iiiiii çâo a miuli i c: sa 
con meicial, que de 1 
de Janein> proxi" < gi- 
icfrá sob outra lirmaso- 
cial. - 

Jnguarào, 8 fie No- 
veu-bro de 1909. 

Joà ' d"Oliveira Alves. 

dclia-se a venda o acredilado vinho na- 

Q cional da quinta do Si. Manoel Miranda fa- 
% bricado a capricho para NEVES & C 
o 

1 PRAÇA DA CARIDADE 

jMílMirlídD | 

MRnmA líGtio 
(Até 27—12—09) 

tíAKRAFA 2110 
o 
H 

ALFÂLVUÜJÂ-U mm 
JPI1 

DE 

m BRROfíI 

i A!.tE! 1.0 

Represeu» X»- pri"! v ^uierciales de lá Capi- 
te -Jer. 

Avisos par» to Ró i >s de 1-' República 

Servido tCôgfáüyv yoraeri-inl nara los peri é 
dicc iat)ro^ciaSí 

(Cm.» Liu-rnl 

rcíiv^ 

PAICARCE Icooi, elkf. 4698 

RUA iENERAl. ARTIGAS 102 

VILLA r.F ARTIGAS 
   | Este acreditado eoabelecime.nto conta com ura variado 
Varo»* America sortimento de verão que o offerece a seus favorecedores n 

Vende se uma ac-ç&o dov.- preços snnuimente preços modicos. 
por «Auicricii», Mída completa de casemira fantasia o pr ta aos preç s 

Int. -nr çõe-nesta red.-.cção., d( 54$000 a 8 2 $090. - _ 
_ J_ __ _ Calças de caz-raira de diversos padrões desde 21-'í000 

a 288000. 
Colletes tantezia* de 118000 a 22«!000, 

Cllllipo 00 Amiü fiFaD'o 
1 a 1098000. 

V< nde-se do 60 á 70 braças 1 em de esrm knig de 858000 a 1028000, 

9 Ternos de frat k de eazeinira preta e fantazia de 928000 
8000. 
I em de csrm knig de 858000 a 1028000. 

de campo, terras especiaes Tem lambem variado sortimento era perturn.-srias finas, 
para agricultura, situado nos cavpins, escovas, chapéos de sol. camisas, camisetas, lenços, 
subúrbios da cidade do Arroio collarinho», gravatas etc. para todos-os gostos e ao aleane® 
Grande. Ide todas as bolsas. Se vende a preços sem competência e o 

flocheifa jaguaíen^e 

UE 

José Vieira de Souza 

Una (íreneral Osorio no. 46 

Este ostabi leciuicnto que acaba do mudar-su da antiga cs 
a rua Andrade Neves, que ha muitos annos occupava, teu 

c» 
■Pi , occupava, tem 

sempre bons carros de aluguel para passeiog-ou viagens para o qm* dis 
põe de espacial cavalhada, pessoal do coullança c habilitado. 
Attende, com brevidade, chamados a qualquer liorn do dia da noite 

Fretes baratus, A ilinhciro. 
TEL KPHONE N. 71- JAGUARÃO. 

Para tratar com seu proprie* mais reduzidos possíveis. T7.11 „ A ti «roo \Tn tr 
tano 

João C. Balby. 
(até-8-3.) 

V 11a de AMigas. Novembro de l9o9. 
JOSifi BARONI 

até 3—1 

0 barãoJe Itapitoc y 

Muitos dos iIlustres a distinbtos médicos que clinicam 
a rs to cid nde de PelrlfLs, depois do obserrareni ct effícsiciix 
io Peitoral de Aiigieo IVlotense, dignarAm se enmat , 
a bem du humanidade, i spontnneameníe os 'importantes al- 
testados que se sequem. 

Eu abaixo assignado, doutor em Medicina pela Facul- 
dade do Rio de Janeiro, condecorado pelos governou da 
Allemanha, Portugal 1 Ilulia, medico do Hospital de Ca- 
ridade desta cíJa te, e/e. 

Attesto que o Peitoral «le Angico Pelofeate, pre- 
parado pelo pharrnaceuti -o sr. Domingos da Silva Pinto, é 
muito digno do acolhimento publico, porque produz opti-mo 
effeito nas moléstias bronco pulmonares,'principalmente 
nas de carat ter subugudo. Por espontaneidade passo este, 
cuja verdade afirmo a fé de,meu grão. Pelotas, 14 de ou: 
tubro de 1901. — *Hai ão de Itapilocay». 

Eu abaixo asMgnado, donlúr em Medicina pela Facul- 
dade do Rio de Janeira, medico do Hospital de Misencor 
dia desta cidade. 

Attesto que Unho empregado com mctgnifico resulttido 
nas bronchites e çata ■ rhos pu/montires c fdtoral «le An- 
gico P<-lot<*use preparado pelo hábil pharinaceutico Do- 
mingos da Silva Pint , de modo que aconselho semp -e o 
seu uso nas moléstias dessa ordem. 0 referido é verdade, 
que affhmo s< h d fé de meu grão Pelotas, 3 de dezembro 
de 1900—«Dr. AntonU' Augusto de Assunpgãõ, 

O Feitoral «ie anglc** P« lotense vende se em todas 
os phurmucivs, dmgm jvs e co.s is de Cxmmercio da, campa- 
nha do Esttoto. l)ep«siio geral: Drogaria de Rdnurdo C. 
Sc«|ucira» Pelotus. 

Deposito no R>o llrognria Pacltcco,—Va liahio. 
Drogaria Americana,—Fm S.mti s. Drogaria Colombo,—En\ 
S. Paulo, Hfo^nri» Ilurucl «V Couin. 



duM a VAPOR 

o/iga Cvaillicrme Oe 
pi ií.uiu.->, ju.re eiles wa Exposição 

o "a ÚMpos ção Nacional do Kio do 

' —DE— ( 

_ÇABLOS DAísi GNO E C". ' 

rin ^ .U| ' wiiuceiiana oaOá de fazer acuuisiçã do expleadido o atauiado esou. 
uekiiMH, tjuu tom vanos l" 
do iiiuxeua» uo layy 
danou o de iaü8. 

de ^ Uíi.j.j u tez <i--iuiáiçào dos a. dores officitiesde 1' cais eiiaria, uo Kio (jrièin Jo, 1'. ot,s • Porto Alegre. 

a oiu^íu*, 4uü eata iuj.il . uaoüinas aperfeiçoa* 
•I,u eiaaa, püao executar ^u.u juo. serviço concemenco 

aí/u 1 > 10 mi,'ruüIlarid e tambeta qua+uer serviço de bushs, estatuas, imagens, etc. etc. 

T m ^ ^ encotara0a^as mobílias r ara casamento, quartos AV 0 C0dos os outros Ostyi . . . .. etc. 
JPABKICA DJS VAS^niSJ*. ... 

Estudo» á preyos sem competência 

Cura mar. vilhosa 

t.jiii ó iei vas Uo .v otiio .í iw uzori (Uganda- 
A/rica equatorial) oblem-st; -j iuiiteute a cura 

mar. yiiiiósa e segura de wVi/iLyüER doença 
ròceníe-ou chronica, seja Ue . geucro fôr. 

rongutítu soiire destítuan s totnando estas 
hervas. 

L^'eÇo : Rs. 1 )$( 00 
rui via-se franco de porte e registrado 

Únicos concessionários: 

Srs. Pennellypcs & Coi 

% 

f 1 

■WX-. 

• i-. 
aa 

HOTEii 3üfiGiD/ li «S& " II 

Antigo hotel dos Viajantes 

de PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

fiste Hotel tendo passado por grandes reformas, offerece aos srs. viajantes e a sua 
amavel freguezia em geral, bom trato, coraraodos especiaes, líquidos fmos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na artra que trabalha coro 
todo o asseio. 

Praga WaríjaeiB do Hervai, ronfc«atejnlr^«í» Matrla 

IHERVHL 

9 i 

VV_ 

11P. Milan, (Iialia, 

/S.li 

To 

U 
Aijüi tiene \L iittafoiiiiy,i,u'iBqBela!" 

"1 tWiKWjiirfi,'—ilMlik,...   ^ 

liidustría nuevas ae ^raii poi venir 

A ViiJUt, füitA—Aa*aC»Jjl. -1. íGCJHÜJillA 

P AQUEIE iAGUA KEISSE 

de propriedade de Jo.lo Carl .«i Ferreira, »|iie fa« a carrlra eatre Jaa/*ííi»ugao 
Arrolo Uraiide e de Pl/*atiay a lístgálo. 

Maioral — NICANOH GOICOCHÊA 

SAfíWÁS íp Tagiiaráo ao* Saòbados.— Do Arrolo Grande pira a Esfuçãi 
Píratiny aos Domingos. 

SA '{J OAS da Estação ds terças-íeira. Do \rroio Gravie a Juguarão ás 
Quarta i-ferra 

ANTONIOOÀO 

Esta conhecida casa p de receber uni 

grande surtimentó de fazei próprias para a 
|estação, artigos de phantrecassa, piquét, chi- 
tas, zephir, lãs pauí vesii.fnorim, trué^ creto- 
ne para lençóis,■Heias {lapuhoras e meiinas, 
carpins para lãniens e/riças (preços sem 

s,) lequesfós 
:"S, cale-los, nu 

chuva para ^'nens e 'goras, toai! s para 
rosto e barip, ^emirtjagonal, 'e,-.: 
brins, carnpfas, r/ar-a .^nifartif/c fjptoiia do 
camisas e fnisetas paraiiebs, letV^o ÍI.lia.r',Ll* 
e de algo )'» relógio o cote cjiaparV v Wde 
grandesdimeiilo de gras, cuHur'iríh,ra o fim 
nhos e jffumarias doais afamadf jeiem dis- 
Cantes. do mesmo 

iguaes,) leques pós de iz, , artigo esfecial, 
chapeis, calç/dos, mnpgila, guarda-iol ou 

:/rãs: em lAgo V Ao, F » •» rl ■ »vdtío * • V V ^ ' 
riaiio »ilfa. Jía M*-. /Ã"» AÚay o Pr .>rii-iarto. 

i t t Oc a» 

LA IACüííaíooka ua sido recuáoOd/i 
la Vi-íu ue íaetor principal en «tvestj .j, poísuua jau 1c.-, l .í í i u i • u esta industria, debe 

L. t"kCUO'lu*>''*'>vri*iteetA, .*aua i , y a i liiu-o práctieo 80- oití lüciitiaüfij etc 

id.iVV '"vooaaoirai} qua vendemos, y de i ; cuales nay en uaomàs de 
" v"' 1,1 K,JHUbuca Argentina, todas vea udas por nosotros, sou apa- 

/.WV '" l''íiu"' aL prauciamaso y automáticos queueuesícansolo 5 uunu- l. i.,,uajopm aia.urarauumonia emp.jUc iu i de todo buevobientértil. 
"" • —prooeaeutea deauescro criadero "ISxcelsior" - Co...,, imainuejui.s, 4ae a ,jue se iiuportau dei e» tenor, porque 

•stau cmiipmka.ueiue acumatauas. Ceneinos /, . ^ outra X HW aros. 
muevas para incuoaj- ^ao soa tu i oascado» qae hay que pe- 

oiuo. cju vur.os u.aa ue antioipacióu. La cau.U.i de íjs pollos õbtouidos 
o csuo aui voo ae tevuerda por muc .) m. upa juc ei precio que se 

nauta iju^auo poi* inai üiuívos. 
.vê ...v.uk.» nuevos xrescos «áeaves para, oíeu acondiciona- 

dos cuuua rocura, por corroo a todas ia «ao..-as 
wanu.LiiuuuoB por carta euctiUi-mia . 
«c In., v o» ~ 
de text. v ioUb ■<» TTTTT, r-*v«n-mTrn eu a tomos con 800 páginas 
«•í comtr^cfl ^1ÜU8.t'"iM5,tttte#' c* üi "• ' soure la crianza de 
pavoa "isua " úmeros, ouieimrua . -.a do aves, cria de patos, pavob, gausos, palomas, couejos, aüejas V oei . .. : : m ..«a-nomon J ' 
,y visiaa uc mucuos 

áud-americanas, 

NOTA ;—Esta empreza acha-se montada em excelãtes condiçõr di ooado de superio' 
cavalhada podendo portanto bem servir aos Srs. viajantes. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete ali 15 kilos de bagagem. Pelo 
que exceder desse peso se» 1 cobrado diminuto frete. 

Vão serão recebidos passageiros que não veuhaiu uunidos 
oem eneommeu Qua dasnáo tenham sido por ellas despachadas. 

i » bilhetes das agencr 

WoVíi Iiq|a de diligeqcia 

Cha ii/uos a attcnção que fica d , * 

p{'iâ, n;' tememos coinncia efhí».i®eí";8,0a
s^. 

t ü^rZniV ,laS ala aS ,nach«aa<'ràü com o tura gíGER. \reuer. 

TE/PHONE N*. 98 io de n0Ag' 
nTT. ' isque trata 
RUA 13 DE NCMBRO N\ i/Disciplina, 

ue devera 
(defmU» ao annnzerk Se abra ^comniíí 

   ' ls >«,   - -   --os directQ* 

BOTlrií píUliBR 

"--Dl7 

creUrios. 
Mesquita 

Lope* 

%iiiiru F.lieiro ^ 

Este hotel dispondo de excello commod« pretendiPdo pas 
s' Por completas reformas, offfe aos Srs. v)drigMesieS e H0 
[tico era geral — conforto e boa üda, garanf Narlo$e o ma 
10 o Cf«ao>i»í/-k *- asseio. 

Parada das diligencias de Jagão e da Etaçã Piro/tãtiny 

Preços modicos - Alio ílraá ? 

l^íltie 'H^UUrrlO A via Pi TM (1 n> 

«uturiuitaes aa^Z ^ 
y pcii js ; coutieuB acdcnpciuaes 

icomrfu luJu por 
ítepáolioa. frecio eon nuo^ueo pu^rtuo lu.uuO reis. 

as ^ ^ Cttiliivo. dfc -l't!Jas- Ten,i,nos 611 veutaj 
•I iiuru mcuca.Ud.ao ambl aP10illtUlt:3-1'ecios y descripcióu enj 

Podtímo*Í\,,1
MJ*nr^..U1'L

Cii?'óa de u,iin!;oc" y d ' Mi UcUe pasteuriíada, etc. 
ÚtUcT '' .iosiütercddadosj . . -s tcn.uas, aparatos y. 
das y' , " '" uc'!'c"iJC10u uefíiiiaua sc ou, ,i mi Ias dos obras ilustra- 

j-Biin 4V'1'i *""*****■» - •' .» .'Iauu.il dei 4(ue- / •a.uaa .i ia cixposieion do .> m ... rocio Js cada obra5.000 rs. 

toda VT: !'U414lí0ia es,lil*"- ■ i ut y mejor surtida de toaa., Ame .caamcud, establecidu a ... í.-jÍüos. 

remitii^it 1*^us ilustrados coti ^ u/ iouos nuestros ramos, rermtieuuo i.oou reis por carta cenittca Ja á 

Alcjandru üleiuh old 
CALLE BELÜKANO 451, LI ,-\U.. AIBES. 

República Argeai na, 

SAHIDAZ - De Jagnarão ao Arroio Grande ás segundas-feira. 
Do Arroio Grande para a Estação ás terças-feira. 

— Da PGstação para o Arroio Grande ás quintas feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas feira 

KiBCmiS^siO 

AGENTES 

Em Jaguarão: Hotel Francoz No Arroio Grande: João Balby — Na Estação de E 
tiny; João Ferreira de Castro 

—Espera-se polo trem de Bagó cora prévio avizo. 

MAIORAL: FELIX SOUZa. 

31—Jan. g- -sla Aurora. 
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§ MÜ u v; a Vl .-.JO, 

de Esta cm hecida casa tem sempre rande sortimento 
ACOLCHOADOS DE SEDA F 11 CEETONE, paia cama' 
le solteiro e de casal, e vend to s sem competência 

(Arando 12-aporIo de Faaeiitdsí Ue Lei, 
Houpa» ieltas, (Jalçaüo e üllndez a» I 

.oún 
para homens, senHqkas e CREANÇAS 

homneíf de qualquer1 edade 

Debilidade» Masculinas (Impotência) 

COMPLETAM E \ TE í TTR A DO 

Síoro, InoiVensivo, Aarra./ . ^i, «»'í cmh-ik-hIo • 

IMPORTANTE :—l''*iaa opini.io doProt-sem D.-, Pedro N. Arftta 
/ -efessor da IJniversidHde de Bneaos-Ayres, à Director do Laboraterio 
Ciinmco Municipal daCapital Federal Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 de Dezembro ae 1907. 
Um. Snr Director do Saxe 

Avenida de Mayo 1168. Buenos-Ayres. 
raitquei tia ainlyse de seo remedio e devo declarar que a dose, 

•ome as -nstrucçôes o d.zem, «le ípes pllnln» diarias, podem ser toma- 
las,nbsolniafunnt.o.sem prenmo p ira a saúde. Assignado P.N. ARATA 

Francisco Medeír? 

d4Albn»|nerq te 
Encarrega se, mediante íno« 

commissào, de promover veudn® 
compras de casas e terrenos, í- 
lices e, acções de bancos e cont- 
nhias, debeutures, obrigações, •; 
e bem assim de promover to(e 
qualquer negocio concernenta 
corretageni, recebendo incumh- 
cias de qualquer ponto, tantolo 
Estado como de fó'a. 

Propõe-se também, medite 
procuração, receber alugueiíde 
/asas, dinheirog em repartiçõrfe- 
deraes estaduaes e raunicips, 
garantindo a maxima àctividie e 
todo zelo. 

Escriptorio : Rua Reachuelu0. 
299. 

Porto Ale^s- 

SIPHLIIS 

i tiradi»^ •« v» i . ^ » t . / » ,ÍT i vi i açp»- 
daveltrutasaeato s * u uec-^^-d la de «ner o cscmvndelkiJeçOe 

>.!'• i n h cipi l > e pqmin ente noite 
MPí»KTA\TBs Leia o resultadoi analyse e- a ipiríio dada 

pelo ür. Manuel y Nelson, Rua Carlos íbgrini (.Artes) N, 18, Capi- 
t*! l i Itepablica Argentina. Bu/nolyres lõ Abril <• S08. 

INSTITUTO LAVAL.—Avenide Mayo 1168. 
Analysei o seo remedio que conatitu tratamento queaoiV ncé 1 

* conselhado, e após minucioso exame, d> declarar que Um seguir 
i uas instnicçòespode d'elle colher tavorls resultados, pr .ida con- 
ter que seja nocivo á saúde Assignado :. MANUEL Y íílLON. 

NÃO GASTE O SEO TEMPO E DÍKIRO fazendoxpricncias 
sim adopte o nosso tratamento quenfte traz impedimetaifts seus 

afazeres ào dia. Si tiverdes exgotado aeii s áqmpregaoin o ve 
o tratamento, e ainda estiverdes padecetde dores, placas mosas na 

b occa, dór de garganta, espinhas, mano de côr cobriçouleras em 
partas do corpo e caida de cabello e sobcelhas ou outrcmles,isso 

o estado ou período secundário da sips, que nós podeoscural-o. 
08 pacientes que se subraetteram ao noíratameuto, ei estão cu- 
jos, estão em perfeita saúde, e são pare filhos rebuste 

S EME 

Escf pedindo nossuto expll- 
enu) nosso tratamen i curati- 
vo siphiiig, que sesanda d o 

Pelo correio, fechado em euveloppe lisoiem despeza, » iquer das 
republica «fAmerica do Sul. 

INSTITUTO LA VAL-Avenida isyb 1168—Bueuures 

Olíiciiii kft/cÉtóe manoai 

Neste irtigo i:ão tememos cotape 
üísimo o sortimento que acabamos - 

ncia, visto ser 
ór a venda. 

bara 

Escreva pedindo) nosso livro que está irppresso 
en, ligUH portugueza, o qujtl lhe será enfiedg 

.níi .. "nu". ■. ..u.ui, - en ura enveloppeliso para que ninguémj 
radicado eounico U' l®6 0 tMnllH •'do, se convencerá de quej i ..i- l i ' , . atamento que cura a impotoneta e favorece o ros- 

um homem rie Vj0r e'89e mei<> Sáo, forte é vigorosb á 
'o Saxe. Avi-nida de Mayo uks. R^l^8^03-0'1^^"86 ! lB9titu-l 
Advertência 

Tem sempre em deposito um completo sortinien 
to de hota» pretas e axiiarellas parahomen 

Artigos de arn rínho 

(ortlmento eompl^t» de ohmptvta tle iodas as q h 
lldndes para homena e meniuoH 

CHAPÉUS DE SOL E • CHUVA 

.Grande soilimento de Perfumarias d- diversos fabricantes 

eposito permanente de Fazenda . 
z-ts. Mo. Ias, ô Artigos do pha. t». e 
I)r. Pau.o Fernandes dos Santos. 

aeç Gravatas, (Tarai 
báo Allemao do 

lida de Mayo, 1168, Buenos-Ayres. 
.— Ioda nossa correspondência/, rc respondida emPortuguez. 

a#® 
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& 

HOTEL FHáNCEZ 

i 1Í3Q yiál!^ âO 

r>iaç\Paysanaú, esquina das rua> (ieneral Mar- 
ques e 8? de Janeiro — Telephone n. 66 

de 

Morteiro & Comp» 

Esie antigo e acredita.Jo estaUulPCiniGnto, 
soh a direcção competente do cidadão Pedro 
vlorteiro, continha sempre a empregar todos os 

nieios píira bem -ervir sua numerosa freguezia. 
Dispõe oe ^ explondidas Salas particulares e 

fara mostruarios dos Srs. caixeiros viajantes, 
juartos para banhos frios e quenles e todos os- 
i.'mais melhoramentos necessários a um estabe- 
ecimento le primeira ordem 

«Menu» sempre variado. 

Preços modicos. 

* .ivnrgiAod-nJjhA».-.-.* 

Abriu seu gabinete 
á rua lõ deNovembro 
N* 60 onde pode ser 
procurado das 8 ás II 
horas daraanhá e da 1 

g da tardo. 

Estâncias a Venda 
Acham-se a venda duas exBellen- 

tes estâncias uo municipio de São 
Gabriel, distante, mais ou menos, 
cinco léguas, da cidade deste nome. 

Essas estâncias, que são juntas, 
medem umas setenta quadras, po- 
dendo ficar em uma só desde que 
cor)veuha ao comprador. Os cam- 
pos são espepiifçs, a todos os títu- 
los, e acham-se dlyidjdosj por cer- 
cas de arame, em inveniaaás. Teiq 

< bòas casas, sendo que a do uma 
das estâncias è nova, confortável e 
belljssínja vivenda, ficando, mais 
ou menos, ã mela lagua da parada 
do trem da linha ferrea que passa 
em campos da escaucia. 

Essas propriedades acham-se 
registradas na lei Torrens,. 

Para mais informações, os inte 
reasados devera se diiigir ao agen- 
ta de negocios em Porto Alegre : 

ErancúicoMedeiros (PAlbuquerque. 
Rua", n RlãdhuelojftO, 

«23 

Alfredo Bjanti j 

Ru» Felix da C unha n. l^eelotas 
em freufo CHub Coãicrcí 

Esta offí ;ina, possuí i lo operários híãdos para todo balh 
marmoraria, encarrega se de executai-quer encomm 

| fô| feita, s-b- sob J;'. ... ^ ^ 
org-anizadn uo proprio estabelecimm 

/mjue 

ou 

Tem preinptos, para vender, infjM de vario^ goste, japand* 
apenas re.cober as necessáriasinarip'3' P0dras ./ara moviíi<iurag, 
symbolos da religião, etc. 

Executa-se, com pçrfúção, pU-ldulares em todos , riscos 
gostvis e feitios, abnudo se letra/leí-fim- t/lhe, simple- . pitan 
tasia e ornadas. 

Recebe sempre directameiitqdf11'1 L Rã Itália, gilCítiaanti» 
ft .IA rnMPín"rM« rr.t.Il.Mred'^-1!®' VinchflnMa fi'.. : _ • "*7. 

a 

As eucommendas, tanto óra, são deiaionha- j *f 

dade de mármores das m^lbore^ud/pH, ym cliapas finul Tros/as' 
e biócos, proprius estes para a "iV^Ó^ostatuas, tuarm/.noltim 
tjas commcmorativas ouquacsq'111''0' 

As eueomraendas, tanto dJ'®'1" „D,qj,ulIln, 
das com o máximo esc-rupulo ffdad sendo os acondicisiaieatoi 
para viagem feitos com toda ó;an<.'í 

Acceitam-se encoi.imenda^tratcA crãyon. 

latCoFTnaeoeH. 'ailslo 

Lomügieira 

di» p:i cita íiíTTicT i: cimiro 

jq^IQ 

Autor do ÈjX"' 'Ngneini 

Primeiro vennifup Expiósão ininie 
rliata do vrinesi)brigas) 

Deposito gedt*lundu Pop ular 

[ELOT 

Veüde-me em ta* hs phria» e ilroga ria 
. - ^—tr ,y —- 


